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FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFltRICA ME·

DIA: 1032,8 milibares; TE!'vIPEI1ATURA MÉbIA: 22.8" Cen­

tígrados; UMIDADE RELATIVA MÉD�A: 78.1%; PLUVIO­

SIDADE: 25 mms: Neg.itivo _ 12,5 mrns: Negativo -

.
.

Cumulus - SLra�E;:; _ !>:J-,,)()iro C';lm'úar _ C!1UVaS e.s�ar·
sas - Tempo Médio: E;;�n el.

SINTESE

A POSIÇAO

o Itamaraty está aguar.
dando cópia das decisões da'
reunião de cupula realizada
em Bogotá para revelar a

posição do governo brasí-
,

Ileiro sõbre a matér-ia.
I

COSTA NO NORTE

O marechal Costa e Silva
viajará terça :[e:1'a para o

norte do país. Visitará os

arcebispos de Manaus, Be­
lém e São Luiz. O candt-.
dato da ARENA à sucessão

presidencial irá também à,'
T!'lrezina:

LUNAR TEM CAMARA
AVARIADA

.os cientistas nnrte-amer].
canos continuam fazendo
esforços para corrigir o de.
feito da principal câmara
,do' Lunar Orbiter, Segundo ..

os .técnícos de Pasadena, a

lente defeituosa é de grano
de Importâncía 'para a

.

ex.

pertencia porque- tira fotos'
com grande -nifidez e

.

per. ,

Jeição, Amanhã o Iahnrató. I

rio espacial descerá de 200
para 40 kilomctros do Pe-
rígeu, i

PRESIDENTE
I

;'

RECURSOS

o ministro do Trabalho Isolicitou ao Ministério da
V·' - ,
laça0 rt'cUl'SOS na":! n�gar i

aos operários da el)n)"�In�lia
de sllueamento de i'�Hcr'ói.;

UM PARA O STF, .' ..

OUTRO PARA O BNH I

O p,e,identc C a s t eJ
Branco assino.u decretos no-

'meando o desembargador
Elói José da Rocha para

,ministro dd Sunremo Tribll-I
nal Federal e o sr. Mál'io

ITi'indáde paTa pl'e;:;idente
do Ban,co Ntlcional de Habi-ttação. -

DE ENCONTRO AO
COMANDO

o general Rafael Souza'
Aguiar viajará terça feird
pa·ra o Ret:üe. Assumirá ,o

comando do Quarto Exérci.
tl1i- .,.,

I
I

9. ministi:o LlIis "al'nr', r
do Supremo Trihu'\<ll FW'(l \

1)'11 solic:itou à terceira RU. I

ditoria cll'l 1)'ril1l8Íl'a reqião
militar, i.nfor"O':('õe� RÔ""P

I

� se foi reaJi?:'v1'l. e'{qme di>

sanidade mental
�

em' Adilson
Pimentel, preso' 1)e1<15 a111 ()- :
riqades da GuanJlb8.'·" ("'1:
116vemb-ro ultimei, 8f:usado
de: atellt�r contra á vida �o ;

p,residente da Republioa.'

PISTA

A policia pernambucana'
continuá 'tentaudo 10ca'Í'zar
-dois assu'ltantes quc anna­

dos e mascarados levaram'
26 niilllões de cruze;ros de
uma agencia suburb:llla do
Banco do Povo. Os' bandi­
dos obrigara'11 "ei1lifador
,à aprir o cor,·� antes de 'se
iniciar o expediente.

o MAIS ANTIGO DIABIO DE SUT! CATARINA j
..
-

• �'�_ __.. .� _M

,..

P T r ,- T o R ·G E R E N' T· E
-

- Domiugos·Fernandes de AqU1:lJó
Florianópolis - (Dnmingo ) _ 21 de agôsto de 1966 - Ano 5� .: N:" .l:i.473 -. Edição d� _ .8 lJágin<ls_=..�_

�.

_ =:-_=--==_==---_�_A=__
A

_ __::._.._�,...�

OBSTRUÇÃO
(Ed.itorial 4a. pág�l

strução
.

omeça·· erça
O INTERIOR NO LITORAL

j\ inl'ol'lJ)<!cão )l'\r' iu de

f'lI1!c d'o j\'U,ü"itério da Jus·

tiça, acrescentando que a

mcd'd;l visa ah:nder i-ã suo

I�{'slõe" de goyernadol'cs e

dcmais lwioridade" noliticas
estaduaÍ'<, no sentido de

que sejam .mantidas, pelo"
n'ellOS as no;ne:J('ões ,que Travancas
ohe,le�I!'11 à im1lel'ativos, da

, .

administração estaelual.
' tr�JJli.�a '

MUI faz comido com ·Taurino e SGbral

RIO, 20 (OE) - Com discursos violentos que
não foram tranSmitidos para a rua, o

-

MDB realízou �

esta noite, na sede do ext;jlto P'I'B, na Cinelandia, o

seu primeiro cOmicio, com a .presenca do marechal
Taurino de Rezende e elo advogado Sobral Pinto, que
falou nO encerramento ela reunião. r

EmbOra mtlito� alti-falanccs dn:b.anl, sido coloca­
dos na 'parte externa do predio, para a trasmissào dos
discursos. aS auteridades policiais impediram o seu

funcionamento, CÓlf1 base na legisJaç'ã� eleitoral que
proíbe o uso daqueles aparelhos .2ara propaganda
politica nas proximidades de Asseml-léias Legislati­
vas, corno era o cjtso do comício.

Bórgboff diz que
carne é muita e .1

-Castelo vê
C�rla an�,�S
dos Partidós

!r'.hU'1wn+,c 1'11UII1.n(0 n �U·
N"H T"1''1firl'p:''l o lJ!'OlJÓ,<:!to ,,,,tj,), 'l"'I1�islQdes Caval­
elr não "pr,lnih" "ua'qller (' mtr- c ;';ea1)1'\, Fagundes, A

Jll'l)ílifie"(':;_i) ]lO" l)TI'ÇOS dr- nova i�nrta mr gua braslleira
V;He io (<IH' cont+nua (I mes- r('<;t�l?f'leee a e'eição direta'

mo. O �1'. Gui!hcr1:)lI� Bor- 11"',l"a 11l'c ..ridente da Renúhti­
gbof !lCf'!JrÓlJ «ue na 1>róxi· (':t, por ,11 ui or"·1 absnluta p

nu!' terça f'elra �evar'i. "() eu· 1'111 (';1"0 contnírío rt"os

nheeiroento do' presí-tente membros do COI1I?:I'e<;<;n Na,

ih Re"Úh1i("l c aos minis- cÍíJilal. O _marechal Castelo
trns de Estados as pJ1ovi· Branco deverá decidir qU:.J)·
dencias adotaelas visando a

l .

to ao e:1Vi� do á.nte-proje.to
manutenção dos:, preços. li apre.emçao das agreulla­

,

Por fim ° sr. Borghof in, çõcs partidárias. Posterior·
fornillll oue a, �UNAB jnji mente c'lber;á -ao ministro
p; ....A n,",� � ... nÁ��h ...... 'ls;, "(.lit1�. a (1"1 .Jll�1i,·!:!. (1 ...;.ln'\� Mp.�!.�· ..·i\..",

_ 'II ':;P�f!:; f"l,,, f'4"'�;''';:' '\:rf.""l 'l-n r.��.... "':�l�·n'.....s... l·t1·Ji;1·.... tt.i..f.' 1finj}l "(tu.0 Marechal C!t.$telç F.tf)!;l�1 ''t_'. : I' ,�,.>:: '-: ...... ""'" �'1 J.w'" "·"'r' *', ,-,'
. . ". I J}1I'''('l''' en'(1 ),,!a I }}Hr adI! ff""n �). 'fI1Jyl�i �L,� �">'U'ltJ,"""l

_ co }Jl'esldhx a CerllnQn�:l de

I '.
-

�
�

entrega elos cspadins aos do JVlé,ncl),
_ .

ao Ic'ds1;,tivO r1eyerá ocor·

novos cadetes da' armada

I
O produto sera. vendidu l'er enl novtmbl'o.

em Rezende. O chefe elo go: por 420 ci'Uz.eiros' o kilo.

verno almoçou ontem na

academia de onde' regressou
à. Guanabar1a.

c nreço O mesmo
RIO, 20 (OE) - A SUNAB

informou quo não SUT;''ÍU
qualquer modificação no

problerua da CC,l'ne .

Os açougues (!a Guauaba­
ta continuam supridos re-

RJO, ';'.0 (OE) _ O gover­
no inicia o axeme do .ante­

.

projeto, da nova constitui­
- ção. O documento foi entre-

�ue ao chore da na-ão pe­
lôs .Juristas Orozimho 'No.

Peracchi denunciado como co·rrup'o
PORTO ALEGRE (OE) - ACamara Munie,\)"l

de Santa lVL:,ria. sf'cundando a atitude da Assembl(�ia
Lp("'da ;,,\ 00 1"S';:](10, �lenunciou hoje o deputado
Walter P2;�2n"; 8:-11'0,1(·s nOl' cçrl'l�pção eleitoral, A

moção contendo a clrn"ncj� fo; cl�'rOv:,.__la )101' doze vo­

tos contra dOis, tendo sido o S2-U ipX",. a')resentado
antes ás lideranças -da ARENA e do MDB.

Da denuncia, acompanhada de foti)cOpias de ,�o-
-f·1)'�V'Jljn�. consta a efetiva<;ão de quatro norneaÇoeS

'�'.J,'" 8 Q', P;;: (ln S::\n1a Ma1:i8, realizadas Uo dia 26 de'
;'\.11"I-r,' 1\'1',,,,,. "()"�'1"t" na \.;"rnc'R do prazo de p�oi­
heõ 'S :'1"�0S'O ""1,, l,,�,;",'a�;l') "l··i�nl'al.J _

j�cr'pscf' o've tr';" cl::ts W)'�1f"';\Õ'''i b��l;eficial'anl
conV;>JJc'Ollél'llr dd ,ARE�A. \::1e \;nl �l'aJ1l sob inspira-
(';;r' ,1,) cnnc1idalo a PtlvernUdof E' rl(�tcrll'l;lla)"a'" a d,,\"·
,1,·1., L (;. O.. C'

•

l'Ola elo seu ODonen'e . ."1'. Tar�o D\.!tra. n3Cj1JE'la com'S-

são diretora l�lUnjcip�\I. São ain'c]a objeto de denuncia
01!trGS 112 nOIl'eaciJE's pafa o SAPS, em todo o 'RiO

Grande elo,Sul. feitas igualJllente no decurSo do pe­
r.iodo vcclrdo pela lei.

A OPOs;gao cogita de erlviar ': clPJ1Uncia le os do·

cumento� cõmprobatorios á Just'S'a ,EleitOl·a .. A fim

ele examinar 'o fé\to, reuniu-sI' psta' noi"e a direção do

pa'rtido govern;sta em Santa Maria.

AC·l� ,revhdo
atende sugestões
estaduais

Comissão aprova
Fundo de Garantia
com emendas
BRASíLIA, 20 (OE) -- A

comissão Illixta de déPuLv
dos e senadores, encarrega·
da de examinar o fundo dt:
"'lnwti" de: tempo de sel"Vi·
�n. ll,prov('� '0 projet,o 'do

c'(chuti"o com sei" emen·

da.s., UP1a delas netmite li

•. .-r,'��(' f''ll 'OIJf11quel' te-�?po
(bs f:OI1'.ru(os (le 'trHba'hb �

l]l!e, @ont;'rI'111 mais �de 10

:WtlS ela dMa da públip�,ção
ua lei.

De "",<1,. vale' I os 1'eUl'L"

"('l1t'�"t'·s <lo MDE t 'X'lrem ,

,'emenda ete ·incollstitucio·
n<ll 1wis O examc ,la maté·
1";" foi feito, somente" pOf'
1)",,·,I·"los e, senadores da

ARENA.

UÍO, 20 (OE) - Já e:stá

:;endo revi:sto o ato complL'"
mcn�ar nUl\wro ,15 que anu­

lou todas á6 nomeações 11OS·
teriores ao; ato institucional
numero dois.

I

CA.rt CP�JClrnR� 'PJutA OrEB,TAR
L\ONDRES. 20 (O"!�) - O :l!l'':'tor �xeCtlti\,o da

(""""ll)iza�,:ão Tn t01'1, <1(;ional do Café, .J(,8.o de Ol\vei­
r:J 'S,ln1.0Q• DJ'''s;à;l'á à �Jarijr d'p �",o"n'1" fe:l'éI. à reu-

nirio (1" :')9 naises j�)1ertr.ant;es. (l::t "ntic1adf', '"

�,,'}'[Í deba"icb �� qupstão ,da s<:,10(:[\0 ou sé,ia ela pos 'i­
l);]ir];'i 1(> elos ;"'nr'l'! "'c]O"!'S pS(:nllrl'�:n segundo; a ofsr
ta entre os diferentes tipos de café.

RIO, 20 (OE) q presidente Castelo Brauco.
d(-'c·t]j u su bme' er o -novo texto constitucional ao exa­

me de-entidades ele classe, t;>rgãoS universitários e de
llt,'a CO:lli,�'sftO de ospeciatistas da ARENA, antes de
ey'"v;c;-io ao Congresso, depois :]3S eleições de 15 de
pr''.! T bro li I) J'ec( bel' o ante DToic·to c1i1 nova COll',­

'i'\1;.f;'i;,. (j pr('�;clf\nt� afirp-ou �'H�'; i2'o\'êrno ll·a�a�,,·t
cn,"t: _d

�

rr'l !)'-"() S.·Liíi�'"\0'11i(l) r1'J. l��rll'''l re-v')lUC10n�1l��a' do\
":, Bnrsi! p., C,"" n'?,"11'0S' zrhs c1'+�'�0.Q,ra cr,S ;:úlol:J-dos, /S.r 'I14

� ,'''' ', ... t f�;��'("', �
...

\ �
...,,(:' :+;�"(J" � !f.t���''fI_1', ..�<1��;:t�'�'fjAi5(,l''.i!(;JTíJ �1)1'1'��' il'e.:,·'hri\.i:;t'l1"'" die{lFJ'ege,dos' cf,)

c,.;.: .

� fritbaJhó. A Dova cotlstituieão. E'lItl'e outras cOiS'lS, CC,l
•

�;;;::'-:I':�'i(4t:: ,sa<lra a e'leicào direta. do nresidente da republicJ...;';J;_:f:kf '��·<T"l'ldo. Ul""'a votacão indi�etél. pelo Congresso, nu
,-'t�" d" c� 'cLc1:,to n�O ,,])t;ver maioria absoluta dos
\;�j:", r"'l'\;l:'1"�� f'-t8b:-',.ce a eraluida.de do ensinu
nl'ip".�·;n " 1('��rl1() �--. r!;�;tjp�'t'o ctCCSSO; t':lnlbénl grél­
t\li10, w' S:lpC ]";(11'. ,'(' ',S"1.1(';l"j 1< 11"'C 'sS;h"r]()S e :>-os

q\ie COrllpl'()VClTl ntliávE:'l lllPre.cilllcn'o. Transfere '"

justiça militar, a cOlllpetêncla �'lé-ra jul�ar C,V!S aClí�,
sados de crime contra a seguranGa nacional, Consd'
gra' a de1egaç'ão legislativa ao lJrtr:sidente da Repllb:i­
ca, exceto em materia de segu,ranc� no litoral. Deixa
;"') leg;s'ador orc1i.míJ.'io a o})cão entre o voto liíájori­
j :'ir;" p o :Jr(lpOl'cional nas eleições parlau\ent"ares. A
nO\,3 c01101ituiÇão, Suprime a autonomia elas capitais,
das estâncias h 'dro mi neirais e dos mu11iclpios, loca­
lizado� eHI zonas que interessem ? s�gL1ranca do PalS.
Fin:oll1lenle. n'léll1;6m t(1(10 o cR,,�íh,]n ,c]-'. const"I'llÇ�,O
(1(> _4G rI> 'a i VC'

i �5' 1 ;1)<"'1'(1\[\ -� �s i,]1�l) v· c1ua' s '1'" li rican­
elo ("�' 31gu"c rl'llltcs o clue se �'efcre a Federação,

• to J.:::
t

� •

>.S oúras d!t p-a;vimêJ;taç.ão �,� 5(;·2:) ,Ctil(i�l!;'lJl "'111 �:��n? �'c(l!el'af[o,

centro oeste cJ1egal'á â },-JiJorqJ
..:. ' !.

em llre' t: o'

Cas-I-elo ,con!â, O
•

�

...

'\ I '

-"'fTlÍe bz n'')r\'
O D,e;ên\'olv'im�nto
RIO. 2ri (OP.) _ Discm·

Kruel à1aca ,

'Governo com
"

"F I'·nneraCasielQ' na Câmara
Si\O PAUI o, ;�o (OE)

BRASí!-IA, 20 (OE) sandp à n.oite na'i"ada no Hespon"ahjJiz�lJl-:lo o gO"er·
Será lido no expediente de encel'ra,mênto. <lo segundo no CHf'tclo Bl'aneo de' ter

Sl';_�nlJd'l fei.ra da Câmara ÇOl1gresso,- In'ter·Americano vioICcn(ndo, a ordem ('onsti·
dos Df\jJlJt::!tll'i

_

a, {lcW'l)cia dc"Descnvolvhnento da:"Cien· tucionul o marechal Al11au·
e ' o pelUdo dI: ;.ll1"c·'c1'c- "�:',. nl'",;nl\,'l. "

t) 'lre�hfell_te, ry Krúel dissc a- noite pas.
me,�t do presidente Castelo Cas'-f'lo Hn'll"n h n-r ,;, {li I ,flue.' sáda pela te1evisão pal!lista
Ur-InC!), form'ulado }lox dois o g,o,ê[:;�I,�:"el';;Z"',Ú,i 'é�"o;. -' s�r f"yol'ável ao '''ir�mcache.
deputados J}�lranaet1ses.. qs ÇOS' no, s�n,.Hdf)· (le· ''c1!l''env'oI., .'mcni" do ]lrcsHI�nt(' Castelo

,

" ) '- ... ,

'J IJI 'I B I, J -

ddeputados Ferl.ando Canja "1}11p.l}tÓ� rr,gi,oull,I (O ',r<lSl .. ,- ,t:lllPo. )"<!IH .• O razoes e so°

e Wilson Schcd.it :l"CgMll -;1;râJ!:s_,5��',��'�i.�, ;-�'�(f.)lj.iur:í;!l ��:V:I�])a��a'0so..
'

CIP': o chefe'-- da naç�.() i�l' ,clltn' � u 1\lh'ihitér,o dO ·De . ._1
..

, l",.< '

con'cu eru crime dc' í'espov,"
.

seilvolviÍli�ili�"EcíillÕmico 'fl,.
.

é�it�u ainda que. do atual
sahi1jf,ladc 1'0 h 'h:�lr atõs' o MinIstério do ·Planeja. governo cspcra·"e tUQo in,.

,instituciopais e cOJ11plel1wl}' mento: cuja, institucionaliza·, c]usive uma ditadiIra decla·
tarcs. I • i: ,('ü" (oi Pl'oPo",ta ' )leIo go. 'rada com o fechamento do
lJma comissão será -cria· VCI'ÍlO

• na -reforma' adntinis· Congresso.
da para e'st.udar o a'isunto trativa. Enouanto isso, depois da
e dará o parecer sobre o, J)is"c ,o '�r,El"iden'e da He· l"It11nião entre o general
mesmo dentro' de lO eras, pú'llie<! que 'o tron"'1'IJO se Menna, Bnrt'pto, cx·eandi·
dize;l�lo se' a denuncia. deve preOCllll'l no monlento 'em di<lato do !VJ.QB ao govemo
011 11ão sê)" objeto de dcli· :r('orl!anizar e di"ami,,'1r as paulista e o marechal Kruel,
beração. {: < entidades' de descuvolvimel1' informou·se· que será lan·
Falando sobn' o easo, �o to reg;onal coniando para çado violento manifesto as·

<lcpu�ad& . Rayrllundo padJ. isso com si temas de illccn· sinado pejos dois militares
lha, disse que a denunóla tivos fiscais. Afirmou que covtendo severas críticas ao

oferecida é inconsistertte em seu govenH) terá proso governQ federal.
porque não enquadra o ma· seguimentó o e;'(']o de trans·
rechal Castelo Brancu �n

í formação social ((ue o atual
llel11uUll :dos crimes de res· rer.ime se proTlôS reali�ar

,

p611sabitidade aludidos. democráticamelltt:.

O manifesto levaní o 110·

,me d'e "Palavnis em Fune-
ral".

I
,
' � . .

A-atm!�, acha "ue o�slrução ahala presHgio da Câm�ra
I

B"RASíLIA, 20 (OE) _, O O parlamcntar disse te· tons dos )nrlame',ltare,> que

praz'o 'líara áprcselltução �de mer as couseqllê�lcias que se di�pllser(:,f1l à interrol1l'
emendas ao orçamento �da poderão advir dessa atitude ' per o trahalho, Enquanto
11l11ao sl'1'á erlcerrado f.na e a possibilidade que se isso o manHcf<to <la oposi·
tl'l'f''l. feira, O presidente da cria para a mesa diretôra
('!j_'l'lilnl Ppnnlurlo Adauto de adotaI' uma ação capaz
C"rdn"o, dec1aroll IllUI !'"tá ('I)."preservar o I)restígio da
lH'P<l"U11'l(ln ('''',1 a dee;são C',,"'v'r:l dos DCJJutados. ln­
(II) -I\ffiS dr ob<;truir os tra· 1'''1''''1)",,,1' nne a lnesa está

cão csclaTeccnuo a decisão
Cle obstrução '�ôl1)ente será

diV"lllg:ulo fila terça fcira.

N<ll1l.-\el(. dia Q documcnto
scrá lido' pelo Il(iel' do MDB

baIlIos legislathos. cUsposta a não pagar os je· na Clunara Fedenl, de!JUta·
do Vieira' de Mello.

� t' 'rt'lnrl:l
RlO, :!O (o'E) _ ()

Gov('r�o reduz
hxas da
enerfda
UB"l;!fLl,\, "u (OlP

Fqirar:í em vigor,. segunda
,feim com, a publicação 110

J)i>\l'io nrki-11 :1 lei. >i"lldo·

nada, pell) gOverno {lue Ire·

(\l1Z em !íO no" eCllto 'as ta·
�a'S cobradas siihrc I) ',alo)'
(hs ('onfa" "" conSUfIl(' de

CllCl"giíl elétrica,

S�n?ll(B -,J,Uf,ji:'}" pc� e

'Para

inp'''lrhr
RIO. 20 (OE) () sUllc,

riníl:'ncknLc da �UNj\H in·
1'00'nJOll ([ue sol'icitaní., ao

prt::siden1c da HeúúbJiea au·

tOl"iz<1<:iio para importar ('ar·

n(' da i\q:;elltiln, para ra�el'
frcl1t1· "énn(,:l da ClI trc·sa,
fra 110 Brasil.

rlirG·
. {'"' (lo il111lostu 'c relldas
. a{l"núoll 'i:trie il 'ahéca(l<\çii�
do, ii111úisto' i.I('\rer"'� re)JJ'c,
S('Ú taj·· e�tc' (l ��ú, c'''.1:ca de
4\li)í;

,

!li," 'icccWi
.

'ela' "União;
cum o l'rcolhtnwnlO estima·
rIo de dois tl'i'hõc" t' sf'is·

I:Ct1to� bilhões de cnlzci�·o�.
-

I BRASILIA, 20 (OE} - O presidente .de Câma­

ra dos Deputados advertiu a bancado do MDB que a

mesa diretôr'a será obrigada à adotar medidas pcna
,

coibir o manobro' obstrucionista anunciada pela opo-

si,:õo a partir de terca �eiro. O sr. Adauto Cardoso, o d­

vert1ju que poderá ser suspenso' o pagamento dê je-
\ .

tons aos obstrucionistos nôo se convocnndo também

sessões extraordinárias, sem

'quorum. Enquanto isso o líder

Roymundo Padi!ha, qualificou

prévio verificaçõo de

do 90v�rn(), deputrrdo
de inconsistente a de­

por componentes denunda enceminhedc à mesa

MOS solicitando o enquadramento do presidente Cas­

telo Branco, na lei de responscbilidcdes. Quanto à m c-

nobre obstrucionista anunciada pelo opcsiçêc as 1:;-

deronças do governo estêo se movimentando afim de
tazer \_frcntz a tática do MOB. Todos os pe rlcmente­

res da AR EN A estão �end� convocados por 'telegra.
mo para que esteja� em Bros:lia à pa!tir de seguF.do
feira.

•
f

,\

C3sfelo subme!é cart-a a dívêrsas
classes antes lIa é�ngresso I'

,

, )

STE proihe propagand·a em árvor,e

RIO, 20 (OE) S{'gunc1o instruciJes baixadas
pelO SuperiOr Tl�ibunal Eleitoral, o Tr�bunal Regiot1al
Eleitoral da Guanabara moibiu a coloca cão de fai­
xas e cartazes' de prop;gãnc1a eleitoral en� arvores e

prevê, aOs infraltores a, pena :de três llleSes a um ano

de pr s.:ío, multa de, I a 1'00 salanos-minimos, ou am­

bas ;·S l_"1C'na:ic1aeks cumulativamente. '

Os dOis ttibul1ais iiÍ cOmullic3ram aquela dispo::l­
cão à ARENA e ao MDB, pártidos que, de acol"(lo
;Olll a nova lei eleitoral, são Os unic�.s 1'e:-pon5aVP!>;
pela propagal�r:1a de Se'lJS candichllos.

A c01ocaG'50 de cartazes em arvores.

la· Nova Léi Eleitoral. é cnns:r]"rar!a
penal, nas termos do Codigo Florestal.

prolbida pe­
con ravE'nç:lo

• <

I

I �'

Pará une Bispos por' D.'Helder
BELEM, 20 (OE) __ D. A'berto Gaudellcio R�­

moS. arccbisl)o elo Par"l. referindo-se ao t1lan lÍe.sLo dos
bispos do N'ordeste, dl�se que, apesar dp. .ignorar as

medic:ns tomadas Cr;'ll respeüo a \1. He!der",' qua:.­
quer restriÇãO que algucI11 ouse fazer conlrél o e"pl­
rito patriotico, eclesias'lco e hUlm-l!lO elo InSigne ar­

cebispo de Olinda c Recife', encontra a maior repulsa.
'da parte de tr dos OS biSpos do Bl'8SI],_" Acrescelltou
que o traball1'o ele d. Helder "tctn Q1"OjCÇÕE's inlerUêl'
c;OJ1ais, e está @cill1a �1e tàc1as As susDeitéls."'

E fina)izoll: "Es1 al''lós 1 odos nos: bispos e I)aclres
do Pará. unidos em Sentirl1enlo, em }:1éias, e em ora­
Ções com dO\ll He1cl0T co () episcopado elo Nordeste".

Sac(;'·,-'otes da diOcese ele Cajazeiras também 5011
":ll'i7.;1rDl�)·se com o 'manifçsto elos bis!)os e repudia-
1'''1'' "dcclaraC:õ\?s descab;ch:s e cavi:losas de alguns
set.oreS.

fm dO;:umenl'o, com 15 ;'ssil\a tura� os sacerdoles
pl"oh'::'tal11 cOlltra "a campanha difanl�\'()J'la \')salYlo
]WSscas. SOl) I os �olida l'j os cOm os t.rabalhadores que
P"cS::1J)l f0J1'0 e SO�relll privaÇões, vltimas das IIljusli­
cai: 'E'xistiplo ineg'aVE'lnwnl�, nO NO,releste, siiuacõcs
�'enn(lmjco.�nci;;J;," '-;!lCl1011r\S ela Y)E'Ssoa hWt,ana, s,,_

,";lIndo n eXPll'pln do c,·'sJ'(J. despj<1mos élju:lar (JS P'"
b1"",s e so[redoJ"e;-,."
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AUM'ENTA o CONSUMO DE (AFE. KOS EUA
_.t,.,. ,_ � _. ....._.____�....... ��_. .
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Acontecimentos

.

Dis:,:e", (rLle deverá pronunciar um
dlSCUr"O no Congresf>o dos Estados Uni-
dos no 1 1 � 1 • h� ,"

. (Ia
... �) Cie selem 1'0, e que tam

'bem, (k'vera ialar numa sessiío da t\c;_
sel'nbléia GprL�J dilS NRCi'íPS Unicl"s ·0:'"
N -'1

. ,'-,CC'"
ova \ o,· í.

( / .

NOVA YOHK, CO\E)o,lL;:;.1 ,q aeôrdo
CO)I'1, uma pesquisa divl1lf�nda I elo B'v1-
reau Pan-Arnericano rI/) Café, à tendên'
cia de declínio quo sr' vr-rlficava haví:t -.

três aDOS no consumo ,li; enfé nOs Es­
tados Unidos d('P;:l'J�If'fl'(:,[l 1; di"lj ]11t!f,l','
a um pequeno a U111(;1:t r,.

.'

A pesC!uis�i _._ di.pRe Q Ituroau
revela um ,8lln1Nlfr. 'di' 0.07 rle x íca r;!i
,1'liáX'ia .nor pi.S,;()fL l)anl ',;tm/ média cj,,,
2,8G xíoaras, 011 ,S(·if.l, um C'onSUlTIO total
'aproximildo ck 11:\(1 1-,linJI28 íJ" xicaraa

ESSélS
_

ci fJ'Hi" !_,odf,im' :';,:-r 'f'nrejpda�
c?,n o C01�IS\ll"l!:l1 �h:ll'lü llt,l' cnpita de' 2, 7�1
xrcaras, em 1 fifi;;. T)1í-ran te três :lnos, o

consumo '')('-1' :'�I�)üa '(10 caU, 1](,'; Esr::-:-,
elos Unidos vinlm (·ü·lldo da ci!t'?' ré­
carde de 3.12 xít'al'p,s di.hirtS,1).01· pes­
soa, "egistrada em j 9()2,

,O Bur-eau que l'e!H'esenUl os J 5
países lati no-americanos produ tares de
café? acredita em que será m:líítida es­
sa Iigeií-a tej·};Jêil'c'a de 11utn_enLO�110 Cal)
.sumo diário dó �-)!·oduto nos Estados'
Unidos, A fim de incentivar essa nova
tendência . os países latihO:arndri�ànbs
j untamentp A co;n, outros' países pl'odlitQ�
res do A�ordo Internn'Cl0I1;_lJ \jo, Café,

pretendem acrescentar um 110VO mon­

l.m:d.p de rnaís dE� 5 milhões de dólares à
1'113 campanha de promoÇã.o do café nos

Fsh,rln'l Unidos, EsnE( cãmpanha foi ir�i
p]<1,da em Hns do 2TtO passado, com 1
milhões de dólares,

Mostrfi! o estnrío que o rneio-oostr­
rios I;:sndos Unidos con tinl1a ,O,f'rdo .

a

kl'P8 rio país onde' se bebe mais café,
corri um consumo llH"Iio éiifij'io de- :1,23
xícaras nor pes:�o.'l

o grupo cip neS;;0:1S de 'lO " '19 anos_

�
--

•
- I,,� '_,. {,4U J,,,,",

di'"j,cl�I(:P 6, [ltH�II!l1cJdA:" o que bebe �;ais
cale·. Seu

_ cOll:sumo médio diária por
J1eS'l(J� 1:'Hle 4,21 xícaras, O estudo iam
Lém indica um aumor, to 1�0 consumo 11'1
grupo de pessoas de 15 a Hl anos,
.

.

. � pesquisa,. que abrange todos GS

tndJvld�os (3e\ mais de 10 aJ}OS lWS Es­

��dos U nidos, foi puhHeada \nD. ?H. cdí­
V"ü de "Annual Cóffee SUlti;;{.'cs fOr
19G5':,,' _Depm-ta,mento (le I;�;iJUi�:1,selo Bureau Pan-All1ericano do CaU:.

.

, C�nsiqe}'ada a bíblia .do mundo do
ca�er contém a puhllcac.ã? as mais com

�}qtas,: �,]:nplas e atualizadas estatísticas

,?b.r: to�\os os sP.tore�; (h i1'1Ju"fr'in ca�
... oena,

;

----'---'-'-�--'� ...............,.
" �

Q. .PR�SIDENTEMA'RCOS \t15ItARA�OSW-:;�-
----

]\/!�NILHA; '(OE), -_ 'O Pl'e;idenJe l'lr
"

,

das FI '1 F I �·.�;:r[;c9,S qUG.'·<1ceitara o ,convite (Iue 111e� ,l lPl-,'<lS,', ; 8.'1'e inmid K, Mal'éos, fu- !
!

-'

l'z,era. o'Pl'esidel1te, Johnson p'ar'a 's'ta� ,u1rna dVlslLa cc e.stado ,aoS Estados Os 'Estados 'Unidos,
VI ;, r"

. I1JCOS, e 14 él 16 -:.1e s�iembro. ""'>.
, ? sr. Marcos cônferenciará c�..:h o

�resldente Johnson e prol1ul1ciará U:ll
(uscurso numa sessão 'conjunta do con
gresso N01·te-Ameri,cffil0 . '"

.

Falando aos jornalistas, en entl'c-
"1"1;1 coletiva, declarou o PresideJlt�

,..

•

EDITAL No. '4/66""

.�
, ,

EMPR'EGADA
.1:_,

El;npregada dOE1êstlca" com Dôa aparência, idade maior·
dJ, �O anos CI:RINTA ANOS); para trabalhar' em c.q;sa de
famiíi.a nesLa cichde, liKigimos T-3$erências, oferecemos óti-
1no salário. InJormação pejo telefone 2589,

!

--"""=-,, ----:.,-�- ..._--.- .....�._-� .... _ .._-_\----�--,�--

Carolina Pialza ToneUi

, ,

I

(PEDRINHA)
,

A família de Carolin,,- Piazza, Ton�lli (Pedrinha), n3

imposs.ibílidade de o fazer pessoalmente, agradece todas
8S manífest,qções dê pesar e solidariedaae demGnstrada',

pm' ocasião do falecimento 'da sua m{üto auerida esp6-
sà" mãe, irmã, avó, bisa-av6, sOQ;ra tO tia e convidam aos

amigos para ,8. missa ele 7' dia que em sufJ:ágio de sua

boníssima alma, manda oele:br8:' no rli1 2:� i rr8a-feira, üs

/ 7,horas na Igreja N, S. e'e Páti;n:1, nQ Estl'BitO, a;_:;racle·
cen,do 1'1 todos qt;e com;:·qrece,·cm a ê:�se pi8(l050 ato Cte
fé cristã,

o.S SEQS ADORAMuPÃO DE LIMÃO: .. o Professor Romeu Sebastião N(::ves C'Y"l:�k!ad()t: do

Concurso" des�nqdo, faz saber a qüem ir" 6�'c"s,r, po'ss:'!"
. 'I '

CJ,ue, em face das atas diJresentadas pelas Bancas Exami·

nadaras do Concurso de Seleçã(l ;_)ara pro"-e.ssôres à 1.'

sél.'ie do O:urso llásico da Escola de Adminiihaç'ão e Ge­

rêncL"t,�foram cónsictenidos habilitados os candidatos
abaixo relacionado�, na seguinte ordem elci "classificação,
por cadeira:

' \.,.. ,

RECEITA
(60g) de Jeite • I/"� xie. E4Qg) + 'nlwda, estenda-a com o rôlo em feitioI cOll1, (eh;'l) de 3çúcar • 1/2 eol[1, íchúl de rf�tâ Irg-ul o (1/2 em de �spessura,de suL. 2 co�h:. (sopa) de l1lantelg-n • :qxo.'(,). Fspalhe manteiga nuina metade,.I /4 xic. (60g) ele :ígpa morna. 2 1/2 eO'lll. I. .( n mélssa c, por cir\-1:1, polVilh� açúc;Jr(cha,') ou '1 1".·l)vel·ope. ele Fermento S(�CO (' J Dl'

I' l _um eanG::1. (J )rc a m assa aO mC1Q'Jelschmann'. ,) xíc.(300O-)d(' hrll""o ele J's'� I. .

'", '.'
• J,,_' '. ,

' "', _'
,. :l.�" "LCU: ;':'::él no\ amenle com o Falo, ,r;f,f'-tnDo. I 010. L1SI),I,dr: b?ao'. i', r�'O�LO"t _tnlf'ÍU' tndo o pcoccsso urna segllnd:1

( Modo de preparar:, I"on'a () leite, 1;li·s. f \'<:/. Corte tiras de Jarg'l'lrél dr; um nodo:

t�l,re 1/,1 xíc: dc ;}f;úcar. 1)' snL a mó;l" depois de lOl'cê-!a;o;, enrole-as, em' eSlli­
telga e deixe, Úi1l01-l1ar. :\k,';[ �I ;lgUil mi, tendo o cuid::ldo de prender Ci e\­

lllOrni'l lll1ll1Lj vasilha ..Jullte 1) co!h. tremidndc' final. Coloque cm talllde:r\)s
(�há) ele H(.�ÚCZll;. Ac:rcst;CI',tc o í<Grme-Ltt'J ,lIllado,;!; erl!'[lrÍrllll1do,;:;, t1i:::L1nfus tlns

:J�o Flei;:chI1lélDI'l, "Sr'lélih:tndo·(l S01m', dos OUlr0S: J'illtl'ie Com :.:r,;miJ. llel\{
,[ ogUi'l. Jj('l:tC (lcli,�a!lsar durante 10 nlÍ· crt'�(�I',· d\l' ,-udt' "ln n l;O 11Iill\\I,1';. ;.,:;""
nULOs. EIIl seg'lIidn, mesa bCIl) para Llis· ern forno nlo,krildo ]Jllf cpre:1 de 1,'j rni·
sal\'ê-Io 40ll1pJ.Ct(IIllf.:llle, I�!lllima \'a�iIJl�1 ,IHltos, Lllf"l!'" O� pãl'-:�jnh(ls. aitida qlICIl'
granck. ;ldjcinlle ;'1 f11r'Í_nlw a� lllisturas ,és, ":<11\1 n SAl;dÍ,,;" gL1C(': "fi:! �,!(', dr
de f:ernlCl{w c tcik. ,\crCSCU1lc o Õ\-;) [lçú.:::;r P"ü ::til •. (:_ i 'oiL. 1�(<j)1Ii ,I,'
(� 11 .ra'ipa '(le ,lirni'íiJ. "\Jll8�.$(�·, bcr�1 mé ".-:11CO fk JiU;J,', ,\fiiitnn' ROi 1:1�rt', ;1",Hh
ll�a'r C()!�1j)Jet(1l11(�nt{�. Lnl sl1))<erfície Ptl-'

\, ('rll.'pceg\lf:' lJ,'[ lJnrtl '!� 'I ';(1 i\.:'-;<:Jli-[,(\s.
,

Iarinh:1d'l. l,:ti.a Ou "UYI' :t llpS!3i'l ati 1.01'­
n-ú-In macia e e1;'lslici1: Colocrlíé lêtn '\1:\'
silha funda' c; 'untad:i, ClIh,',,' ('1)111 'pa(l!,
'lllnido, c deixe ,('r"Se(-'1' :11/ dnl',I'"r Ih:
ianl�lnllu (;tpru.,x I :�HJ n :_!;f'ln IJ(}!·:l:··:J�· �)'tl
:'tté q\H:'. 'tocac1.i d{� lC\�1 �

1}!11 f}� I'; 'fl( "

,'., ,.."

COíllec,� a ellcollwl' .. \ ,,','';!'';I "',L!nd"

pron1',,(I: a!)aix('-(l {". {'f', '-.;l1ilt·:'l.i\�j! "nL11:-

,SpCIOLOGIA.

L° \'''''Ántenor Manoel N8spolini
2.° ':-: 'Silvio Coelho� tios Santos
:3,° .::...:. "TitEJ Livio 'de Berl1 M,e)1eZeS
4.° - !:l'éreu do Valle pel'::ira

Média Geral

.1)9.675

9185
il '7�

.. 3,3

ÉSTATíSTTCA fi1ETEDOí,úGíCA
�

1.0 - Pedro Nícoláo ,Prim
2.0 - Guido Campos Mendonça
3.° � Milton Veríssimo Ribeirô

7 ')F;S
.,

r. .3a:�

ti 21
. '

;A !VI::\TEMA'fICA, (Complementus) M�dja, Geral

,

l.0 - Humberto'Machado . , . ,I, •. , .. , •. . .. , •..• ,.,. 7,6
Para SUéi

fé'$ci !it�,��d::7.
t�n�b�irr( "3tn

IHS'l1nRIK ECONÓMICA GERAL E Média Geral

FORMAÇAO ECONÔ�'I'1ICA 'Do' BRASIL

1.0 - Ary"C!ólngucu de Mesauita .,. � .. , ... ," 8,4
2.° - P�tl!o Fernando de Araújo Lago •. " ..

"
' . , , • .. 8,34

3,° - Mál'cib Luiz Guim�rães COllaço" ." .. , ""',,, 7,4.
4.° - Gttido José Warken , .•• , .. " . , , , , , , . ': ., 7,0.

uma só, V0Z,

FloríanõpoJis, 19 de al!:ôsto de ].')(it'}
Romeu Sebastião Neve�

Com,'denad�l!'

Jj
Mais �(Jrn pl'ociuto de qualidadeFt" I� Fleischmanll-Roya.l.
�L

\

�---' --- --__._---

•

ZURY MACHADO

Na u�tilpa quarta-feira, festejou mais
um aniversário o'joáíal "A Gazeta", Aos
Diretores elo conceituado orgão as nossas
felicitacôes.

-0'-
E!']' Brasílla dia 25 ele novembro, será

,altamente comemorado. o dia ele SMt.a' Ca­
tarína. No s salões do Hotel Nacíonal �rá
realizado elegante jantar dançante 'em
"blackt ie"

--0-

Mais : .rna """,reunião da jovem guarda,
acontecerá hoje no Lira Tenis Club, com o
rnovímcntado Festival ela Juventude,

\

'-0-,

qLlinta.i eira foi visto. palegtra.tlqo do
Amertcan Bar 'do Querência P31ace: Dr,
Aderbal Ramos da Siâva, Deputado Ivo Mon-

•
tenegro, D'·. Anita Petry e Sr. Helio da Sil-
va Hoeschl.

'

-0-
O Sr. 'Sra�, .Jacque:s Brose (Maria HeJe­

.na) cJtlurtH-feira ém sua residência" récBbe.
ram con"i,iaelos para 11m jantar, quando
era fest-ej�)Qo o aniverSf1:flo de I), Maria Ré'.
lena,

-:--0-'-

-

Pl'r)I('��íl{;:"'nte do Rio de Janel1�o cheO'Qu a

n("':" cfê'l"c..e_ !) Sr. -José Al:�a>s, pq_ra a�iJ]a�t.
glrfl_('ão eh jciCi. "Rio Decorações"., iA casa

(:(Fnerclal estü se[)do dirigida pelo ."decora·
. dor Luiz, I"

'-0-
T'''zend,' slIas despeçEdas para resilir'

,n0 T?io ,ele l'lnEdro, o Sr. e a, 8,ra. Le0nardo
S:::;inetll ([vonise).

-0-'

As '7 l!Qrás, elo' próximo d10, 3, na -singe·
]r, r-'�"la (9", DtvilílO ÉspirLto Santo: reali-
7,;"" �r::-;i a êeiimônia do casarDe'Eto de Sheila
r:.'),�' � (;0!:1 o Dr, Delmar Oeni!f!I-i. Apó§! a
G.e�'�!'ri(\njo os noivos receberão cumprim·en·
tos n,'1 8Je�::mte recepnão nos &ajões ao San·
tacatarjna' Country Club.

-0-'

Se;:ta-fr:dra, na Pr,efeitura - Municil_Ja'J,
deu·se a 1)1'i111ei1'a réunião da c0!llissã6 or­

ganizadora pn"l os festejos elo Carnaval

i 1957,
--0--

F'():T�()S inf'orn"lnc1()s que aç,��nrnirá o co-'

n�an(1'::) f(l'l 1 d, l-lQJf111'l:;" �1(l 0açadores: o

comanC"anég Br,:s'os Alves Pessôa. t

':;=;:!", :;,

�
A Diretoria do Clube Recreativo Li­

rnoense ontem em. sua sede social realizou
elegante soírée denominada "Noite do Z01'­
ba". com apresentação de d ancas típicas.

-0-

"Bem Bolado" o Boliche que será ínau­
gurado dentro de alguns dias (1)1 nossa- ci-
dade,

,-

-0-
,Na lisi�á de hospedes elo Querênc'ia Pa­

lace, o Ens;enheÍro Mauro Dias.
-0-

Sgrü DOS salões do Clube Doze ele
Agosto o comentado "Chá das Azaleías",
tarde de e.egâncía e cl"trielade, cuja renda

sel� em í'avôr do �dueanclario Santa Ca­
tarína,

-'-0-

'Rio: D') colunista Social Barão José si

queira Jr. recebemos 'cql1fi1'JW'&�o _

de ,que
será realiz'�do o Baile Branco no eJopacaba·
na P::tia�e' día 29 de Outúbro próximo. A

rc�c1a c;a HaitI'; de caridade, será em pró da

S?nTa Cas,L Entre ::j,s D�butante� qúe p:�r.
ticiparão elo acontecimento" será sorteada

1

/

W:18 viageiTl a Nova York.
..

-
.. -0-,-

.

Provavelniente será ,inaugurl8.do em se·

ten�bro próximo.';na, capital gaucha,. o 111ara·,
\,jlliOSO Edífieio. do "conceituado' Banco Agl'i·
càla Mercantil S.A.

-'-.O--
Desfile Batllgú, apresenturá ,8. nova & .

leç5,0 de José R�naldo, Im pass�rela da So·
ciedade Gaarany, em' outubro próximo: nu­

ma promoção. do Cronista Soc1a:1 Sebastião
'Reis, /'

,-Q-
o b'rotinho q8,ssia Freitas da Silva, no

próximo ano participará ela lista elas Debu­

tantes Oficiais 40 Baile Br?-uco 1967,

-0-

"

É sério candidato a Deputado Estadual

pe1.0 MDB de Blumen'3.u, o jovem médico

Jayson Barreto.
'

-,-0-
Já circula pela cidade a participação de

noivado da bonita Vera GouJ.art Souza, com
o Sr. P,mlo rerrníra Lim8..

-_.,-0-.-
� ,,'

Pelo Bil.rt 'Herald, viajocl quinta·feira
p"'ra o Eio de Janeiro o Se,cretüI'io da Saú·
(3 Dr. lVluniz de Al·agão.

-0-'
, Per\.'!>lr;lGülo do dia: A raz00.não conhe·

!
ce os interesses' do Corac;ão, '

-, .-1

l
.\
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,/

Na N";'nnrmJia muitos fa:r,�mdcfros' u-

SrJl1l '(>nt :'(">;?J: 0<; �Pl!S cavalos no n�rão a

'ouüos 1)"1'<1 o "(""·;'.ln í.l ah!n1��ntol' contr.lo
,\10"""'''''' nll;Ji1Fie<; si:ih.l'c a lVIoru1: ·'l\'Illl· l1'l ""'1P'M'i'(, (' .....dns' ('OH! rabo curto 'só pa,

i" 1'", .. " c ... .,

':. ,;,'h�·ia. a arte e os ritl1s rc. ;""'1 me",l\' rh :'T't'f'(), O motivo: t\'lega·se
"".:' ,.,,-,. • ;,e"" '''''1'fI,1 é a b'ase da cidli'�fI' "",,,,' ,>"<;,,,,'" ,'" �:\l,:) "(")�'J,�rido coutem 'mui-
,-.-r." I;' ....;. '-',:" .. ,..'\ "1\, moral éa hig-iene'" "I .. -':"7" ,. '" ", !�':"1 y ,;!�, ('om'�)l'j(lo COlli'lé.
,'" "',�., " fTk 1."'0",,;). - "A moral descan· !-:,uem ",f"':�-'!' as mi'lGcas,,_cnquanío, �SJ
'" '''li "ral1"""/." n_" -'n'l(jnlt·nto. "Anatole de J"Jbo ('IH'� r' '",'wm" '!'<''''', l10rQUc sao

1''''-11' "). - " .... '"0''''' ("'1\ tem por objeto à obrigados a '-':"''''//1' ','''t;1)nll''(h'TI,entc COnt

h!!(r;i(!�rle {:. 0'1.1:1 pahH ra séln sentido. a cabeç.u" para (':';""lllJ:'� aí' môsca:".
(Fauerbach,) 1>'

SI 'M
1'01' 'iVaHer I,ange

N.o 4.')1

, ,

"_<\c(')l1teceu, sim", de 4ümingo pas·
s,tdo, saíu m�l. ,. cheio �Ie "troca de linl�s,
e::-ros e'og'anos", etc., c{'�no, llOr exemplo,
mll "confeçou" em vez de "�onfe�sou", -

Si> me cOlhe uma ('1.1:":1 'em ludo. isto: E'

PU1=- f':ntl'(ln'llei O: o}'irdn:!l' na 'redação }1\1

",:<?'<h 'fei"��", dia "13"; J?ia e número do

;17'11'1 Eu )'eço d!'sculpas :to honrl(lso !'eitor.
f'111 nn'l1��' Ilc_ quem ('o111("tell :>{!uelas. pu·"
ln ri cl:-H.!r,; ,

p;o;nl-" (� i\Tll'!1pr! ;\ rain\1<:' Vitória, (1 t

J',,,.,,,,,,,,,,,,, ""<'''Chl <'('111 (I Príncipe Alberto

]1" �� '>l' i'. ;';"t �l"il '1iio ",tI pelo seu admir'\·
r�' ···"vf"l�p. ('W"() tambénl pelo rOlnanee
•

'. 1_
oe trrmu't1 flue foi o' seu 'casamento. PeqUí�'
nas nuvens, tão comuns na vida de qual
Quer cas�tl, toldavam, às vêzes, a feUcÍda­
dr; do lar, Conta·s'e que certa vez o prínci,
'1e 'irritou·se e abandonou a sala, trancan·
dq·se no �eu ,quarto. Pnuc.o tempo depois
f.l r::linhàvhatia fi, Dorh "Quem �"', nel'gun·

'" ton () pr,incipe. ".1\ rainha (I.l. Inglaterra!"
�'�t;f'"i,f). ,·nmp1eto,.A l"ti;lha bateu de nôvo.
-a"'''1l(\Tl1 i'\�)H """"'r''1 rnu1her, f" lherto". E a nru··

t",- s'), nZ"q';H \tT"p!Hatall1t-·,nt.e e ambos se a

f" ''''1',) r('-·.]'-'l HlTIa menina. filhinha de
n<"ll "-1"'1-,"': "E,'}'''ll1 I�çus, (;il':;ji ·todos os

'!]"f:'lJ(',S ., O ;rmáozinho, ao 'Jado, a inter·
J"H11r>el1, dizendo: "Mel1os os, doente� cio.

papai!"

--'---'_""

, Franz Liszt tocava certa. VItZ piáno na,

presença do Czar Nicol:m da Rússia" () Im,
perador entreta�lto, ao invés de ef:'C,uÍlll",
conversava com aIguem no seu I!'!am�.<íte.
O pianista levanta·se, então, inten'c'rl:.:pr . '0
o concêrto, O Czar" admirado e ass"\.ado,
pergunta ao grapde compositor e píanista,
porque parou' de tocar. Liszt respondeu:
"�uando Sua lVlagestarl.e faIa .•. todos os,
outros, d'Jvmll,\calar.,." .'

Em Crúc<lg-o, ,os jovens 'que causam a,

cid.entes de trânsito, por falta de cuidado
ou por n,�gligência, não recebem mais lnul·
tas oh\. prisões, são, entretanto, condenados
il auxlliarpfll, dm:ante Ulna sel1l�na. (I trans·

I,

porte de vitimas ele tr:tl1sito e ,de doentes .

T'>n Sa)t Lak'" City, lPna lcsiclência. in­

('p',(!j}lda ficou cOl:np'ehJtnente destrtú(la,
]lflJ'r<!,C (", f5u,phorros Que' gual'daValll a ea

'S". ni'o dé'x1ram os Bombeiros ,aproximar.
!-lC.

Em um restaurant-: em 'Iurim o soro

riço de "ma moça quase p.rovocou qma

jr,�!�{<lia. Ela estava tomando um refresco
(' �()'J'l'i(l .o�Ha uma mi�sa "isinha, onde qua·
t�!) 1'�I::n('ns 'bebiam ce>'veja. O riso provo·
(""'1 1\,1';], discuss"io eJ;ltrc êles� ,pois, bada

,

W"l in1!r,wa'i;lc"0 atingido. Bribar,am; copos,
"�Y;1"_!!;1�: (''),<lI:>'l'aS foram qm:'br&das, até
; ,,," '. "(llma foi I'I",.tfl1lcleClrla, POli l1lais in·
",,' ",,' !H1fj Tlarec(l, �liz "' jorn\ll qt\e tr?uxe
(',�,.. , C;,I in"'1, nlle os (I'.lH,t,ro 1H)méns' tll1c', , 1

pr'''''' ('" l' 'm fsce a.cidente tinhahí as se·

,�tlílJtf'S i(bcl,cs: 81 a'll�S,' ,dois t!e 82 �� o rúlti·

1110 841. '"

--�,._-' !
No jornal amerleflno :''\'':1<\11'0''Times"

lê·se o seg�illte anúnch: Vende-se uma en-

.. ciclopédia americana (�e t.rinta "vO'lu��es,
niio usarb e' em perfeito es�aào de conser

V�Q,c:n. n(),· "I:('f'1) úizoã.vel po,rque a _m'iiJha
""n"}"I('l: 'P: .... r>��e �nbe· tUflf; nlelllo�.. �,.}

l "I �

....;, r )"'I"f!>tTi1 vive n maior llú'11Groidp
-O'-.�'h� ",-,-,l!!indo a /{v"t,l':J.lia.' Çonfô,me

h'r'cnte '" :t�.tístiea ,seis a Bete por cento' de
b1dns ns'" fngJê�("\s ,�'ão !:'anhoJ(}�.

____L 'l. ;
'.

EmKúnigsteill nm ':�l1a'," et1amoroq'se
111crivrlmellt,e de uma IJd,a t'nferm'eira. i)aJ
ra po(fer estar perto deia, l;cd�u a um aini<

'go que lhe (fésse um tiro na perna .. De f{ti,o
... !

� l:

foi levado para o hQspital, mas têve az<lr.
justamente uaquêle dia, a tal enfenueir:.t
entrou em férias. Ficou ínternado, sendO!
tratado por oqtra e o seu amigo foi preso
tar contas com a' justiça, pelo feriineQt,�
causada.

Injustiça! Dois �eninos foram punidó�
IJel.o l'lrofessol" por' I;llã cOlJduta. O casÚgog
Esc.r�ver quinhentas vêzes o séu nome. DE.

pois de 15 minutos, mn dêles oomeçou �
chorar, dizendo: Não é justo, professol'�
Cle se chama. NI'ye eu B:tptídib�i'gijcixili{lp' 'cJAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, 8-21-6G
-_._--------._---_ ------

Agrava-se
WASHINGTON. - OE -

A situação dos alimentos na
'

China Comunista é pior 110-

a

---��_._----.-_ _--- ----_ .. - ..---.,..------

Escassez de
je do que em meados de
196!) - declarou o Departa
menta de Agricultura dos

C. Ramas S.A.

"

Comércio e Agência

1 -

, Estados Unidos.

"A
r'despeito. das Importa­

ções récordes de cereais,
dispõe o regírne ele Pequim
t\:) menores quantidades de

alimentos, isso por causa

nados com a agricultura
chinesa, escreveu no núme-
1'0 .atual de "F.oreign Agri­
culture", publicação do De­
partamento:
"O fato de e.;;tenCler-se· até

quase 1970 os acordos a lon-

--------------------- --- --_._--- --_ ------- ........�-- ------_ .. __ ."" -

.

-. ,

INGtES ESTUDA ESTRADA ANT1-DfRRAPANTE
I.iONDR�

.

(OE) - Urna série de

exper'.ênóas está sendo realizada na

Grã-Bretanha ,?_ fim de tornar menos

arriscadas 213 derrapagens nas esqui­
naS.

Até o momento, ClUélS sU)JPrfícies
rr-cflbpr_am lUTa Ca1�nrt-�R de bB.uxlta trê(

balhada a emente. ftse material 'é o

mais' resistente dentre (1U2Pi"'-'5 se C()�

nhecem à adio de ;Jolim�nto 0() tráfer>o
nas curvas de' i'ua � esÚa:.'!as. Nas �xne

:riências, foi misturada' com duas subs­
tâncja� - uma misturél de resina' (le

epoxidio e piche, e outra da� mesina '(e

sina com óleo.
, ,

. Em experiências posteriOres, a' bau

Alimentos
go prazo como o Canadá, pa
ra a compra de trigo, indi­

ca que a China não contem­

nl>! uma solução rtipída 011

fácil para o seu problema
de alimentos, o qual prova-

L8T"Sen. acrescentando:

"Todavia. as granjas pri-'
vadas chinesas oonseguiram
aumentar as ·suas safras'

de .alímentos e a suá cria­

ção de animais domésticos,
permítíndo a algumas farní '

lias ele agricultores melho-

1'8.1' e variar. a sua dieta ...
. Entretanto. _ as granjas 'pri­
V'l-:-Q_8S oC11D8m :'8penas 5 DOr

cen+o das terras cultivadas

x it a será combinada com alcantrâo d·�
alta viscosidade e resina de poliéster.
d=oos.tandc-se o pre!3afr'-.OO sôbre cnl'i o

número de rU2,S d� Lõ�-dres. e controi>n
do--se ::uidadosa11lente o,,' l'psuli:<13os. "

nlr� �C!��-rl. pri'1,"'n Çl') n{lr cen ..

to d8S aves (lr1l11.éstir�vs e

fi nO"i,ra 111istl.lra d:? r?Ca1.::?IYirnto roi
t""·nl!.d0.�la �C',�a S�;�fto dê T. S:'fS Rnc1�)­
'(7.� ';l'iOs� do. ConS'21�lo ,.:1e G�at(�r IJon­

. dono

-:-
_-------- ------_._ -�-,-,-

--.------_�� -

M E D flA C Ã� O
,

ClDt\DÃO TIO C:f:D

S.omos cidadãos de un).a

Pátria, .
nela nascemos e' ne­

la vivemos;, eh:t é o nosso
bêrço onde o nosso coração
esta plantado.

Todavi,l, a nossa penua·
néncia aqui não é perene,
não é eterna,'· não é para

sempre, somo viajores, so­

mos 'peregrinos que deman­

damos uma PáÚia Celes!.iht.

B�m por isso é mister que
. pensl(mos no.Reino de Deus,
isto é. na vid:l (me nos

.

aguarda a:nós o nosso jor·
narc1ear terrena!.
Contá-se qlle certa

Gúilherme II, visitou umdu·

g'ar remoto muito afastado
dos seus dominios, os aluo

U?S da !'scoIa receberam.no
com o mais vivo el{tus'as.
mo; houve um q11e d;scur
sou em nome de todos, C" o

- E '�i"ta moeda'? conti­

nuou o Imperador. mos·

h·(·'l<Jp·lh!� unIa moeda de

ouro que tirara do bôlso.
- Ao mineral, Senhor.
- E eu a que _pertenço?

insistiu c soberano,
A crlança corou de ver·

p'''nha lJürqlle temia ofen­

der o Imperador se lhe dis­

s�sse que pertencia ào rei·

no animal; mas uma respos
ta. The acudiu a mente, que
a satisfêz; respondeu·' pois:
- Vós; Senhor, pertenceis

ao reino de Deus.

vêz

Os cir�unstanies não sa·

biam 'q.w� adm;�oar 'mais: se

a
.

engenhosa e vcnla{le'ra

resposta' cristã da rnen;n'l,

ou -a nobre atitude (lo Kai·

ser qllé, eom lágrimas nos

01]10s, l'e�"I)OlHleu, prof'nm1a­
mente comovido:

- Ox�lá
cléss,é Reinoi

IHell dileto leitor,
d�as de tantas lutas e preo·
eu:p",'�õeso pare um· pouco c
,",",?ditc, �- p.ntã() le!llbre.se
de que' assim comI) você

_

.

... v..... • • :'7\�
àe;<;f.ata dos SéiJS dh'e'itos
num rcj'10 terreaL I('ozando
as bên�:ios do Criador, um

dia poderá ter a posse e o

Celestial.

I
•

REV. I\'fESSI!\S ANACI.ETO
ROSA

(.f_;ndereço para corres.

nondênda: Caixa Postal, 16
Estreito - Florianópolis').

'._. __ •

-;-
•

,_ ,

__ O _C._. . _" _

ü·isí;eza não é doent·..... luas
pode ser sinal de muitas do('n�;s, �nf.rc as (jllnis

.

a anaplasmose, a pneumonia, �) paratifu.
Ao perceber êsses sinais, o sellhor. criador de rlllliln
experiência deve aplicar AMBHA-Sf:\1TO,
.

J;)diatarnenle, cm seu plantel:
RA-SINTO, a mais atuan t.e associaç1lo

.

ió Licas, única q1le promove a prolll ii
aç�o dos,heut'l"oi"', nor conter
a C .. E cada bez'erro·yj\'o. boje,
erto parFl () slmhor, amallhã!

/(
)

_ labol:atório1'lepeti r - divi,;i'io Yel"iq·j ná"j"
, , !:

�o Punjo (Gnnnabora, Curitibn, Sta Ca!()rin�. t;oiâR) H. ,\I()ll�O I.··lso. 101:") f'6rtt, Ak'!r .. 1:. \t'1J:t1l"1\1 \irl'f1. (,(l�. H. lItJr�l)nt�. tt ::crgnA
. 3/H;3i9. Hecif..,· R. Oliveirn Lima. 997 . Furt:.d('Zl\ H. (;flvl'rlw)nr :::,.ll�,pllio, 'kJ:2· :_�.J.;\·1I1ivr· :\\. ":M::ldr,:, L!duu:>. l· b:difklO Cer\-t1lltc�.9."
a.ndar· s/ 401 . Belém· K GU:-lMr VI·ana. 870· ±\I6l1nrl� . H. Gllilherme .\loreira.•�3:),':\.i; . Call1pn G' anoe· MT >,Av. Banio J(j Hio Hr[lllco,3gb

13'M CASO DE DÚVIDA CO!'iS1JLTE 'GRATlJl TA:\'lENT.E O :'>iOSSO DEI'ARTAMENT\) TÉCNIG'Q

€1fI' ;; fflí··/9
., .

COUfíCCOlI!·51 OIWOOllf"
Oi mm

,"" t,IIIdI.t.�, .•, ..... �··.I

-'-'-�-�".'-".�'�'-" --

CINEMAS

às 10 hs. - I\htmada- "'
G:1acrinha - Costip..ha

\Vancerlci Clll'Lloso
- 8!11-

digno
Oü�' m NO CARNANi\L

r::�T,sura até 5 anos

1112. ·11s.

nêstes A�lf::;el,.v:'., DL!;;_.rt�

.

Carreíro

�JI� ""; '7� 1-:'1'''"' ...-1",

;'J:lcn '1'1(;0' ;"TO' Jo'U"l:H
Crh,""o'a nté:í Riios'

-

ii s' 3 ét4 _:_ 7 í ;] 11",' /i"'.'
\'i rY'p." ,. ·Êd'.v?n:}s ._ Al'Jert

pirH�ey - 1\/fr-;1171:1 ·l\·1f-9,"r-oul'i '

..I. .. ".

• •

' •• 1 � �J

•

_

,

Tónia

- e·....,·-

OS VITOP.lO"OS

Ccnsu1'Q'até 13 .anos
-

às 2 _:_ 4 - 7 - !1 11".
Si;v.ra rt Whiti11an - Ric"arc.
Boon8 -- TOll" Praneio')a

Wendie Wagner
.- em---;­

RIO CONCHOS
.

Cinema.C;cone - Cál' de Luxo
Censura até 1'1 anos

às 2 - 4 - 8 11s.
i\m;e1r'o Duarte

CTl1"l';2iro
M3riza Prado

'Tânia

- 81n --

TíCO rnco 1\1"0 FPB.\
Censura até�5 anos

às 1314 11s.

Chacrinha - Costinha
- e:n-

fim liZ NO CAR�AVi\L
Cenc:.:1_ll'[l. até 3 anos

às 4 - 7 - 9 hs.
Rock E1'ln'ion - Doris Da,'

-em ._

N!\O ME MANDEM FtORES
rrccnjcolor

C0nsu�H atá la �nos

às 21 2 - 5 1i3 - 7 112
91'2 11s.
rl1 .,-....... -.;V'\l�n __ (-.,,, .• t:nha

,

\Val1de�']ei C:1rc1oso

007 12 NÓ (·iH�NAV.\L
Censüra até :J anos

RAJÁ
às 2'- 8 hs.

Marlon Brando
.

-em­

QUANDO IRMAOS SE
DEFRONTAM
Tecnicolor

na

_...-----�------ -----------

China A Ciemini 11 Tentará
,

Encontro Espacial na
Primeira Volt'a

� .

Esquadrias
e lerro
•

l'itO\1't\ E�TH.t',(;.'\ - HU:\

p.'\Dru.'; HUl\L\, J!J. - FO:�E

381;'1
.

'h:Hú,;LA DE PHE·

.Ç.:o,;;

DE

das severas sêcas, falta de
.

velmente, exigirá. mesmo

fertilizantes e tratores e má maiores cifras em divisas

administração" - acrescen- estrangeiras. nor um perío­
tou o Departamento -. "A do indefinido".

produção 'agrícola total não As socializadas "comunas"

alcançou o nível da de 1957. agrícolas da C:,ma Comu­

ano que o regime costuma nista não conseguiram satís­

citar. como norma". fazer as exigências de "uma
Marion R

.. Larsen, autori- populacão em rápido ores­

dade em '}ül;;un:tos' relacio- cimento" - observou o sr.

La):gura x Altura

3,00.x 18(1'
2.00 ,x 1,80 •.......

1,50' x 1,80 , .

3 00' x' ).,.4t1··
2,50 i 1.41)
2,00, x '1;40

! H�� �.; 1 .20 .'
'/

/,

1 ..ln i 'C:. í �'n:. .

C)
• 1._·· ry .' �

".

( 1 j) 'X;.). ,O .

1011 x'j <ln .'-
...

l.:1(;�,;�.]·,t�r':
�

-

. /'

1.2(1lÇ 'lf'O •.

1 .n( ,.:.�.l .Cio·
.

-,:.

COI:1l1':H

»reço Cr$
91.950

72.36lJ

61.200

'.7.900

75.200
G3.tiOÜ.-, ....

t

59.��5ü

.

i53 600'
::'4.8.(1)0

· ..dq nno'
.

.. :3"- :;'\0'

:>1 (i'O·

..�R 000,
-

...... \

'i�.·) \�I..\�, J�I\·S�,�fL\:'\'TE6·
.i··'

La�;il:i·�x,:.u{�i.'[{" 'PJ.,ÇI) Cr$'
_. 2,oO:-i(í.40,' ,�' "':? 41.3(1(j

2.0r::, X. 1-13·U., '-I
..

'

�', .�' ,_.
:5D.90Ü

�.(it)_ ',:;'1.10 ,.�< ";'Ui11i.

.(

1,r;O '; t J. .00';
-
..

' .,

1.5((;,:i:;;ll)c': ...:: -", ,�.<;
1,50 '){' +,40 _.

.:.. .';

1 ,!3Ü>x·.·: i;·��c( ?., .' ,',

;·:l.c:WO

:2P,';nu

Hln\Í ,

;358[)"

..
,.

-

:H.:l'Q

( '.'

;', .

21.IH)() .

;, Ij� ()

:'.,

;21':800
Lõ· .. ;·,O

h'l')O
"14.900
.J:.l !'iDO
121)(l0

-'1 n,n()l�

;', :.>
'

.. R,cnn
. 10200

.

8400

.7 f,II)[)

F; F;nn

Ven;· A·1\��\?:. M' 1V;e' i�
.: ._� ,.lJ� ..

\.
'.

\:._.

,í··�·' ",
"

�
•

....

::.'
"

'f'8,t;íH�� . 'C[i)�. se ü'ansfe­
re;':p:al'a' \).' Úrt3ribr . vende
m6véis. 'Ti'atai: na:Ru'a Pre­
sictênt� -Coútúlho,

o

83, �pto.
2. no Ihorario él3'8 fl às 12. hs

\\'j\SHJNC [UN. (OE) -- 1\ bo . .lo

da t:=_'\"'.; "Cl,-n�jil11 L.", ct()�., é:L.l1.'':�1all�. l�

tent:...r�'o J.'ulLzar um r�l!� .do encon (TU

c:::-P?tc:.fll corn nm Satélite "l\,��� 1]0.", l0�()
na nfiÍ11eira volta de seu vôo em tôrnu
ela ·;reTl'a., !_Jrog;amado para ilcí�lOS ,_h
mês vindouro, Num teste -Je esrabi.l­

dade, "tentarão unir a sua na ve ao Sa­

télite "Agena", per meio de um' cabo
de 30 n�etré)s.

A Adrninistracâo Nacional de Ae­

ronáutíca e "h.s9aqo (NA�A) anunciou

os planes -oara a missão de três dias r.lo.

"Gemini Il" ·0 penúltimo vôo da série
�

,'" , -

do projeto "Gemini".
I' OS astronautas Charles Conracl e

P 'ChaTd Gnrc]OJ1 de v ri'in SE·r lan"2d\)� :1

9 de' scternbro, num vóO do 71 ]'.',)1"3\
durante'o C1Jl levatào' Ô. cabo o éncon

,
.

um

:.,�_../ l.' :..' I t. IJ t;'l

�':t:�',ç() :L.�( rn�.
T.:�'-n'�.',. (; nl,")t')�' � �f.l '·.l\�{'?·:'a)'. (d':­

b:;n" t(··t�,r�O l8t?-b j -. .c r u-n novo i·�,.�
cnrdc '("1.1nCHfl� cL� R�,.J1Ld�..

\ de 1.�St1 :-: '1.

O r 'ccrde' atuaL de '"iG1 km, foi este!]),­
kcic1o. no 111('5 f'8ss:do, pelos astroriau­
iaS da ·"(;r.,núli 10". John Young e l\IL­
c]Jae] CoIins.

Os cif'hfs{;'s' »cr. ,-i:t81l1 "em nu e ()
. .' .

'

unir com 1111.1 cabo a "Cemini" ?�O "/\r...',e
JlR' t::"r�1 o "=fei�ü de rstabitizar <:1" dua­

;'élVCS. do :mI2S111o' modo que Wl,a LHl:'("1
vara mantida horizonta1m'ente ajuda o

cqu :i.br S("a a andar no ararae.
A toora é c�ue o "trem 'esp��cinr'

i""n�ôf'l'�� f:t aJ�Óh:::r-S8 horizontalmen»
cornr.o 'ir:.rrcno 'abaixo, 'sob a atra'fãc) .-1�

'gl';;'yLdack t€rr�$tre.
, ,�'; ',,,," .,\.

.r,
,
_.'

··M·
,. ·\'l---!�"

-

1

·Anll·ag·'em
'-".

�:.\ �;�'\
, �I V::)

,

,
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'DE BOB P'ARKS �
..

"

'. '.' < I -

��l:��--' i7) I
DA. .PARKS POUlTRY F.AR·M. . \\-<;::�__..) I I

'

'> AOS AVICULTORES DO BRASIL· .

··e.
-

:�-='�J!/
.'

- .: (quando de 'sua 'visita ao Brasil em _j�lho de -1966) '\ ";'

. To lhe PoiJlfrymen OI Brasil:
. .

"

<
. .

' /11\,
: .

Aíter visiting here
I
for alie week, mosto Df which time was .spe!)! at Granja. Branca. study.

iD9 the'bree,ding records and handling lhe birds, I have been amased to see how rnuc.h progress
h�s beeo made and how diligently and skillfully Mr. Br0gl010 and fli!> assistents, Mr. Braga.
Mr:: 'Moi tas and Miss Fatima are carrying oul this· intricale and detailed breeding prograrn
which I had laid· ou! or. previolls visits. No! only are lhey doing everylh�ng which I had

. reeommen'qed bul are contribuiting some now ideas tha! nave no! ye! been usado in lhe U. S.
.

'. These people are not willing to be mere Brasifian rnullipliers 'of 2i1 Ameiic8Q b(ànd of,
chickens bu't are dedicated to lhe belief lhat. anyting. whích can bs donr, elsewhere in the

wQr!d can als.o be dane in Brazil. Tne facilities' ai Granja Branc!! are comp?rable wl!h lnose
found on. lhe besl Amarican breeding farms anç lhe per:ional interest .is. even su·ps'rior. 1

Aside Irom t.he fac! lhat "doing it in Brazii" can make lhe end 'product lower in price'
there .is also the advantage that basic pure lired. such as they have harJ tur seY!lral years
at Gia"nja Branca, do bec.ome acclimated andl more disease resistant lhan' stocks brought
,f:om America and. lhrusl suddealy inlo your ciimale. ,..

Mr. Brogiolo has boughl and for genelic assistence. 'He has imported some of the best

pure lines existing in AIllE'rica. But, he refuse.$' tQ bB d "wrubber stamp"· aífiliate of any
An)6rican breeding farm.. For this I admir� l1im and preclict lhat the poultry indlJstry Df Brazil
would . have a greal future it othe� Bfaziliarí breedLng organizalions s.howed some Df this
same independt,l.nce and initiative.

'.

.

Si"néorely

'.::. ::'c '-:#'3cr#Q,ifJá_Aos Àl'tcultbres do Brasil:

-,

Iil1perild,'í" muito a.�radeceu.
Qt�erel1do de)lpois dever·

til'·se um pouco com os aluo

nos, pel.!:JU uma laranja e

pergqn tou :
:\

- Qual de \'ocês sabe a

(we l'cin'J· pertence êstc fruo

to?
Ao �'egetal, acudiu logo.

uma meni_na.

Julgam os' ·técnicos do organ'S-'lo
qnE' muito .pouco se sabe ainda sôbre o

mell:,01' material resistente às derrfllJ1-

,p'nns P' qu�, COlll o al;rrn011to p�1'1:t8n+!;
do tráfego, iá é. té:mpo de fazer-s", aI­

gm-r;a coisa a respeito.

.Depoís· ,de,' estar aqui por ·uma'semana .. ·a ril�io(' pirto' na. qllaJ passada na Grarí-ja Branca,'
estudanQ.o, às fichas de genética <l examinando as aves. liquei e'ncantàdo' em veriíiéar .quanto
progr�sso �íO.i 1el.\6.·e· CO�l quo' eficiêlrci<j e, ,ôetálh\l. o Sr .. BROG.lQLO'· e seus assistentes.
'Sr.·: BRlIGA. Sr. f",OITAS e 'Srta. --FAliMA estiro eiecut-a.ndç o, co;nplÍ(:àdó �;n:Jinu§ioso pro­

grafi!a de."I.wlhofamento genétLco quê' deixei esqu!imatizaue' ein ·vi�itas_afÍt�[ior.es:. Elés estão

�ào .ãpenàs _s;umprjndo tôdas as recomendações feita� por mim. n1?,s 't-amhém :éolitt.ilmindo com

a!gumas,idéias ·ainda não usadas ,nos Estados Unidos.' '. "" �;.. :;� ',,:
.. tJ!ls·�'ri�o..deseiarn ser nleros muitiplicadQres br,asileiros de .un;a :rhaicà"'Nor_\ê'"Americana

- d� r.�ves:. mas:·são fiéis à idéia de que tudo aquilo que possa. 'ser. jeLi.�riJ }IJ!á1#!u.8r· I�gar
-���.:;raii:iJé'i!1'_";JBT ,t�ito no 'BRASIL. OS ,equipâmer:tos e íilslaThl;'uef�stentes na

. GraÔjà· .Bl'aRça." sãg comparáveis aos encontrados· nas meihores arganizaNes 'li-oHê>'americanas

d� rilelhotamerM,avicol.8 e a· dedicação do pessoal: � a.irlda maior· . ':. :., . '.:>. '.
.

',Ao TaM 1lô' fatei de que "fazer no Brasil:' pode· tornar o �rodu.to finàl"mal"s .ba"rato, há

tamb�m a· V31ltagem das linhagens básié<ls, puras: que. tendo _sidG. nHintjdàs il9r vários· anos
na _Granja. Brinca,. tor!laram-se. mais, aclimatadas -e. Com "maior, re·;;islén�iá:> as ,doe�ç'a's do

q�à ·as linlíagens importad<i!t dos Estaoos Unidos,e introduzidàs dé repente no clima ·bras(leiro.

.'. � O 'Sr·. Br;çrgiolo compró� e pagoo assistência ge"nética: Ele importou' al:gu�la� d�s r.rlelhores
linhagens' puras .existentes 'na América. Mas, recusa-se' a ser um (TierO cqpiadbr .. ;.d�pendente
de qualquer -organização americana -de genética. Por êste' motivo. eu ° admiro. e prevejo que
a indústria aviéofa do Brasil terá um grande futuro. se 'outras -prgaf)izações ,btasi!eras de me­

Ihora'mento' vier.em a demonstrar a mesma.independência· e' iniçiativ·a ... · "-'.�.�' .

. .
..

.

.". ..Cordlalmente.
> AVISO IMPORTANTE' .

..

GRANJA BRANCA -IPAki\;;; - P�o�elra em .1";:'>0 ,,: ••.. .
J dà !_;i\.J�,.i CuRTE 970

e da CROSS POSTURA 860. Pioneira em. 196t nó "Iançamsn::l- �;2<; MAmJZES PARKS GB,
que propiciaram '0 desenvolvimento .da .avicuHura brasii"ii� !;<Jíll ii, �;Jj;Jç�o 8jT1' t.odo. o Pais

de pintos de alto rendimento - PINTOS DF ·com� 20 !�: �\EYSTJf':� 9 úÇlLD?::N K�'{SrONE.
Em setembro dê 1966. novamenté seiá pioneira: ClU3Nio pa:;sar i\ fQf,;éCB{ âs consagradas
matrizes de CORTE P,t.,RKS - GB 10�3 .' A.UTO St:xj\V�!s.. que prod"z,,�G hip,tos·de corte

PARKS - GB 2013 - AUJO SEXÁV�iS PELA ASA .. prO�tCiai\cio, à"%';� f?;ma: grandes lucros
. aos produtores delrangos de corte d� Jpdo País. Ne'is;l ocasiã('j, .TtUeremos agradecer as

AUTORIDADES FEDERAIS E ESTADUAIS;'ao BANGO DO EST.4DO Di, GU.ANI.l.BMiA; ao BANCO
DO BRASIL; aos nossos clientes; nossos 'amigos; nossos fu:;G\ol;àrios e :w'gefleti�i sta ROBERT
PARKS pela cooperação ;que 110S deram e sómenle dessa iorma fci pO�Si'i0f a nossa existência

e çrescime,nto. Produzindo matriz&s brasileiras _estamos poupando di .... isas e' cnriqueçendo o

.Pais com' linhagens puras, testâdasr aclimatadas e dó alto rendimento q,;G hoje, Sã0 UiÍl patri-
mônio naciona!.. A todos o nosso muito obrigado.

.

, GRAN_J,A .·BRA·NC,A'�Pa;rh
.. PRo.DUfORA"DAS MA.TRIZES PARKS . G8· .. 70 .' •••

:- 'GUANABARA. R. Andradas, 96-A··- 2..o.anda; '.· ...t.;);, 4'3�39B7"-,43-4·9B4 - 233490

O I' sÃO PAULO - .R. BQ'rges �agõa:':9.3\�.-. Té!.: 70-4929

!
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Florianópolis, 8-21-66

Obstrucão
..

'A, que situações ,Io'l'a/á o Congresso Nadonal a
,

I

in �(;;n!.at � deçÍ�';;(J o'pO'$ic'onisto pelo obs+i uçêo total?

Oi reflexo� negat:vos da atual posição do MOB vão
I

indJir dj'��(Jmen�c no -eterdementc do processo de
.

,ç,ie' 'H.l�r'l'.t,:;:aç�Q (',<;I Pnis e na agravação da crise .

'"epjQ p�ú'a por s;il:; c o. Vodcr Legislativo. Assim' agin- ,

do, .nãc . POd<:fci CI oposl(:ão se justificar perante o po­

vo pelo 8r<I"C, omissão em que ipconerá, ao se cuse n ..

• ' .: 'J' ..
'_

'd ! t"
.

1",,- ';0 '1),0.' 0"9 rlll1l1.IJ9 esrco paro ser e,)Q FO!> 0;'-

su'!'!ito� da ma;5 ,alta relevênc.e para os interêsses na­
I ,

donais.

" :'I';' n 'e, +e e mr.mei'ra ra "i:::al c o n 'qve foi '0-

moda, ím�r:;:!.l1io na retjya�k.! dos rei}r,_sentantes da

o'Josicã.o dgs comissões técniéas do Congresso, no não
'ti . �. '.

,

CO"�PQ�edmento orosidonista às eleições indiretas

pam Q Presidência cio República, n'o rerhad'a, ainda,
d,,� emendo:>. apresentadas pelo MOB ao orçamento,

do União, na ausêndQ oposicionist� dos debates a::ê1'-
'v, '

co: dos novos dispositivos da Co stituiçõo Br�sileira.
E<.tes são apenas alguns dos prinçipais' fai'os que nã,o
reçomenclariam

.

a quem tivesse bom sens<) fixar idêJl­

tica posição.
Mas o�, primeira:õ ,apreensões já comecem

�,
...

Inl1acão
·1'

.

\.

A, po"sibi!iôacle d� adoção de um tra.t"mint.Q d,,,

ChOlt)fl.!lil para combater a inÇal�lío, apezar dos (,'es­

mentidos do Ministro do Plan�iart1e 1to, sr. Rd.>,zr o

Campo;>; cst.á' provoccindo 'gra�de inquietação entre

o meio empresarial llrasileiro, que, cO"lsid;;;ra bas'tan­

to vióyd essa hipótese, i.mbórà co';d .nJ ç; aI ue' m -

,d;fi,.cacão nêsse sentido.
\

..

�, "
.

. -

./

O hétt'amento de choque 'da inHa:çli-o. cqsP v:e�

J, ':{'

Y(Tn" 'O'" S P:,'\FLO í�().8·0G) - "O nar ,'f)
da cpo:-:::i.ç:.:c p"') pa1'r-cp ter r:'l'to"clido pu!>, nail10d:da
em �{11.0 se .:J:"ix':t tr)P''',r lYC:aS rp.clic"lizac;ões,. eStl'eiHl
os "boriz(lr;tc�s :'Dl'tiéo� d� n2e5.0, ,Todos. concordain

"" em que s�o poucas aS Irincht'iras que lhe foraâ'l dC)i­
.

x·,�is e não r.'Í quem, cOnl s"nS{l €1:' jusl:r'a, deixe d,-"
]::JJ1lf,il'ar a luta. desigya1 mw o lVIDB tr"lVR, contra ,;:

')'1" 'Jrpi"da ARFNA, Chega-se a'eJYePder a :]('s:,,­
tc'ne'') ci::>" canrl'rl,:,'"ras onosicionistas aos gOvernos
do Bi() Gra,·(l,�, elo Sul c' c1" São Paulo, já que C1"ré'­
n'cnt'p ;::(' (\,',_1'11-::;'01\ (1 ))rO�,('sit:o elo gOverno feder,ll
de l'�()cl;·: 18.1' OF dr�,t('s [1' sua feicão, E;- cornpreenSivel
tambÉ'm qllP o �J"r.T)B não clispu"te, a �residellcja da
Republic'3 1..101' 1h;e pste!]' ,vedado ga11har,

,

".

JORNAl, J?O BH,ASI� (20-8-66) - "Siria ociO-
,'so

/

pnlir ao MDB um pouca de coeTênéiél ideológica,
já ("me sob i( sua bandeira se reúDem polític0s de pt'\)
cedênci.a div(;ró:as, e até contraditória, sem

,I
qualqu<:\r

homogenidade no, que diz ,res�)ei'o 0.0 pel1san�'ellto ou

meSmo às normas gerais de ação, A airemi�C.ão po­
·(teria, porém, evi.tar o espetáculo constran,gedàr que
oferece cam frf'quênc.iá, e c:ue cOnst;.itui mai� um mo­

tivo de t::1esalento na atual hora nacJonaL Para tanto,

já teria feito progre"so SignifJcativo no mO"llle�1+o em

que não tOlTa'l8e deCis0es segundo o impulso que Se

06((n<1 ].10 vedetismó· ihsaciáve1 de uns, �C1JCOS qllC
11'áfD.n1 H11"l"l":? eh "01lsibilizar ,os votos que descolJ­
Fi '1''' i'� tn' nercliào," ,

O �STADO-D5 S PAULO :-:- 9 Tr'bunal !1e'gjonal:r''',!nr;:J! de" Sab paulo ·dellb010p 1"111 sl1a llltll1,a $0,",,-
� . I

.

. S2,(l n1enal'i.;::\ (lU" os rCéyicctr0S de canrlicL:>tul'as <I D-,)C;'(\S
('let:"('3 sPjélPl acoP'p�nh8clos não Só .da I, d(�clara.e;;1)
�� bens dos i.nterpssados, rnas 1-ambéJll de in::lic:Jeo'S
da Origem des�es ben<:: e de informações sôbl'e as ,1.1111

t,l,('ões patrimOniai,q, Não r.rde1110s d""'ixar de "101lv(!r a

jn:ciafivéI, q'ue re-Fletp a preocuD3ção revblucioll<,"i"l
'de mo.t'édjzar as eleiÇões'e- de escoi;llar de mallS e18-
ll'('Ut'CS a r(),1)1�,eSentaç'50 popular,'111as 115.0 po\:1elll0S
de'ixar também d.e acentuar que Se irata de uma 1)"e­

elida. rpvelador" rln malogro da Revolução neste in1-
porLantissimo domínio.

J'

; \

QUARTA PAGINA,

• r .A

BASTIDORES

.! 1

.RIQ � Dois assuntos eram

comentados ontem,' �nfo:rmalrnen
ü.'; entre os. generais presentes
ao almoço em homenagem ao

Exercito, em uma revista cario­
ca: a carta do ex-governador
Carlos Lacerda, publicada ontem
cm um matutino, e aS proxi�nas
promoções e movimentações

'

de
generais,

A opinião unanime sôbre a

carta do sr, Carlos' Lacerda era

de (�ue "ele' agiria ; d�;. llF'S''',j

f0rma' fosse quem, tosse o presi­
dente da Repub1i,ca, .civil ou p1i­
litar, salvo se pIe propfi o (":51.­
vesse no _!Joder"!

,N'ão v'am ESses or;("a;'s (('

quer perigo nessas c1('(,h,.��,�,
rE'SsólltanGO Que,''';:ls nà1"yr,,�' ,ln
vx-govornedor :>\ Gl'··.;)::1l;'1�:1
hoje, !le"lerpIl1 �llllli'o (1:, n

..

ti�"a
importancie que lhe .atr.buiam
em face de seus atos d�'s, nc»­
trados".

Um gE:llpral', mor 1 .. ""

Alto Corr-ando do Excr":to, .

..

, ,

preocupar poólilerável. corrente da �posi:;;ão diante'
,

dâsse foto consumado. Temem, �90ra, alguns líderes,
t

que um recuo a essas alturas poderie acarretar ao

MDS o pesado ônus da desmoralização. Como se are­

cOl1sideraçã� de. uma atitude sob todos os aspectos
temerária fôsse menos importente ao Pa's do que um

, '

cbcle político cm' um part�do que está diàr.iamente o

enfrentar situacõés"ilnai!': ou menos semelhantes. A

radic;oHzação, �o pinto em que foi inicialmente colo­

cada, não há d.t;) trazer vontagens
.

à demccre cic nem

há de solucionar problemas que as pres-õ cs po'ítica"

estêo o determinar no' qúotidlenc nacional. É preciso
móis do G�e nunca - t' disso tenha cert<:za a opos'­
ção - c,olocor 'o -cabeç� no lugar e' ;eio'-he'e a i -

sensatez cometióa. Pen!!e-sé, em primeiro lu�ar, n...,

gNl'fe rdpon:;obilidode que cabe aos �omens que ho­

je cr,punh'om a bl!lndeir,a oposicionf�t"l c!iÇl"te o f '

t\a�o demoúático do PC'lís -""e deixe-se de lado ai"i;ud:s
"Ci', q'l.le nado c:onstroem, q\!e nada

• J'.

.mentou: "Recor-h-v-o pS n,,�I;­
..dades do sr, Carlos Lacerda,
n1as se-mpre tE:lu:u "

I<
"

das cuanrlo '::+-'�'P"'- ".

num problema cr�tic3: quen,l bus-
ca soluções,

. .

"Enqu3J1to eu disser que o

sr, Carlos Lacerda 'é um grande I

ho.mem, serei .1)Or e:f'
do um g1'awle' genen11, l"a� �:,
di.scordar clp "'" '" c"',�5
tau'me ��rriscaJ.?(to à. ser' arrasa­
,do,"

I

dão o"er.as PO!O}os quo:: as asssLlmem tI !i''''tis'" ã) 1e

lJ'!nO demonstração de coragem mas que,.. d:ante do'>
No ou .. S,:, t·,,,· h �Pl (t'.'r> ;] ·t ,:-

fa:',l�ldp à,,� (,f-cia's nre>,(.ut.-s
cOllsidera b�tstante ex..-.lósiva; a'··
Sitl13C5o no l'Jorr1'-'1'Ií'': .�. [1..- l� '-'0

cOndenam a é'.tuaç:ão .d.ós prehdôS
Cq re,�;2.o. ::,...hnn<f1" s .�� r

deverj811l" �l.Sir moais d� ac;or::lo
conl

.

q.s\ autol:idades fed.el'ills e
,

eSta.duais, tambep'l' interesséJ.das
em resolver ós problemas..

Acreditam �5 generais que,
"sanados alguns 08Sf'11tPlldi�1Y'n­
tos normais, as Forças Armrdas

a

o�ho" (�n povo, nada mais, representam q;,e umã pod­
,ç5o ctlfoderizadament,'i) de fachada.

!

/.'

'\

"'''(h Q rel'!'t,!'qri%l'çro i'" r�(!!"!(\I'!1' ri 11 -, tQ' ql.
,

medh!a de çh<;)� y� q'!(', �e' u:',ldo ,se nfj'rrn<> I

,

q,ç.""q ;0 ':-:0111 'o �urto ínHoç(on r'o "fié' março dci t,

ximo ti ,"!0, só em São P�ulo poderá' ti (, o ar o fe h 1_

!1'(.'!��Q Ic :_''t''ox;''if'dolT:('"t-�'5 m:1 ''''''-''':''�-� c o 'c­
,

c:',. -". 90 f�C mpi� �e 250 mil tra�alh ódo:;es.

I \,

�I, ..

l;��;e fl;:lto'''':acorretotia o SU!9i'�'ertl) ,'€ I ma Cf �

ro :'",.i, r-� ,�,o;� .!>el':1Lpr.e�er',�,tj, es e�' st,Íli t;distôrio. ,5�
�� .� ��

#/
v I .t � �;',... '? E'�:�YI'] c.1co!l'..Idá' rJ'.inf'a�co�.' ;;'f.io· o trQ' S'::- -

.• '.;,..-cr .�.. ,.,... �: 'W-Vf'-�;;',�
�,

co-

e o clero voltarão a, trabalhar em

conjunto, não existindo a mínima
hipotese de vir .a surgir uma nO­
va'. questão re,li[�' asa, como a

do fim do Imperio."
"P

.::

har mais estran. Q que pos
sa parf?cer .......: dizia urn general
que priva da intimidade do che
fe do governo - o nOsso presi­
dente é um dos maiores admira-

. dores de d. Helder Ci.1rnara e f0i
um dos ma' oreS udmi Fadot'es di'
D, HeJcler CéllT�a1'él c' 'foi um elos
pr-imeiros ? aplacclir sua indica­
C80 nara a Ar((l1icli(1c0.SE ele Oln-

, �ja ; R ceife, él�hando' que ele ,,:­
ria o homem indicado para a

região, .

O mesmo militar ;:lI'i8nl''1 ri""'"

";'1 indicacão do general Ra�'a'21 d8
Souza P guiar �-'al'a (1 comando
do IV Exercito e os planos .". o ue

preterd� execu ar n� região 't�,­
rão 0 rleciddo aooio do Ep,iscopJ.
do nordestino, "'danclo his' fru'hs
'que certamente repercutirão e",)

todo o »aís. trazondo o coro or­

ia um trabalho coniunto com o

Fxorc-t o. em beneficio da cbL�­
tividade."

»

,

'.

,I

Outro aSS11l1' o tambÓ11 ba·:;:-
tante focalizado fOi q. poss:vet
criac'ão de un13 Forrél Jnr"T'"' r_"

rjea�a P�l'llialle,nte ele Paz, divi­
dindo-se as Onini.Õ,(;'s snbr!, a vi.a­
bllidacle de sua cr:acão. no' ,mo"
mento, '

/

-Enqu,anto generais 1;,,,j;;: rn··

vos achanl .!'o�s'vpl "ua Íll'plan­
tação, o't.:I>'os r�;:.�:s a'üi:,:"<; f' c"''',

postos de 111ajor r"'spr)l1"abTd ,j,\.
não vêem cf)ncLrõf's r::'TR jdo
"pois o Brasil, !,lar força dp Sl,a

constituiç�o e !ré:diÇão, Nunca
partj'ci:pa�:a �e UP'2 força CJ'.le
p,Jdesse ter atuarão Qfrlls'va, ','
Salientam Que OS atuais cO'''pl'o-'
missos i,ntei'nacionais já le�am
o Brasil a participar de varias
forças interIlacionãis, "Inas uni­
camente como tropa mantenedl):­
ra da _!"'17, e 11unca em sontido
con+rario",

\

/

I ,

.1'-

, �". o fome, t:J misédo; o .des€{'if��i90 E fi
I •

1 {;

"'v"do'es ric'iriam 'préju '"aclos com ci ,.':' e
" f '

.

'. ';""',: eri1pr(.sas �eriam obriga!!as (I C�I ror' uo"

,�iJt1, i:t,uindo 'senslvdmen&e' O índice de nroju�,... 'fl

,

,

'\

o .... ,,·0 1""

C,nl';-sft1'}1 (��O ,.r ()� r "ltrnsti,\-f"\" é),� 'l)l'·C
. sirl_pn'e C"l.str,lo B"ar('ll n'18 C;J)­

p�ir·S8.0"�'''' IhlTLç'�·?S. tr,.. l,,_

1110u ('I'lafro nips"" 1'11' C:"� ,,;la­
born('80 - 'S"11' """p ç"""<:: "'1'>::;:-

.':llV)S i II ri,stàs .t�nh')"l "S"'�";�" n "C;

de ,,,;p o ,!n'T·-1"'·'o. r) :1�·'l·'·�Vr-, ;'�it':'�-
rayp�.hte, A 1i:;S. )los p.'eios. poli-

. ,ticos, a ú�)ini'§o 0't':f1er,.,J'7Hrla, ("'a
é' de ("t'I� os memprns d2 cO;1,i""âo
.rlA jU�i�télS -' pr!)fessot�s Levi
Carnei,iro, O!'07'�P"};0 'Nr)Jlai'o e

'TplYliStoc1E'S
'.

C;:Jv�lcf:>t>ti - ';,-iv'e-
.... � ':'-,_ ..'

.

:�"'Jlt;:Jr"'" lln' }'tllípTIroip' o de t('n
cJpncia Jilw,':·:1.�'dp acm'elo ,"o.,.n o

pspiritn .�ja Co;,st't11;c5,(' rle I�MG,
D01· ���'\or�,""''l·. c]p ::n,t0·n"�r"). (flle
o c"n,�r"rnF) iria, n-"1Ôdi/� e·�_L').� _r':A S
..............-JJ r' .. · .. ,..::; ....C' or;'_: �o"):, ., ... � 1 r-, .�� ........ r ..... -:-:·nt ..

Q:.)i;l·O( levant9rio s;érios probl(�ma:s dcconedcs da suo

extempomn'i'idade. Hoi� as cmp·êcQs'llr'l' ! c· r�s

dis"<&em de estoques' sufici'entes de matérias primas C

dê produtos fabricàdo!i 'paro enfrentar U-'o rr S,? r'C

p�oporçfio d75sa que se a'nuncía. Com o· gtua� '}io' ífi,
ca econômica-financeira do Govêrno Fde-rgJ� de a '0-

, , .

I

r�ce�am qUQ$C que 'tot<.'!lmente aquelas firIT'as q'e S�

beneficiavam do surto inflacionário palia o"ter cr.s·' P(H 01}ri9'lriQ a enf"enfar L!mo nova e a"g'lrtiante cr'-
,

vqri'rQio::Qs. A Qo!íéaçãv de ta.1 med:dà rro (I arj� �e er.:on6mk., que, �mtrc tudo (I q!.!e de ne;a'l'ivo Qi;)re-

'um'lJ cri�e geral na 'indJstrià, que iá sofreu Ir'o CO'�- �e'1tllno, viria a acarretar novamente um imJlulso iri-

pleta; eXQust'ão cOjl1."as determinações dó -Govêrno vI.- f:oc:·'ollór;o., de�to vez, Quem sab�, sem sohiçãq.
(

,

, ,. f':1l1of os setores da Mossa eeonomià CJ mais tarde,

, ,

.

1: oi

10\

i
'

OSVALDo MELO -

CONCEITOS � l\'lEUS COMENTARIOS A l}lAR,GE��-·

Seabra Fagunc:1pl' '1;p�,,1'':'0 "'<';":­
rlpn1"ps,:l" c;""",;SS8.o: (�'lP nrü<�ü-
r",.,., c,: ..... r-.r. ......r;;:� .... ,- ....'", r\r,'ro"-"-r-, r1·'c;�r(?'t."1,-

./

mente, teriam calado f1J!1d" ".,I.'S
I 1 '

seus co,ep,'::'S. '::"" nrpC()l11:t.:wan"

él m:incinio,. a a'loção ele mn tex-
to

-

dI" ';rdencia 21J tt>l'jtar, a,
.

Não 'quisera!Y\ c� ;ll"i�b�
psta é p o-rjn1?O 0'p��l - 1'(:\05'-."'1'0.

�.':lbl,l:'7'='1',-�e h:c:f'r'\1"�c::p'l""onte flor

11n'1 tpxto ('()ns+'t"'Cl('nRl .�llt.Orj.­
i'al'i.o. OllP só tori" Sig'!1i·ricado se

fossf' "uj'o"o'::v1n 1')0'0 :ln';",. a vitn­
r;a do mÓVill1e{lto�' i'evo1ill!:l�­
rio dpi31 d� março de 1964, Dei>
se modo, caminhou para um tex­
to liberal. sem muitas esperan­
ças.

l'rmos ,1'; vczes f'Cl'to<; euco)ltros COnOSco mesmos que
l·<e"i;r�··' fll J1\Dssa fO.nlla.ção esp�ritual.

\ .

y,; o c:,so do livro de utysses Trajano, intitulado "Ver.
c1:'f1es f' Conceitos" que )nneÍ de minha estat�te de livros,

c�'\'�S 'lJons amigos s�'rI1]Jre prpntos a nos ajudarem, tflnto
ml"'i� l}l1aJll10 nos falta' o assunto como nésta nianhã escura,
m.1Jlpcla, sem sol e com 'Im ventinho sul a esvuIÍ13r frialda,
des dêste inverno fóra dI) tempo.

'

:Muita g'ente dirá: - que faz você com a cidade e suas

coisas para comentar?
.

Faz algum tempo que você vive glozaildo notícias d.e
jomais e .poetibndo ou dando uma pinceláÍ:las liter,árÍas vai
deixando nossa capital para traz.

lVIas, hoje é domingo (amanhã, pois esckvó no sé'bado)
c domtlJgo é sempre um dia diferente dos Ot.itI·o�. Agora,'
detenhamo·nos em Verdades e Conceitos e alguns e rápi-
dos comentários. I.

'

- O. sábio (lue �'esc!)h�ir uma vacina contra d1 inveia
SCl'l.Í o ulaior benfeitor da humanidade por todos os séculos
além",

Cnmo Diógenes vamos procurar esse homêm, , ,

- O 'demagõgo � tão prejudicial ao melo em que vIve
({uunto o é o jôifl quc u�etl.ra 110 meio do, trigal limp�.

l\: por isso que êste Brasil se desenvohre assustadora­
n1énfe� ..

A' segiIir, outr()� muitos conceitos, todos, porém, reve­
IumJo quê o autor é um torturado e por isso, desIsto .

i\g'ol'a, assunto muito dj1'ereüte 1?ara, variar ésta crôni.
ea inguihenta como dizia Camilo.

A 1l0'ssa televisão. atualmente está boa.

In1r:gem c som explendidos.
H'it, 1Jor�l11\ um rena!'1) qu� fazemos, atenflendO ii um
De onde provem n.qu�Je zunido que enerva?

j)cdiuo de um amigo.
.

Já �e eOllseguiu depoi" �[e muito tral;taUlo, tIr:l!' ii. hrli..1';
ferência de uma emissôril désta Capital.

Agora a�le Z'ilmbidtt, nno virá 'Illesmol�

,

.

�' .

Os juristas nrpconizam o

restabelecimento
-

dal eleições
diretas para 0S cargos executivos

fe:1erais, est,duais e municipais.
Se, um Ól1did�to à presidencia

da, Republica 'tiver a maioria

simples, Dão alcançando a maio­
rja absoluta, a quest'ão s,"r,á rt"­

solvlé!a pelo COngresso Nacional,
num "relio 0,n' re oS maiS vota­

dós. P"or '2i1.dogia, � 111€S1110 pro­
.cesso estender-se-á aos planos
estadual e municipal, Há, ape­

nas, unl I.�ispositi�o que entra e'\1
chOque COU1 a ten:1encia liberal,
qual seja o d3, nOmeação dos
prpfeitos de capitais e ,estancias
bic1.ro-ll1ineirais (pelos governa­
dores de Est2do) e de zonas mi­
li1ares (!,leIo governo federal) .

Mas. no aue concerne aO estado
de sitio. os iurÍstas recomenchm
C1Ue sCj�ln especifcaclas àS g.l-

",

. í

-*�ty ; .�·í
.'_, �ttlgp;h�

.,.

)!��,...,._'
\

,

! _r'::i_ll
: �')� .:;_ ,C'p.r�rn S1J,....1')·,.,��as o q-ue

"ignjfica lIn'� J:beJ�::cJ;za(;ân, eu].

face da CO',stituiQ<W do: 40, N:1
lJ<irte qlIe diz 'l'0weifó <lOS at08

)Jresidp{l,ci,ais, fic::c
-

reforçado' o

Ex�cutivo, pOiS Só será. necessa­
tio o referendo dO,s JTI�ni.stros ,se

ó ato fôr decreto preside'nciaj.
li; restabelece, também, o direito
dó. pres'çlentp do ve'o p3rêial a

prQPosi?ões feitas pelo Congres-

"
.

Soo

I ,

O 111itiistro da Justiça, SI"

Carlos,Medeirbs da Silva, deve­
rá ,a1ter8,r o prOjeto dos juristap,
sendo passiveis l1lnJifieaÇões até
me"mo no qUe diz respeito aO

principi.o feclera1;ivo, Por outro
l",c1fl, o S,,', Daniel Kr-ieger, presj­
clPnte

.
da ,ARENA, ,in.formava

que o 1'10VO t�x'Q S')!'l1ente' será
('nvié1do ao Congre"so em 'dez"'111

,

. 1ro, devendô o "gov'erno baixar
,

um' ato inStituc;onaI �u comp!�­
mental' revogardo o dispOsitivo
do Constituição de 1946, qUe
proibe alteracões do texto cOn:-;­

tituciona,!_nos peri�dos de con­

yocac;ão ex r;:l.Ol'dÜlári,a. Ass�m; o

atual Congresso, depoiS das elei
ções. para a Sua renovação, aprô-
"varia a nov� ConstituiÇão, ém
janeiro e fevereiro - para isso
'convocado extraOrdinariamente.
A informa�ão pm�eceu absurda
a muitos politicos, Alguns, sO­
bretudo c a Oposição, julgam que
é possivel que o presidente; Cas­
telo Branco queira ganhar teJ�1-

pO, nâo força;�do a mão, a està
altura dos acon+ecimentos, para
'não ,,"Ovocar UIna reaGão do ma­

rec1<11 Costà e Silva, Se, em de­
ze1"nb1'o, ficar demonstrada 'a

inviabilidrl:'le da anrovação do
J]OVO te;xto constit�ciol1aÍ, ó mu­

rpcç,<t1 Castelo Branco, pura e

"i111plesmente, revogaria Os atos
in"titucionais e deixaria o .pro­
hlema naS'mãos ,do marechal
CnS1a e Silva' e do COngresso
recém-eleito,

E' curioSo assinalar que a

oposicão, sentindo, él. pressão go­
vrTnamE'ntal e, também, a mili­
tClt', l't'solveu doravante ,ne'gar

. (V10l'U;')1, lançaúdo-se à qbstrv­
(''''o, no Congresso, a 'qUéilquer
nnY\'losiÇãb do gOverno, emboúl.
i�i S,? �-eglstre os' prlll::ei1'os sin'�is
�Jp ,11lo�lpração, d;' ral't"" dp "'1,.

grupo de congreSsistas' do lVlD::l.

, \

\

, ..

';

, ;

" I

,
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�XPORTAÇÃO DE CAFE COBRANÇA DE TAXAS
Em decisão, de,19 coro,

rente, o Ministro Presiden­

te do Tribunal Federal de

RecursoS, acolhendo razões

que lhe .::oram apresentadas

pelo Instjtut� Brasileiro do

Café, determmou a suspen­

são da liminar concedida,
eH1 m'lndato de segurança

impetraçlo contra a Autar­
quia por um grupo de fir­
mas exportadoras a pretex­
to de que a Lei n. 5.025, de
10.6.66, teria revogado as

Leis n.s 1779 e 3.302, no que
se refere à cobrança das ta­
xas de custeio Cr$ 19, por
saca de café registrada no

-'�-----�-- --- --�--.---�-------

IBC e de prograganda no

exterior (equivalente de 25

centavos de/dólar por saca
exportada), ,

. Em consequência da CaS­

sação da liminar, 0 Institu­

to Brasileiro do Café contí­

nuará :.. cobrar as, duas' re
fe�·i.das taxas. '. f

AssIstência teanlca -_' pl(jv'J/ll\va e cun.lt!Vâ, Orjentaçao
ZootécniCi1 - Cil urgia es�eci.alizada � Exte,isào Rural eM;

Associações e COOp'3/ QUVGl-S
.

.

AS CONSUL l'f..S PODER.ii.O SER FEITAS PESSOt,u,IENfE,
PCR ESCRITO OU ATRPvês ui.: SOUCITAÇAO DE

.'

TECNICOS'E VEfERfN,',llOS DA LEPETIT QUE IRAo ATE
4 LOCALlDhDE. SER,i.(j )\T1:NOIDAS COM
PRIORIDADE AS cm.l�'IJLTAS FEITAS POR. CLIENTES
DOS LI>BORATORIOS 'E1-iWr.
PN,A OBrm MAIOf\fS LUCROS CO�nE SE�ipRE
COIvi OS SERVIÇO� te 0" eRODUlOS LEPETIT

.

Sala 7
"1Í v,. :;

.
.

�:
f �

•

�. i.

L}'ib '

"

na 'Av.iHercilio Luz
U�d. !'Gom;o li, ru� liámanÍt Blm

d,O'��h:ução esmetad�.":"": com â
��:) )q'iJl\rto� e d�mal�.. d�pendêlicias:

ri l:i'ase para negócio Cr$, ,3n.OOO.ooO.
I:"

_,
"Á ,Nó: �'Si.REIT('t- Rita"�lavo, Bila�l,

,1<'224" tel'reno 'medindo )J) x 50 �.etros .co� .

I'�Ju�J��',t':,��gQ�q.;co��ma�és(a �� idven�
I,.ria 'é ';toais ;tteis casas; de' madeira. Tudo

í"h.or ��'l'·�\:'._Vk1:t,'li2;OOO.ÔOO. ,. '; :
n' i ·'1 I :ln1: !'i I ! � j! I 'c

.

.

•.

'

, ;:; "

v1 V i � J I \:'1 I, "
.

1..
. .� _ /

RUA DEPUTADO EDU VIJ�IitÁ - Pantanal '

,:'- Casa oe madeira pintada li, óleo �om
:'2 quarto$ du�s', salas (ÇbziIViií:�ê�:Y�taí}(lão
" .. 2 '", I ,. .;9�..

'I. ·�
.. t.',l ';( 1� 1:.:,;. '- i ','

:, ...... TenellOl com area de';.324 :.m2: p�r. Gr$
,

3.500.000 _ ou em cOlidiçôes a estu4ar.

RUA DO IANO 57 � 'Bar�eiro�i,- Casa de •

'AlvenarLl com 3' i'lua,rtos 2 Sl!��S e demais

dependêneiaS. - Terteno meffindo .12 x

21.00 metros _ Cr$ 7�000.000..

"RUA ALVARO DE CARVALHO N.o 1- Es­

quina da rua Conselheiro Mafra· _ Otilllo

ponto comercial medindo de frente 15.90;

metros e 9,50 metros no Cais Fredericq'
Rola _ Cr$ 20.000.000 ou em condições i
estudar.

RUA JAÚ dUEDES DA :I<'ONSECA _ Pa·

lhocinha n.o 40 _ Duas, casas de alvenaria
-- Ambas com instalações completas por

apenas Cr$ 17.000.000 em condiç.ões a estu·

dar.

$ : ".

1: RUA SÃO CRIS'I'OVÃO _ 324 _ CoqueiTos
f - Casa �le �adeira 'com 2 quartos sala va·

; randa co!;inha Cr$ 3.000.rioO. :

1
'

RUA VALDEMAR OURIQUES 479 _ Ca·

poeiras _ Casa de madeira frente de pedra
terreno de 10 x 60 metros. 1'odo mum<:lo.,
Cosinha e bànheiro de Alvenaria, inwstidos
com azulejos - 3 quartos 2 salas'Cr$
7.000.0Ga.

RIJA H�1�(!,�,J)F!»O SIr Vi\. }?,\ES, ·'N.o 13

CHAC�.nA Iji<) EI;:,J',�NH.'\ :._ CENTRO

EDIFlCIf) C(}'l{ SElE; (ti) .YPAUT<\MEN·

TOS ,\ V},"1\,jD�, - l'��ECO BASE PARA NE·

COC.O ÇR$ 2o.oob 000.
-

mrrRi�S PROPO$·
TAS PliRA PAGAMENTO EN! CONDIÇÕES

Fone 3450

TER'RENOS
TRINDAIJE - Grande' Loteamento -'La­

tes a partir de Cr$ 600.000. Próximo a'Esco·

la de Oficiais da Policia Militar _; Màióres
.'

detalhes "em nossos escritórios.
"

JARDIM ATLANTICO _ Lote n.o 24, liJe-
dindo 15'metros de fren�e por 27 metros

,

de fundo� _ Distante '(lo "As�alto", apénas
30 metros preço:

;

.... � " �_ i �\\oJ
. ,

.'

RUA MAJOR f.:QSTA _.:; Lote de �etr�no de

forma "Triangular medindo de frente .35
rhetros- � :de lado 11 metros. Apenas Cr$ .

2,000.000.

! .

. \! I
_

t\.GRONOMICA., :-7; J�pte de terteno com

área· de :<OQ �2 nq� f,undos da Igreja. São
, . '-\ ,ii·H : 11 1

Luiz _:. por �I?��,?�,pr$ 900.000. .. .... . ..

.
! >l·!·\��t \:r ,,' "

RUA "LAURd;rU�ijARES-- Trindade
Lote. de teiF�p:Oi I�nedimlo 14,85 de frente

por 24,30 de: n���os ._:_ Cr$ 1.00.000.
�. i1itt!· �.r � ,

!l;�� I'i ii �
.

RUA AL�ESrDl(BRITO n.o 5Q _ Lote de

terreno por Ia.p�nas· Cr$ 6.500.0ll. .

PRAIA b�·1'k:�6 _' énqueiros - LO�;�
venda :Ji;i:ii.j�eços a partir de' Cr$ 1�
em co)�d ;; l;-:-�';:$.�l1Ni�L
RIBEiRAO DA. ILHA ,- 2 lotes com ãma'
de 573,35 m2 por apenas Cr$ 1.000.000 em

10 meses.
_-

____ o _ ....�_.:_:: .: •

Banco do Brasil S.A. EDITAL
: ! ,

, o Banco do Brasil S.A., faz saber que está à venda

Um'1 gleba de terras situada em Queimadas, Município de

Pórto Belo, neste Estll-do, de 94.380 m2.

Poderá o Banco recusar uma ou tôdas as propostas
apresentadas sem que assista aos ofertantes direito a re

qhl�àçãO ou indenização sob qualquer pretexto.
A Informações e entrega de propostas na Rua Tiraden­

tes, n. 15-A, até o dia !7' Óe setembro de 1966.

BANCO DO BRASIL S.A. - FlorianópOlis (SC)·
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Servlcc Sacia I '-do Comércio'
t'

SESC

Radar
; ''1' ,

n·a Sociedade
j

. NO dia primeiro de setembro pró_'
ximo, nos salões do Querência Palace
Hotel, haverá uma elegante recepçáo
para. o lançamento oficial do Concurso,
'ele Miss Santa Catarina 'de 1967: Na o,

portltni4áqe setá'· apresentado u�n pro- , '

.gramaque cõnstará a data e o local do
'concurso: Um grupo de ly.[isses, partici-

,

.p�rão do evqnto, NQ diá seguinté sedio
-

remetidos expedienteS, para Os Clubes
.do interior; a fim de credenciar Os mes

mos.para promover as eScolhas das Mis
ses'de cada cidade, com promoções fiÍân
trópícaa,

.

x' x x x

I

lO SR. e SRA. - DarcY Goulart de
Souza e o Sr. e Sra. Joãó Davi Ferreira
Lima; parIcipando o noivado de seus fi
lbos VEHA e PAULO, ocorrido no dia
oito p.p .

x x x x

.
.

\
.
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CLARA B:ea:triz Antunes, um boni
to broto 'da jovem guarda de Po'l'to Ale"
gre, circulou em" "orbita" florianopolita
.na, Participou do baile-de gaJa ç1� Clu-
be Doze.

.

""7"' x x x x-

.
O' SR WILMAR Henrique. Bscker,

Patrono da Turma A. Seixas Netto -

QO Colégio Comercial Pio XII, recepcio
· nou em sua COnfortável residência Os

alunos da referida, tu�'a .

.

x. x x x

O ,,..·T"""'F,-···R ,:" L"
.

.
" ,-,l... I.'D.,-" .ecrCR vo , lmoenSe,

ontem, 'pr"on:oVél.l um 'shaw típico, deno
'minado 'Noite do Zorba";

x'xxx-
I,

:0 PREFEITO Dr. Acácio Sàntiago
designOu uma comissão para organizàr
o carnaval de .rua,.

-.x, x x x _.;..

',' 'I,

, FAL,ANDQ em Carnaval, o VI Bai
1e MU!liQlpal de Fpolis, está programa-:­
do para o di'a·três de fevereiro próximo

·

cOni a' escolha da Rainha do Carnaval
de 1967. A dentetora do título é a srta.
Yar{!. :Kastili�. '

.
.

'f

LAZARO BAR'l'OLOMEL

x x x x-

o JORNAL liA GAZETA"; comp1e
-tou- trifi-:a e"dois':�IiOS 'de bons ,serviços

EST( iRIAS DE PROVINCIA
� heitor �edeiros '

,/

" CONSEGtJt; PAI, CONSEGUi

prestadas a coletividade. A proprietária
Jornalis,ta Ina V!lZ, reeebeu muitos curr-

prirnentos pelo evento. '.'
"

x' x. x x-

t r

SHEILA COSTA e o Sr. Delarnar
Cervieri, na próximo dia três, na Cape
là do Divino Espírito Santo, receberão
a ..benção de Deus.

- x .x X fC-

LOGO à tarde. no Lira T.C., Será

realiz�do\ o Festival da Juventude.

-xxxx'_

FALANDO no Lira, o referido CJu
be ma�cou para o próximo dia vinte e

quatro de setembro a tr[dicior�al S .:-irée
da Primavera.

.

--xxxx-

ANi\CLETO, vai apresentar urna

bonita exposição de fotografias ria '}mC1
nabara. (I Aercrior-to 'Santos .Dur-ont'
é um local esc0fhiélo. Através de .:en-
ira Catarinonse po,derá mas rar rarn­

bérn 11,0 Pavilhão 'S�o Cristóvão por u�
casíâo do Festival da .Cerveja.

.

�. x x x x
'
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CONTINUO recebendo tel,�f,)np,­
mas (apoiando a idéia -vle que a futura
Biblioteca .Pública, seja no edifício da
Preféitura Municipal, quando est�' mu­
dar de local. Além de bibtoteca. fam­
béÍ11 poderá ser um museu. O f'SÍi' J é)r
onj:t8tf.n�co do prédió, é 0 i:kal ra ra a

sugestão que apresentei.
J
.xxxx-

. "
PROXIMA ,qú,nta-feira, naS sn1ões

. do Querênci'él, Pa,lace; será realizada el:e
gante recepção. Ma�cará "0. 'lanÇamEmtb
oficial .do Programa 'Atualidades Cata-
rinenses',

.

na TV-Piratini.
.

-- x· x x x -

�

PASSARELA - Comenta'l:se que
Mariazinha Atei'ino, será escolhid.a Rai
nha do Lira T.C. de 1966-1967' - x' _
Na Guaruj;'i, hoje, �s 13;35 hs. RadaT
na SociEdade, com êste colunista ._ x
<_ O DR. Jaisün Barreto, é candidétíO.,a
Deputado estadual pelo MDB. de· Brus
que - x - O Dr. Fernando Bas os, se­
rá lançado candiôató a. deputado :e5ta
.dual, pela Arena. ,é,'

.. ___" - -------_...� ---.,_.

-, �.

_ O que é isso, Ílrmiem?
- Gavião dé asa aberta.

Á luz dó Jl�arto- ,Um. POUC6 fraca, só. o

abajuzinho 'acêsQ e Paulinho fazia estrã;.
,

ilhos trªçados com os· dedos, àfim 'pe
,
pro

jetarem·se sombras na parede De noite (j

pai sentava no sofá, lia o' jóroal e� voz

baixa. a mãe tricoteava.. ,l!:l� não; queria a·

pénas divertir-se com os sombras. "Veja
só, mãe, um pato!" D. Inácia olhava. por

baixo dos óculos de grossas lentés. "neka
disso. filho. Vá ler jornal igual seu pai, é '

para adquirir cult,úra"; paulliiho ficavá até

altas hOl'as, e depois na cama, continuava

seu brinquedo. De dia ajudava o pai na

· sapataria, colocava saltôs nos sapatos dos
freguêses. Môço de vinte anos, nunca estio

'vera na escola e se não fôssc a paciênte
mãe que possuía, neDijs;1bc;:ria ler. �er !peso
mo pOUCfJ lia, uma revi's'tá' em quàdrinhos
às vêzes, estórias de ficçãO':, cientifica e ou·

tras baboseirices,.: A, bar�a' ei9!.' p�ufa e.m
seu rosto) apesar da idade,.mais, espêssa
no bigode. Por isso é qu:e tabto �Ó,) cuidava,
o bigodinho fino e. bem tr�tado que Benta

costumav l alisar' eom à p�m't�, d,o� d,�dos.
Há uma semana lião a via, também, '. ela

nunca ( procurava, e êlc já estava cansado

de ir chamá·la na .casa ·dela. Aliás, homem

que se preze 'não "Mula atrás de ·rabo de

saia; foi (I que o pai lh� ensinara. Gostava

muito do pai, contava seus seguedos a êJ.e

sempre 'lue cOllversavàm> uunca na frente

da má,e\ ';A noite pouco ,saí;!, preferia brin·

car de sombra na patede. Selltia saudades

de Benta e recortando, o retrato de perfil
que ela lhe dera, projetava:o em forma de

som,bra na parede. Afastavà UIn pouco, au·

ment:�ra () tamanho. 'As vêzes, sem que

ninguém visse, conversava com a sombra,
beiiava o cimento úmido e frió.. P'Ir. que

Be�ta nã'J o procurava maia?-' Scria por
'.

causa do tal Jon,as? Pregava uma sola para
o sapato dela, capricho:! muito e- ainda luso

trou os. Escreveu um h;jhetinho e colocou

dentro,' '1uando 'ela o buscasse, calçava e

logo �t{ntjria..
"Benta Decerto já notastils que nem te

chamo mal" de minha, querida Benta. Êste

biJhete é para te perguntar o que é que há

CI nt),!!,'.'. Não te pergunto pessoahnen�e por

'que não quero resposh. imedi.a(a. Se não

me amas, meu amargurado coração que"sõ
I ''\

CAPOEIRAS "_ Rua Waldemar Ouriques e

Rua Olegário.Silva Ra'úos, _ lotes a VM·

da em condições. Valor: Cr$ 1.350.000.

RUA DELMINDA SILVEIRA _ Agrojntl.
ca _:. Lote com área de 39.00 m:! Cr��
1.600.000. < ,
ESl'REI'TO - Rua Vereador Batista l'erei-

.

ra (ntiga ,rua Sa�lta Luzia) Lotes de ,terre-

nós. Preços a�partir dT�(3.0q�0�. r{.� {1
RUA PROFESSOn;t,��to�rt�t�� �AR.
ROS _ Estreito - 2 lotes de t�reno's' com
área total de 500 m2 20 metros de frente

pGr 25m (7e fundos. Preços' de ocasião ape.
nas - G::$ 1.600.000.

.

RUfA. MAl1J1J\! b�Lj��vALHO _ Coquei
1'os - Zona Residencial. ExccHmte ,__, Lote

cum magnífica visão panorâmica - Fren

te para duas ruas'. Frente: 18 metros. Fun·

dos �9 metros: Cr$ 4.250.000,.

ConselhoRegional do Serviço Social do Comêrcío em Santa
\ Catarina

, EDITAL DE CONCORRf:NCIA
,

.

o Pl'esiÍ:lenté do Conselho Regional 'do SERVIÇO' SO­

CIAL' DO COlv1ÉRCIO - SESC -, em Santa Catarina.

. 1. Faca' saber a quem interessar possa e dêste conhecí
mente. tíver, qU!3 está-a venda, em concorrência, urna (1).
caminhonete, marca Chevrclet, modêlo 1958, com 6 cilindros

.

e' 136 HP, cõr verde garrafa, para passageiros, capacidade
para nove (9 pessoas.

2. Q orêço mínimo para a venda da mesma é ele Cr$ ..

.u,J.Guij (hum milhão e quatrocentos mil cruzeiros) acres­

,·;.1' .o � a proposta vencedora as importâncias decorrentes

t.. transmíssão do veícúio.:'
,

.

J. O veículo estaréà drsposíção dos intere!?s.'ldoS,ldiária­
mente no Centro SESC"SENAC, desta cidade, à praça; da

Bandeira sjn,
4. As propostas deverão ser entregues em envelopes fe­

chado; na, séde do.Departamento Regional do SESC;'l'lo,.'Cen­
tro-SESC-SENAC' desta· Capital, no dia .26 qr� agqstó; de

1966, às ,15;30'horas, quando serão abertas e .júlgadàs na

pre!ença d05 iílteressados!'
.'

'5'. O rJ!ig�melJ.to de�r'á ser feitO. no ato da entrega. do
'ref'c41ó:ó qú�l não excectérá' a cinco (5) dias após. à data

de jtl,lgar�ep.to.;·
. .

::':, ,-;
. .

,

'6 ..Nfto"havendo prop'r;sta que .atinja o mínjmo estabele­
cido ficâ'rã' sem.' ef�itó a p�'esente concorrência.

, ".
n',

•
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�
.

.. Fl��ianóP0H�. 17,.:d0 agôsto de 196$.'
.

o', I. ".',�':. .'_' '�./�':) i':� ":'. t.,!.", •. �
-

.

HAROLDO' SOARES GLAVAM - Presidente do Conse·

lho RFlgiO�lal do SESC .

.. .
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.
a ti ama poderá suportar. Coni p,ermjssão,
!J.m beijQ' de teu semp),'e Paulinho, !"Iluele
que por tí !>afre. P. S. ReSposta no outro

sap�to!" ,

Passou mais de um mês, r.Ia levl"u um

outro' para pôr tacão. uépressa êle p·o�u.
rou a·,reilpo,sta. Enxug(lu a testa com o pu·

e nho, abriu. o 'bilhéte: "Pa,!lo, 'te
_

des,)rezo.

Home� (ue é homem têm coragem de fa·

lar com mulher, além do mais não sou

mãe Joam para receber bilhetinhos assilll.

Sinto terminar o namôro, afinal, você nem

futur�' tem. O Jonas me convidou 'para fu·

gir e eu ·�ou" Sem mais despeço-me e$�eran
do nunca mais te \ler. Sinceramente, Ben·

ta--. Réell o bilhete, letra (,le môça inteli·
,

; -/ '

gent", papelzinho cor�ado com tesoura,
nem 'ab menos cheirava a perfume. Passou
o· dedi) sujo d�� �riix� no bigodinho'. Aí. O

bigo�ho
.

que' t�ntàs �àrfcias recebeu. Não

conseguiu fazer serviço que prestasse. e o

pai notaml� o: ne:rvo;sisl110 do filh('l, mano

dou-'o e�bora. "A n.o�fe e'ti te conto. pai".
Terminaram a ianta, foram ambos ao

guat(p d� PartlinÍto, con'�ersar, �le nã'} que·

, ria qúe a mã.e soubesse. ;'Três finos de na·

môro':j' llai, não ê brulqúedo. Me "lembro
quando 3 beiJavà e ela: ria, o big9dinho es

.' petavA na bôca dela. Pinicava. Passou até
•

.' f t, �
,. ,

colôn'ia m�ie, a.pirou·o com a tesf;lUrrnha e

}� daí es�et.ava menos.; Se eu ,tives'se ido. lá
..

um pouco antes, qit�m. skbe, né Pi1i? Pai,
.

,o seribor a;éhà êfui? c�; dev,o 'fazer o .quê:? .Iir
, falar+iJom el�.j,,'9 vellíp .tl!�·i�b�dõ em ias.
.. sun' cÍ', amor9sQ�, (i,i_ss-e que mulher. assim

merefiu: �ra 'ÍÍtGá' no pe,t�" par& nÍlnc' mais

'fazer 'Í,SSIl à,�lÍ.úgtlém. Paulo tref\It�u, alisou

,o bigbdinlH):' Não 'tt'nÚ.) t.orág�111, pai'�. O

velho\;' sa.iu'� ;resrhungando, indignado; nun
�, .," ;

ca pensaTa .em ter um filho covard'i.l. N<

peito! Abriu a rravetinha, o recorte da fo­

tografia '(tela, de perfil. Pegou a faca. 1111

armário, e projetandO a sombra de Benta

na ,pared.;, com as mãos trêmulas esfa,

qnco,a a várias vê7.es. Onze buracof> lasca,
'<
ram" fi tintà verdinha. Largou a fotografia
da mão, caiu 110. assoalho, pisou-a. A SOlll'

bl'a na .pa.rede uesapueceu também, ape,

n:?.s"as m,,;rcas ficaram. As maI'Cl?.s f'curam,
li"" meu nobre PauHnho. As marcas. Então,
triunfal l1ôs·se à correr de encontrO' ao ve

lhu pai o(_lfle sentado :no sofàzinho lia cm

voz hab[:l o jOr!1,al. Ainda ofe�'an1;f� falou

entre SOJFÇOS. "Conseguí, paí, cmregui!"
D. Illácia purou de tr10otear, e e:>;:ailtada
oJ.hou o !(ilho por baixo dos óculos IJ.e !:,"ros·

I sas lente3 intrigada.

.-_-

,

t ·Motonivelodora_ leve.· Extra robusta. VetSáfli.
.:2. Econômica e cus'tu menos.
.3. Topa ,qualquer �servi'c;o de �éonservação de

�strt1dâS e te,rraplancigem.
' ..

.

".',

4. Mot�r r�fÍ'iger:ado a· ar: .5 marchas à frente,
·e 1 'a r.e. .

5. ,Pesa 4.300 .• kg..

liistrib�idores:
.

...,.�.,�.��....-
1 1Jl.i,�IItIICINr

SoA.....

POrte Irqre. Av: Fairapos, m9{1187 /1797_. Gx. Postà� 1007 • fonas:
..

'
. ,[ 2'3548 fl,2·2445 • End, Tel.: "LlNCKSUl" .

." .........Ifs;: Rua S'ete de Setembro, 11 • Cx, Postal. 950 • fOllll8: 3594
e 3430 •.End, Tel.: "LlNCKSUL"

.

•

PiRI PRONTI ENTREGa
---.----_.__-

Tornei�iíftocê lambém
�i"Opl'ietár1o 00 JAilbi11:· :\'I'LÂ�lfICÜ '

..�t
.

. .,� ,.

,

Bairro em franco prygresso 'l). valori.:laçãG l unstantt pe;
lo seu traçado de urbanização moderna e fácil acessei dé

. ... ';;
suas ruas. ':. ' c

Abundantes constru�ões que t�urgi;ão . em muito brevíl:
; ANOS DE PRAZO 8�M JÚROS .ellHuaves pagamen:

�,� rllensais.
,', '::�

.

Informações e '1/ endfl". com Benjamim: t\ verbtlélt.� Rf!i, .., 'i"
.

('"
enente Silveira, n.o 16 <esq, Trajano,: Fone �1

tf' .i �'it
,ll

__,.�. I,

II
>t f:

ESTALEIRO Só ?�{A
'. ..

Ponto do Meio (Cristal) .0/. I":f�,,�_ Pôrto Alegre, (RG'"j;
.

i � .1

II >,

II
! =�"::':=--==:.===="._.Jt
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FioleI , ,

o "Orlandó Scarpelli"
Extréia' na Metró

I�

II I I

Manry Borges - Gilberto Nahas - 'Divíno Mariot -t:dlw�tn faha

iJ,R�'I'01t. 1-<""1>

I. ('flu, lh�cio Bortulozi

1:", ;,�, í\'"H�t,arto -, (JOl.l\.I!SORAOo,RES,:
.. ,-; .. --.---- -...- - ---''_ ---,-------------,-�

.
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O ,.la cadlcJ:3h�ra' dr. Mi ]ue'
r;,i'esidêr.c�a c',o"" J\V,jí
M

.

,I

(

Dia 10. d b S t-r-b: o o Avai F.e.
� ,�t2l"á C�'Ylfr�,Q' a�J�Q S'U, '30, aniv2rsá-'
r;'o de Xl n..c\a-:,�", <_:'r'·ll1·.J"d Evn C"W

s�rá emroc�a..1o o 'novo presidente da
3'Sr'l1oi,a 'o 0' � "� lEi, em reunião
a ser e:e'1'2c3 ,t'!-,la 2sL� :nês.

Sab( s _ cm o ,2r. Fê ll,fodo Bastos
1 3.0 s�rá t�n�;,1.t" a í'E2"--:oição, d;vcn­
do contu:1Q '(!�:::7 Rs r'n-'rC2S do clu­
be em s:tuaç-,::- n- ",,, �l';"", 'a,' õ0ndo esta
a sua n:.:-jor p:::�o� Ll)a';ão·, no mOmento.

, COTADO
Uma ala ,R',rli};;»'''a já t m um c\n-Ji­

(Jato real �o P' ó:-,'",,';) '"l�' tC) élZU"ya, na

ress0<t (1C) Dr. T '1"",'",<1 D �r;I.E:-VE, d:re­
t:rr do }�o ("8' )"",,-1 ::: C'L� ve� acom

r:::nh�r.d ... C· c: "), �l� r a a"'n n3e ..

r"""'YY' "v,' r ...... 9�..-.. r"" ;..J��·'.�1C�"'" S; wa!s ao

Av.aí F.C., no q,;_}( c:;n(;�rn(' a parte de
,'te! díp,( n-t;,-,. ]Y, ./-'0. ','1'<: � -s ' de um

des�JorLda de �:::� 1 ;\ �i'�- nuito poderá
fazEr p"o cr;:'''''G ",'"Cê) ste, O convi­
te ofic;a:' ca'-f�-'1 I1CS �}>:ó;ürnos 'dias,
sendo q,'a--; c' rto () sou hr,Çêm!;,nto co­

mo cand�d21to da .ehan:[I.'q oposição.

"

.!;"'\ .?'
.;� ,

v, _ y
....

E' ros;;,íveI oue ou ros can-Iídatos
SUl ;am até o dia -do pleito e que de sde
já ,vem polarizando as atcncões da 1.8'
míla azurra. A reportagem' este ve on­

ter>, conversa=do com mentores do p.­
vaí .que se .rpostram cOnfiantes no futu-
ro ia agremiação. "

� ,

,

pode-MI�dureiral
rá i'ngr-essor no,

T�TULOS PATRIMONIAIS

Vasro
Notícias cheg,.,das dei F.io

nos dão conta da atuaQãn

do jogador Madüreira,. 'do

Metropol, de· Cri0,iÚ""',"t, o

qual se encontra fazend� ex­

periências no VASCO

O player chegou,.a �er. lan­

çado na equi:oe de a�nH�n- lO!

tes, domingo último, no Ja-

go contra o Flame:1go, seno

do boa a su't at\l;:Jf'ln, aDesar

de ter sido seu du"I-Je der.ro'
tado. Sabe-se que o téCniCO

Zezé Moreira insistirá junto
à diretoria vasc:üna na com

pra do valoroso atacante.

Ao que se propala, a nova direto­
ria do ,Avaí, ata�'ará a qu,stão doS tí­
tuhs patrimonia;s, re.iniciando a venda­
gem dos meSmos e atualizando as co-

r br:-ncas. A camDa11ha de sócios s�rá 011
'ro Úem' importante, pr!�tendo Os ho­
l�fno di") .Avaí que todo (! torcedor s� 3S

sOc;e ao c�ub�, co'aborando de p8rto
cOn o SeU prógrrSso.

O terreno onde será erguido o está
dio do Avaí F.C. _vai p?ssar a ser um

das pontos ,de trabalho da direto�'ja ,"lei.
ta, iniciando-se o serviço ,de terraplana
gem para que dentro em breve pos,sa
o Avaí já estar treinando em sua pró­
pria cancha.

T ransferênda no

.J,t!�bo'f: de S�l�n
o Dep,'lT�amento T�c"iCO

da Feden0,ão Crtanne11se

de Futebol de Salão, CO'1ca­

deu a t�l;1!1c:í'erêT1ci:?' ele P"'u­

Jo Ar<lUin Duarte do Clube

Doze de A«ôsto para o Clu-

be SclCial ?aine;ras; Clauc'io ,<'

Bllen'1 Sn''''es (h Cl"h� ·po,

'70< i1p A O'i':�t'"' "')'?"'11 r BS':,orte

Club:" JllvCn'.l1S co, '1I;r"lril
� �e"

reirr Lirrr rla.j\ D r,o'p"('a1
C, 1 e � P"in8ir3.s.

para o �UD ,_". .,

.,.

I
'

T}{}� NV ANTUNES'
trbo' s. :')(,'"M�""'�'1�'R'h }')j� C01'1 odes
I.�r '." :r, ',., :33, cO--S;ante

Gc;a�ani

Em

":'7' _',,1 -�.,....
�- .. " ""--4"

� ,

;r ..... -�+""I .... r:" n"".."...· --,.,..1

.!h .� .';", n·'-.!�''")t:'0_
ii- r 'e' PC/V,;,. }r;ca1.

:1e

:Pr Itai�í' Ba-"r�s9 x Amfr'c"
Pr' Jo;:;.ville:- Caxias x Afét'c;; Op��'é
rio
Br.' TiFbó: Uni.ão x' A',aí
Err Lsges: Internacio'1al x � Hercíl'o
Luz
N' -t� l!a�'tal: FiltUpirel'se x P"ó-p'-ru
En' Tubarão: Ferro.viário x Gua"ani d,;}
La:ses

-

cam-Jeao
-

,

AtrF.vés da Nota Ofici:<11 n.

25-66. a diretoria da Fe"era­

ção Catarinense de Futebol
, .

de Salão. por mtermédio do

Departamento Técnico, vem

de proclal"'1ar a equipe juve:
ni! do Clube D'lze de Ag;ôs·
to. campe1i do celtame re­

gi'lnd &'1Ionista de 1966.
classU'icando-se "assim para
às disputas do Drimeiro cam

peonélto estadu::tl c'e futebol
de s"l1'io da catf�go"ia. a ser

desdobrado em Florianópo­
lis.

DOl.e DrOc.:anl�do! ;.

" ,

,'.

Cll"llra. Pp" nr�l'f) O1H' S!O ::l'rj�u"a:-;'10s
ro�i" \ <ornS9.f':;:_1""jS ryp <1'1r,;.,.t"", l.,,("<> �'''­

�-;-� "l"r--+f\,.J0f' 11'\ ,,6 .. '7o.c. C;",.....o p'" 1'­

p,"'p"r j'r�arão Os timeS 'suplent:cs' {:oS
r!l.��:nos·

para

Finq1P"f''lte ;" ."'� pr�O)l"r2 h1"nrin o nrón"'io es�4djo, de
(!_;�rir1":rnrnte. :,,'''iqr'''',> no' �cf)"rdo com o contn.to fir­

T"'Ó1"�i0 1O"',t""Ii" ��--"'l, 0al-,,- ;u:>f10 ent-re a F'Af'!-'''rece'''u­

rina. flS t{'lh",:, ·�'·'''t �.,:: "ne -a 1I([11T):�i'",q1 e a firma pau­
d;ntl'O em b:-e-,zB est'.Tã'o CG' :ista Anc1ratel1.

Banco do BrasH S.A.
FLORIA NOPOUS (S()
NOVOS NUM;-:'ROS DE TEL�FO�ES

f'�r H(F'·q"-:�"v,,,-c,�
•

Of'i l'�e�n'3 ,..(" ....��!i c �- .....Qr·

1,,;"'TI1'� d� ..... _...19.1 "o. ! ",·1� _ _" '1"'l�-:J��
rlr..,� ..... ("-.+r- ..o(.l.!õ"'"'I _�"'.f';.�.�, '"" .....�

.... �r!"..fic�:J"")�1 �:::. ':·i c t ::__.
r.;-:;:nse.

se. revelaT·di!)·�e "11 .... , :nx(i,�rr
de e.x��:r:"'"'Ãt(r:i"l�"··; � c-"'-'"''!�ír1""

,de� tt''t!t ..

., r ""0. t ....
"

r: -,. '�C' t-�

/'

\

O BANCO DO EH \SIL S. A. - Agên.:>ia 1:1.f) Flo ...janó'loo
liSo �mmlllica que instnlou. pano seu H�O, l.\'ooa Centr.;'l Te'e"
fOI'1;0,q. 'De<:t.p. forma. �t nartir 1e "e�l1nria "eira, ,1ia '),2 -1e a,

�ôsto. a.t,em1_':)rá atr."·. <3� elas seguintes linhas telennicas:
C-erRTJ.cia - 3.06r
Pede Iuí'ema - �),114 - 2 lI!) - 2.116 - 2 J'7 e 31)65
n�,..,nn�l-lln(). "'P"·Hri(·r�e !> "'ent.i;e�a �f! Pre"erhl,nia da

4,...!y,... �"'''''''nr1''Y'li'''!3 Fe('�r!ll (ie C'i'l11..to::l r.Qta-ril'a � à E�"·l"�l,. ST�
-'0_- Nrrb"l SilVl;1. 1"1)la "nlar'lr�('ão nrert!'r1a -o �eder aO'

lÚ'--f)rOS ele sua Hnh"s t.elefônif'as "'os '),"6'32117.
.

.

Comunka, ainr'l,a. Ot'8 os te1efô,.,es nos as";nantes ad-
ma cit.ado. a partir 'de 22 do corrente, passam a ter os se­

guintes números:
Caixa E�onômi�,q Federal de Santa Catarina CCoptabi-

lidade Geral), - 2.614 .,

Vva. N:nval Si1vfl - !:l.lÓO
'Ji'l""l"T'iónolis (�r). ?()·de qp:;ôsto de T9"6 .

r..ll'�l-·e"r' Jlr'o A",,{',.j<1n ,le P,""rm� - Gpr�Jl.tel:"��1"inn

Washington Luiz do VaI(� Pereira � Subgerente btermo

TERREt!O VENDE-SEe F;lhos. convida os nnentes e

·De. ·...,'''5 W:n;O'<lS, -"f'J.'l'l, ?g"l�.j.irem l'I lI"'i:::sa de '7.0 Dia e"'" in­
'�c '1""" -:: �. c ,-,,-�' 1('" "''',"

.

�",),;""ir1" 'f])h� e i.rJ;llã R,UTFj: VI.'EIRA
a :.;��" oe"�-"·�êI' 'T ",,, t;''\ C1'l .!. S. do Rosário dia 23 ás 8

110ras. Ag"�\(:leae ('eEéi� já a todos que comparecerem a mais

�ste ato de fé cristã.

Alameda AdoIgo Konder.
A mais bela e ampla vista panorâmica da Ilha.
Medindo 44 x 36 metros. 'l'ratar à' rua Presidente Cóuti-

nho, 15 - sobrado, com o proprietário. 24-8.

,/

o público esportivo floria­

nopolítano, sempre tão se­

quioso de bons esnetâc-rlos,
será satisfeito. hoje, à tar­

de, comparecendo ao estádio
"Orlando Scarpe'Ii", loc-Iíza­
do no Estreito e pertence-de
ao F;igueirense, o qual deci­
diu êste ano que, dera-ante
se'ls) comoromissos rli"rnos
serão levados a e1'e\to no

mesmo, o flue "em aconte­
�c""i1n com resultados com­

'J)1'l'1"l"drp'es n"r" o ')h1'-e +re­

s;r1i-'" neto l'1""YI1:"vel espor·.
tís+« 1Vl''' ....oel !õla"tos.

o T'lI'ihl:co serã satis/ceito
esta tarde, renetlmos nô-r_llue
o e=contro o"e a t=be'a do
ce-rt"""'e esta<J"a1 - fl"r11»0

')

"Df'r'1"" !\l1"1nf-S" - destinou
11"1;" e"t<> C",n;t"l é dos me­

Jh�.,.p� li" .,. ....<1I'lil.a.
I"1:P'�r5,� P��)).sner� e "P:i';n'11�i"l

rer=e mn)"WH'I'"'") se não es-

P''I''l''"''''1''i' ii .. ""ptr->"IoJe har­
ri�:t-VeJ""e l:>o"eri\o €)S rlO1.S
t;·.,..c" r�l''l'':r w'n. ,lOgO =ue

tel'fi. mw ;,n ....ernti"o" "":rbei­
nn;s a téC'11p,1l_ 1\ CI[)p"h-t,;vi­
rl�<;le p. a 01S,,;·,-J;"a. f"tores

espe�áculo esportivo.
\

o till'l'e oue "WO <'o..,hé<'e­
retnO" est:í ci"<ls:fj,�.,õo em

6.0' lugar, ,ao lr.do do Inter-

nacional, campeão catarínen­
se de 1965, e do Ferroviârío,
com uma campanha que po­
de ser considerada como

boa.

com a pugna f� sua estréia
no fOj}tb'oll oatarínense.
A peleja está sendo azuar­

dada, com desusado interêse

pe o nüotíco que, logo, no

colosso do Estreít», esnera

vibrar com os lances sensa­

clonais que o choque por
certo não deixará de apresen

Nery e Sabará; Preto, Nor.

destino,' Caetano' e Ivaldo.
Figueirense Agenor

(E'dson): JUC'l., Zilton, Ger­
cíno e Manoe!; Zêzh'ho e

Carlos Roberto; Tião, Heli­
l1ÍlO, Rubens e Romeríto."Quanto ao esquadrão da

Capital, não podemos dizer
I> mesmo, pois é o antepenúl­
timo colocado, mas que ,po­
derá, daqui para a frente,
melhorar ,gradativamente, a­

gora que está sob as ordens
do técnico gaúcbo conheci.
do por (lrlco 'Filerro que'

PRELIMINAR; ,

tar.,
.

;
,

,

Como partida 'preliminar,
_
válida pelo certame de. pro­
tíssíonats da cidade, 'defroIl).
f�-, ��-ão São Paui� e�Tanian
darê.

QUADROS PROVAVEIS

Prn'sr-eJ;'t - Veneza, Jran.

Dantas, Nando : e Ane:ino;

--�--�-----------

'lVOVO' 0'0 fUTEBOL CATAIRH�'ENSE
.

"

"

um

Pública a nossa confrade 'A Nação
ed'ção de Brusque, em uma de suas
últimas edições:

"O Clube A lético Carlos Rsnaux
agremiaç'so de, tantas tradíçõ: s pionei­
ra da' futebol c=tarmense, várias vezes

Jcampeã'o estadual e que tantas glórias
�onquisto].1 . para nossa terra, está mes-
mo pre· 11?s�inado a fechar. D desinterrs
Se é o aLandono a que foi relegad� p'\r
seu_;; tra&c:onais defensores e Ir.andá­
Léirios , a falta de' atendim'ento a sucss­
SiVa., CO'�v,-,cqções de reuniõe s da d;re-
toria e do Conselho o que .:ieno:a tq:r:-

bem fa'ta de rssoonsabilidade de .z�-.
gurs oi" n�UltoS,'s6 poderá :"e:J.undar ',1a
liqu'oação' ou concordata do velho brus

quense,

E nós, que €st;vernos tcvlos os di';lS
nas convocaçôes das reu'l' iQ�"s, Cb;!J0StO<'
a colab ,rar não' r'D.�ontralldo 'nlrigué.n
n�(' t"'11-'0S, ,.lir':ClilC'a.:!e�s e:"-' ;",]'''V�l' o �i."1�
:le um glorio::o clube, nem podemos ti-
t'11:-ar. na -ncoIY'endurão d� �enda "i<\
sedf' e doaci'ío da urã>:;'a :de esportes a',
quem se int�ressar

�

pe!a sua l';;anutén-,
ção,

----,---------------

o x

\

n
\

a
u

or
o
to

-Corresp<?hdência
-

devolvida tI.

voc'ê tranquilidadee pre]UIZO para e a sua

n�"'te ri", tl.'l(\ -"e ,,� d'l "OS·

q� fll�e..... ",l co", Ce'so Ra·

1!1"''''S e "'-lerJ,,-' P"'11 �s <tl.'" �il
"l' e''ltão "f)r,o.,ii!e"t� do A·

,

"

�
.. � 'G' r, \ 1? "''''mec'jva.

r...,,�"n'''� F'1"'" f":1r�Q. -, rpi ... ..,.e.

slntal1te da F. C. F. na C. B.
D ..

Seu nassa .....ent,o ,leu-se no

Rlo, tendo sido seu corno

i:r"u�tl<lrt"do par!\ esta Ca·
l')H".1 e �:1,dfl it Se'lll't·.l'''' no
"(l'.,.,i'é";'" dI!, lrr""<I'"da"'e do
��·'h�1I' oi"s ""<ossos.

r -

"".

o Der já, devolveu ao GBOEx centenas

de envelopes contendo diploma de sócio, car­
nês d�pagamento do pecúlio ou correspon­
dência do Grêmio a seus associados. Motivo:

enderêço errado, ou mudançá. sem aviso.
. Evite que se interrompa a comunicação
entre sua Socied"áde Beneficente e você. Isto

prejudicaria ao pecúlio que com tanto cui,

dado V. começou a formar para benefício
de sua' família. Pode até suspendê-lo!

SUGESTÃO: Se você até hoje não re­

cebeu qualquer comunicação do GBOEx, di­

ploma. ou camê, dirija-se ,à sede ou ao re·

pre,sentante, pessoalmente ou 'por carta: SELI.
ENDER�ÇO DEVE ESTAR ERRADO; NOS AR-

,

QUIVOS�
"

, ,

I'"

..
"

Cite sempre, também, o número do seu

diploma de sócio.

e"'ne1+"'�""�" ('''; -"
'�l:',} ',\ j'nrni"i'> e,lutada nossos

muitas l}t�;;;.re< 'os. Fazia se:'ltidos pêsames.

GRÊMIO BENEFICENTE
DE OfICIA;S DO EXÉRCITO
Andradas, 904

PORTO
z

g.
z
w
oRepresentantes em todo o Brasil

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"'ll�,

200 aparts.vl." ca­

tegçrria -16 andares -

'5 elevadores, (
Apartamentos, el;n
pleno' centro,' volta­
dos- para a, face si-:
lenciosa: da, 'cldade.

* TV' e RádiO' 'Para
'todos, os apartameri- ,

tos,
.<

"

*, Cabeleireiro - Bar'"
'

. beira - Florista'""
B'0rnbohiére.:�

.

JOVEM !nA CLASSE DE J 948
o Certificado de lLeservista é emprescindivel ,para a

copcretiz.'l.çãq de tôdas as l;lspirações de, ínterÉ:sf.'e dq, .vida
,pública. e privada do, ciclu.dão.

'E, s01;Jrétudo, é título ele honr'i.l que, a '·Pái ria confere
_- aos filhos que sabem ser digno� delà.

(Publicidade do Serviço MUitar' - Cp�panha da

Convocação - 16." CSM)

� ,
\ ,

P-R E V I D E N C I A ), O C I, A l
A. Carlos Britto .

,

FARMACFUTICOS)
TAlVI CONDiÇÕES
INSCRITOS COM:)

NÃO APRESEN­
PARA SEREM,
AUTONOMOS:

exercíoio de sua n"ofissão não há pos­
sibilidade dei FARMACEUTICO, se a­

presentar em condicões de ser inscritos,

o '

corno autônomo,
2. :::__ Conforme parecer da' Prócu­

radort2, Geral, 'in J)r�cesso' AC 50,844-,
65, ê,provado .90r êste Departamento, a

Profissão de farmacêutico, Só i é exerci
da de três maneiras diferentes:

a) como - EMPREGADO, se e­

xel'çe sua atividade com dependência e

subordiliaç'�O empregatícia, em gerrrl ?­

quêles que trabalham Dará 1"bont,0l'ios
e drograrías :_ 'SEGURADQ OBRIGA- .

TORIO.
.

Ádaílton de Alburquerque
DireLor

'

Fern"lndo Ferreira de Mplo
.

Diretor Geral do DAF.
_'- ._._-�.-�--_:__._- -'-'�-"'----""�--

r

.

Em Suma:; devo dizer que constitu Es,pero . que' apareça. mais 'alguma
iu-se a 111i111ica" de Pradel .num espetá- coisa interessante, � que passe a ser

cu1p 'd'if(;n:enfe p'ari'i 00 po,'O da oapi aI -rnais frequente,
.

,. .

.

devido que '{'@ie,.o segundo, mÍTrüço a
.

Jorge f{oberLo B,uch1er.
apres�ntal'-se" :àciúi, se_tdo Rue o primei Inicialrriente, fugindo ao nosso as-

1'0 foi 'em '1964 (Rícaido Bandeira), ten sunto, direi alguma� palavras a res,,,ei-
dó o àrtísta saido-se bastante" bern DO to do mími·::'o· 'Pradél que se apresen-
S: d' ,', n'h'

"

to'u aUl'n"a�f,eira ,'lltima e,m Fpolis,'(Ou .esempe o: : '

�

'PassandO' icw cine'n'la, �lanifestó, �1.()-, S�u eSpet{'cL1.lci consto,-" única e \Õ','{

yameht� on\eu desc�'Ptentamel1to pela': clusivamente, .de. núme'1'os cômicos, cni

maneira d'esPi,ota1i,zante caIn qu,e' vem' :,a 0ue' iá s�bi2, p�is nO dia ánterior
sendo tra ado o einenlU niicional em lYlar{ti vel�los ul1�a 'Daleó'tra cam êle,:na
nossa cicladé.

"

A]i3.nÇU Fr�ncesa, '�) 'Oue Hl'D -h do:' fa-
'T"

,
, . ,

1 t',,' s t
1 •

O 1
, lvemos '" pouco tempO uma, S:3r.,e ZE'f um, JU gamen q -o.e . eu� 'ai,PD'l C."?D-

de 'chanchadas rI niediO:;rid:ades q�le cêl, tro 'de outros :can1j)os, como sej'a: tragé
tinuam, 2, prolongal;-s�, agora, como um dia, h'jsmo, etc.
verdadeiro atenta>do ao ctnemU, '.007 e Den 1'0 do aúe nos apresentOu, pos
"m,eio no carn8.val', Tv'f:ij.s mil.a chanchada ;;0 diz�'r que, se ':;::(i'u muito bem, m'os"
mais uma vergonhé', 'para 'nós. E' 1,.uxía:" ·,ir3'·rl0 tjn' a' grande comunicação 'com.a

,- ...;,;..:,. �"' ." .....� ,�
bofetada aos d�retores one vem bata-

-

platéia, a:lém, ..dÉ\ ,óutrf!ts caracteri�tjcas
lhàndo nar':.".'-,;""nstl'L\ir- u;Dé,cine�a s'ó1j_ '''pessc<,ti's ({ue' r�'iT\?lam �s SL13.S qualida-
do e védaddro nO Brasil e as suaS des çIe um Do�n "1111mico cômíco�, pos-
gran:::ks obras, dgum'às d:'.s\ quais já· de' s11inç'O em muita:s oC:tsiões um cunho
nOsEO ccnhe'cinientG. satídco bastante interessante.

por outro ,lado, ê'tte mês tivemps ar, E�n SU3, gr,and'e maicri8 as p"lrtes
gumfis surprês8s, cn'sa c�ue há muito apresentadaS foram bO:"I>, " Eindo no eu-

tempo desconhecíamos. Assim tivemoS t�nto algumas fraoj,ls, Pode-se salientar
o' filme· e'úeco "Amar" e mais recellte- aqui as !'artes referentes ao 'CQwhoY,
me�te 'Um Só Pecado;' de François toureiro, grande n:râestro" cri.aP-ào do 110
Truffaut só])}'e. o ona1 a,j'resentarei' ; i- mein e da, mulher e 2. bic:c1eta': CÜln

ma c;:Ítlcéi aindb; e�ta SeJ�1ané\,.· maior destaque.

\

"

�_� ........... : _:_.__�_:_L__'..;;"_,,--_........_ ....._....;,..__
'

_";'_;__:.
.,-,...,,--_ .. ;.....__,..._--- _. -,_._-_.,,_.� --,--------�-_.- ...-.-

.\.. ..

FORMA G - Para aplicação geral ou es­

pecial: t,;po K, trifásico, dà�1/4 a 3 CV; corl'Í
2,4 ou 6 pólos: tipo KC, monofásico. de 1/4
a j CV� corn 2 ou 4,pólos. Para venlilador
de co'ndicionador de, ar:.tipo KCP: 'monofá-

.

sico, de 1/15 a 1/4 CV: em 4. 6 o� 8 polos.,
V

'\

1

o ',"�'r ! ",1 "

l_l,i...,l.l .....
·

.. .L ......

POÜCIA DEBtcRATA PE'RIGOSA
QUADiRllHA DE LAD-RÕES

M,OI�,1r.:MTO ilTER! ·R'I'O·''"
. fJ �,� �� H D_�' � - J�,.',

Di Soares

.
Sr::r?m um bom núrpero, as atua­

ç!'í�� '7 "j"rhar Barbar:'. no mf'io çu1turaI
do v ...

.;,.-, r.·�·�nc���l- �o r�Tórte. F�·:l;:·)r �(�e
1''"'�1_''j1'f'q, t '!'pcnrlcr' C0J:"'!' 1.1r""at- v�'lJ;o�a -Yô­
lha. -:le s<;,l'vjCcS ',r(sJ�1;:\' à sua terra,'é
1)n 101'na1, no rc-delToú,ho (la impronS:?l
di��rj?, que melhor Se deEcnvolve a 811'<

,

VOC'3C'�o. O seu Fvro m2.is recente, T('\':-:;\ ..

-gens do tempo" (1), bem reflete D"r+"
dessa atu8.<;ão na imurensa, n�;m conl']­
vio de lO:ngas anos. O volume reune .,"

'U1118 �6r;e de �rq11cll') prsal.os. 11':'J. n-'fll- .­

oria dit2dos D','!a circ'mstância, con 1'­

do n[o IYif_nCS n�rff-:itcs e �óbyics� 8,,1.­

.2;JnfY: d:.scurf:n::: -�"'ll"onunciadcs ern ·a(�nD­
kómp:11'OS �ultu-rçüs e um 10Dg'o ir b"'"
11--:< 'Ccnd'C'i'o d c> jornalismo: li}Ye�:c1a '1;-
" l" �,rY\1;SRh']i::3,de", de teor sempre u--

pOrtLlno.

i O iorna1:isía (f�.10 11.9. ehl T-\. ''Z]f �'""
':'

h � ... , � �0 ..

� o-) �·:1'�,.,1�
.

8.rrigiInpnti1·";
":1 J '1 : \' . 1 'I

DeC2SS.:·arI2e 'Cé(' 10ra ne,m par vaD.2."iêS

paS::ag"i,l, ,,1 !?i,a:,,�)or forte vo.;:::

por autfnfc) dê'll;smo, UM j0rFalismo
menos' écnicO, nas DroTundamente hu­
marco, puro, onele o debate ,de j'.lélas, a

natl1r?za do diálogo e a c'areza do esti

lo, são elementos primordiaiS que aflú­
ram e definem o verdadeiro eScritor.

ASSim é que' em pequenos flaches,
"Ihl agens do tempo" nOS proporciona
uma visão retrospectiva de alguns emi
nentes potiguares,. como Juw·nal La­
martine, Hpnri{"ue C3striciano, Adau
to d,a Câmara, Ferreira Itajubá, Padre
Morú\ Jos� Gonçalves, Auta de Souza
e tan:os outroS,

Diz o autor, na introdução, que 'ês
te �ivro, pare.cendo· um cavar em ruinas
préere SRr hOlT'�na,qem a uma época e

'algumas das suas figuras 'mais expres­

SiV2S', 2.ti'mÜndo condi!'Çlam€nte seus

objpfivos, Faz alus'§,o ao desa"arecimen­
to do v",lho jornal 'A República", autên
tica escola de jornalismO, e que desem­
'penhou, enquanto. manteve-se de pé, im

"

Buda), COnlE:SSOU o mesrno., ter es+ado
J10 dit� carro é informou conhecer, e sa

ber onde se encóntrava um dos seus 0-

C11n31" i ,,'s, o mel-ante Pnt 'DOr Vitorino,
'que foi prêso dois dias depois, na cidade
Pai-anaeuá. Com a prisão de Vitorino

(Catarne Barra Suja) e sua posterí-
01' ccnfissão, ficou :'. polícia de pqS,ôe
d":" "Ornes dos demais componentes ao
bando.

A CAPTURA

A captura do resto da quadri,Í.ha'
1.1"li-ce sõmerr' e dez d' aS .lepois da pri­
são ne Vitorino, ouando apresentou-se, "

p""" Ua; <oi:- '" '')p0�tllni0adc miS pO dia.
,J

.

.

.

..
, ". .

?'� r1,� i+ lh«, fie C1'1::l.0rilha r\')11:1111+-Se na-
O',"f'b, o' dado. on �1e ; 'Í sp f'ncbnb;avf-lm q
�Sl1é';,l; desta' Olrrtt�r!:dade os' agentes:
COmissário Fui� 'Manoel de Araúio, In­
vesh�ador Nilton Mogui]Jiot e oSa'rgen
to da Políca Militar Ildefonso �Campos
"ôdos de Fh��anÓ:nolis, e qU� oçnital'arn
c�:l1, 9 Y�hoso. a'l�il'o '�" polic;;áis :de '1;­
ta�iaL E1"esQ" ql'PSC ao lYl��:rrtO tempo ',�
em locais di�;,rwh;, &1T'['01'8. for,téi'r1eu ..

.tci ,prIPados, Do': s l'llJD1 ,+ s"us 'assálto's
l·,,1.v'2.m efetu'�d," o· rOúh.,' (I<> Yr'<>Í§' de

:;�!�; �:��:0é 2��;�' q��� ���;:r��. ���:
q=..t A'��'., '1,�a..7;ã01 da §11'rp1"'R,f,i_ r eom �'qlH3.·'.·fo;.. ,

r'ç',,"" �,n'h;(']8s DGIa.'rápJda.,p ,córajqsa a­
c'n. n6licial ({'la o'" 'Otendfiu, e.m. 'S�us
}�,"ó�hbs esdrI).'cl rijos,

-

'

, ",

'_-Por n4f'(l;r1�" ':(1", "f>0"1.r?'1C� \i('lJo�s
de> Pai:anag1,lá, to� á. póão dê VitorinQ

.,' �rS r,,,' � 8, I)"IE'qac'a de ,Blumén?v,
�:T�"-'!0. CA',�,:".('\ J-:q'Y) T'I'!:d�':L ,fn�es��r de' longÇl�
j''''ÇTJtn �'n,(rl1�"'d(';s �:�(J2. -�d0:clâraram" '. �s
élU 01:·'·:rlf.l�1:s. o (11jP 86 \;1·�·:ra,.n1. E1: ,fazer
n'1 p",'c">lda d; C"':lita1,' acmi c�l)fes�
r. ..... '" 1", in-I0.S· ,�c:: �!,:;\qr.A.:8-t")S. j_Bclúsivp :0. as
,�"S";np!n. do s�, Da�cY Arno bi�eia,'�in
B',l1Yl'é'pé\ll; dp'i1inchndo, c,ssim, àquel�
C1"'n"p ,r,;',o. v�ir:h", c<úF3n1o trabalho· 'a
D�l'fC(';a' dé'qud� CdéKJ�, De posse .da

, cro'r:r's::8o dos m-:-li:::mÚ's, ealcurou�se ém

frai,S' de 60 milhões de cruzeiros ° fru­
tn do rou1: o da quqdrilba em pouco,
m(:\iS de, três meseS éiB ação, tendo S�d9
iá recuper2dr}1' 4 máqpin"l<; de escrever,
:) máquinas 'de: S01Y'?t, "boa quantidade
de peÇas de automóveis, baterias, 2 �>�­
di",; de 'carro, 10 autom/íveis e armas,
(,> qn,e es' ão sendo entregues aos' SellS le
gítimos ,dOnOs, pela Delegacia de, E;ur-,
tr-s ,e Roubos de Flori2nónolis, o1:de, ..

com exceção 'AIltenor V tO'�ino; .enc�n�
'tra]T�Se prêsos todos Os demais integrem
tes da q�ladti]ha, .

.

A Pdíci" "ih r:""'ital e.,..,,·b()t�, SP2'uis
se de pel't'o a onda de assaltos scmen'e
encontrou 111.(''1 p;s+p nos'tiva depo)s :'l,8 .o tr?balho da polícia' enc0n+rou o %

'e10is l'r9,"PS"HO tT'1b."lho, qúa'1do �a cida êx-itn ,.e-i:"Ç'1S ao incansáV'l tr.,b"l)ho (lO
,:de de São 'Francisco EÍnc�ntrarâm aba'n ii'ul::>T da Delegacia Furfos da Capital,.

doriad'() üm' dos élu'foÍ'nóveis rOnba�()s Cap'tão �i'd"eY C':lilos Pacheco, que li
TIf'stn� ("'�8de e d:;nt;o do Cql'l'o uma c'11' :1p1'on Os trd,,,,.1hos e (!cl1P tev" c0moefi
te�r3 dft p"'0+0riC't�, sem fo'ogrqfi8.. p':'-'�-' 0-;_0nt;:::� .."..'\,,"{il:·=lrr.'\0. f1 n-·l-cr�,.-l(\ _t\.-rl�'nY\YI)
Ü'nC"11·,O· P .T"C;'� 1\/,;10;')07 p ',lp"" C8({n�'"p Ten,nnte Guida Zimerr:1anu,e o' E,scri-
ta dA nO'-'38 ...j(\ Goiaba'a1q.-n dI' uma fp- vã" P ..:! ... � ?"",1(' CC'IY',POf Côrte, Cornis
cha-dura rf'\l'b�da em São Fraf'c;sco, In sario p,,; MHn"�1 de Arc'újo e Jnv'es('
qFi 'iill do, d.iv:'':'rs'')s TY'''ll'!?;i,nais ;d�qll"la gado;:' Ni)t'on ]\·10m!'uiJhot, 'todo": do, qu,\ .'
c'l-la'k ,apnn(U 8. po',{c;a que I) indívÍ- <iro �.,aqlle�H Drl8gacia, além do Sargen
ri"!) Mt;:rJ0,Vl'"" B<"l�l pl,'p1prrn i8,'C(\� to \Hdefnnso CÇ1nil'�S, da Polícia Mili M
n}:\;c-cido da Polícia, l--.,'lvia sido visto no (�r"", valioso 8úxíli� nrf 3Úvlo ,pôr ele
c?rro erico:ntrado, preso Altino Elió's . r]"1c'ntOs di\, DeJefiélcia de., HajaÍ.

� "

�-- .. -----....----::-.--'- ,.
, '-r·"'---'·��,x7"--'--"":�_;:_""'-'"--"'---'-;'::'

,;;,

,I
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A QUADRILHA

.Jo'·g", Araúj0 CuDh1.. chefe da, qua
dril")l 'ora a,.,sj'ar3tada tinha como com,
panh "i:c'os Os con\E'cidos me1;antps: Ivo'
Maria da Silva (também conhecido 'P9r

. Paulo Gomes), ex-sctcnciado no Rio
Grande 130 Sul e exfmio' arrombador;
José I Azevedo, vulgo Zé Curló, recep-'
tadot de 'roubos em Itajai, Osny Jpsé
de' OI;veiÍ'a;. ou '.QsnY· Raimundo, tam­
bém rece'o+ador �l'n Ttil18í: :t\Dt�i1or iVI
toríno, vúlgo C�tarjna· Barra Sujá, ex­
setenc.ado em Curitiba; 'Manosl R.ósF-'
rió elos Santos,' vulgo 'Careca e Sigll"­
mundo de Alencar, v1'i1go Pernambuco
tU-lOS ,com várias', 9assager:-s pela pólí-
cia:·

ROUBOS E ASSALTOS
I.

fi d 'lL 1 .• "

.'"l. Cl'!.I3.r.n,c.'? (,UE" 'ln'C'10n s11a<; opC-'
_,' '." A � _

(

ra�tY'." :> "'Ol1er) nlH1S ,de tres mes,:8; i"

q:uaIJdo da,. libertsção de Goiaba; 'On1:'
CU'lTllJrimerto ,de pena na Pen;i"nc;�"':?
de F1oria)1.ópo!is, oper,aia rl"1S cidades
de: Blumenau, Itajaí, Jo'nv;j1l�, 'Lagun"Í
São Fral1ci:;:co, paramlguá' e em nOSi:'i.

I
' '

Capj,ta1, onde ao roubarem uwa camiç
DPte perrpl1cd'to "'o Departam�'Il"o', Fs­
tfl·lú::,l de Obras di" Saneaí'1ento, tivP­
rani. d·�s1"el't?d''i a atençl:)o da Delpgac'a
dI" p(',.}:r[3 e F"'Y'�"s do F�ori'anópolis;
que passou desde então a 'seguil'
urna série de roubes, dentre Os quaiq
não 2S.'22'1(11) '.ném mesmo ó automóvel
,1--> l:>l"'ca" l\/fl\ff,"1. nenencAn'p '<'l,f) Ouiri-!:o'
D;s'l'lto Naval \ o 'qual emureg<>raill- P;1-
ra ,'o tcanspQrtê'''da quadrilha. Além de
tlivésos áiitmnóveis a quadrilha tinh-B
{)�l'n0 esp�cialidade ÓS rourbS \,-le máêni
nas de �s�rÜ?rio, jóiaS, rádIO se �e�asde antoD10ve1s, armas e roubav2.:r:n :)�
acôrdo com as encomendas l'ecebidas
dos receut'adores José Azev(�;lo e OsrY
Raimundo.

A PISTA

OS CAPTORES
....

b) como ElVIPREGADOR se exer­

ce o comércio. da farmáciaj; individual- di lha ora desbaratada ti,nha cOmo com
mente, ou em socio.Iade 'solidá1'ia, ou

so trabalho; a Delegacia ele Furtos e
..

por quotas,' ou' em comandlta', parüci- Roubos, da Capital, vim coroado de e­

parido, no mínimo, de trinta por cento d'e. Florianópolis, operava nas cidstiles
do capital social (l}:RT. 80, do Decreto drilha l:J.e ladrões lio.er8,da por \Jorge
20,6'27, de 9.11.31) - SEGURADO 0- Araújo Cunha, vLi.lgo Go-aba, ex-eenten
BR.IGATORIO. (""1.'00 na P":rJitpnciprla' de Florranópo-

c) .

como AVULSO" quando presta Iis, e que a 16 de julho passado, na cicia,
s,C>'l'v:ços a diver�as farmácias ou ·d'r·og"a C(t. d. t).l'1m, nau, assass nou o Sr. Dar­
r-as, ÇlS vêzee até mesmo p?ra lhes dar· eY Arno Dreia, funcionário da Emprê«
:':"'U Dome acenas ,evitando a fisca1iza-

.sa Penha, quando assaltava a 're'��,lên-
ção s.anitári� e (:!? profissão.

.
.

'"

cia do mesmo .

Divisão d� Arreoadarão - DAF'
do IP,PC.

-,

I
(

)

TRI-8LAO J;) - De 5 a 1::,0 CV; em 2, 4,6 ou' mais

"pÓl.os, à 'wova' dé pingos ou fechados; nas ca1egorias A, •

a, C e D €ia ABNT;, hbl'izontats ou verticais,' para aco­

plamento por', flang,e D ou face C.

'-,

Motores de
.... ,:: . .

�

G E N E R A L E L E'C T R I C S�A.

in
'\'

í

."/

,"

ti Iv

pr

,
,

o seu \

blem.a
de "acio.-

namento'

",

·1'
'CUSTOM a 000 - De 200 a 600 CV; com 2,4, 6 oU maís pólos,
$ prfli'W'/f iSe pingos ati fechados; nas categorias A. 8, C e D qa ABNt:
li ,no. tipo M (de anéis); montagem horizontal ou vertical. com ou sem

flange de apoio;

mEj'''ação dos VI�ror�s cu ltvr'a;s de seu

eStadO, '"J,
'i

J;�"+"I:a d(',"nr�tFnc' aso , 'Imag"Jil
do tempo" I}os ,dei,xa viv,:s impTessõ?s,
pIO ':;s lj�ÇÕfS ,iie, numanisrr o e pela dedi-:,
caçfco que ês',e espírito inquiet0 'devota
às ·coisaS �da Gu,lturfl�. �� _

(1) - Imagens,do tcrnp'o - Edgà�
Bal'r."O:él - C'Or)a rj,o. NeNton - Navarro
- Univer�idad� Fed,eral ;âo�R.G.N, -­

lrnprensa Urliver.sitilÚa ,1966; ,

"

:t

�F.nV MENTO

.

F�T-;::;T.()RI.A. D� S r, �.J:r� ...,\ CA.T",�RINA
�; hi.stori"!�N Oswa'do R" Cabral, il1,�an
�Avel e df'd'c,�:,lo corpo sempre, traba­

,!1�a n1"'-;:) n�V'·' frstória de Santa Cata­
,,""r d�sj-'n? .'." ."'� 1'''0 p'Ocolar, Ao onp

"

h' 'h'
"

I
' ,,-:

F're-ce, o traA!' 'o ü'2vera estar·cOnc UI

('.'C ,I !,-!j r: G..,-:·· (lr-'S_"e ano.

-x x x x-
"c •

".r'Y7'T,T'TG DE O'1NELLAS E p,
.

:';/ DFMTA -- gr'-'venen+e deverá
v:" � e<·ta Cal,'ta1 o cODhec'..-1o escritc;r
gaúcho Manof:lito de Onellas e que iá·
re�i(1;" � '1";, (11'r"'1te al?um telT'po, tel.1
do p ..... r�· "�-""·'��""·'_'<"\r� .............. 1�·t ...... " ..... ..., ... -_.1- .... _1",

("
"

�:I "'--''''';1:e1"10 da r,ovÍssima gera-
., -�i·�t�·\r·J1S-s.

'o'r d" "GaÜch.os e Be
::-�,::' ç1 cn::1itnento do

_'-', 'õ0Ja Academia, Cata
T,- tr;,:' "&:"a proferir cOnÍe­

", -1 � 'Os Sertões',
r:-r
rê:'c'

x: 'X, x�,
EHICO & NOVO CVRO - O 'p0Et'

ta Br;cn 1\11';1:'<: N'> V €I' dr v cr�, l<ln(�ar ;i,+ :,'
° final l:1e:ote a1'ú, S2� 110VO livro de pt\,
mas 'Ao cr.1i$,o circlln�crito', segund�
volume ,ç!a.<tríologia '.os guardiões e o�1

,

guardados' ,

!
-x X X x-

HODRIGO DE RARO ]�M SAO PAU-,
LO - Encontra-se" na raulicéia, o poeQ
ta e pintor Rodrigo de !Iaro, para o lan
�ap'1entó db 'seu nóvó livro "A tacá es

tendida'.
•

Endere para infon:naç�:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Se constitue com parcela
roo

.. EDUCA,ÇA,O _'OMEHAGEIA toeis
Dir�t�, �S$ores e

I fup-cion{n-io& cl� ��çre4,
�ia de, Eq.\l.CflÇão �" Cultura, irª,o of�rec�f ·,.um ]anflt
na próxírna

'

�gunqfl. feira dia 2�, �o ex..Sec,tl'!t��Q
daquela Pasta,' Deputado X...auro Locss. .'

.

Estará também prcsent c 2,0 "agápe" o atual S�
cretário de Educação e Cultura, Professor Galife�
Craveiro de Amorim, '

u ,�� PTIGÔ plAluo DE SAIITA CATAlllNA.

.

"

Flori�nópolis, (Dodunio), 21 dê agôsto de 1966
.:,

..
. . .

" ,.

A.\i'iumirá o Comande do Décimo Quarto Bata­
lhão de Caçadores, na próxima semana ci Tenente C')
ronel HO�SON DE ALVlf,S"PESSO:\, ;�Ç)r:plÚ1::0 qu.;]
fOi, 'pelo Exrno. Sen}',')f Min.stro 'da Guerra, em por
taria n. l561-DF de ,1 de, agôsto. ele 19M, ç'ornaI dánte
dessa Unidade.

.

.

,

,i"
. i'

",
,'\�
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Supremo Não Vê Cninê:'em ttJbà>PibJ)aU�dii' ;; ii, ( ..

'. \
.
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.' _: '.
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:
.

-
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r
:- ..' '. - l

� BRASíLIA, 20
. (OI") 'pá�avias do' protOotor.: ,S�. aeral pet.guÍt�!Í�á �o Iminis-' '

Uma decIsão unanime da bi,,!- o recurso· ao' �TF" �que iro, (iii: :. J�sticà ,Pllr que: ;'0
3.' turma \ do súpremo 'rri- lhe deu' pro�mento, uná,n,t-' governo lião,' envióu,' 'at�

.

bunaLFederal reformou 1Uh.: t' f" d'
., ", f' .

t""
,.

,

,memen e. � lrQ1a�n o, que ��or�,. prças .fé eralS para
acordão u!lanÍme dó Supe·

.
ness� narratIva nao: há ,.cri-, gàtantIr Q ,�lid ento, do

dor 'l!ribunal lUilibr. Este me ,algUm a ser aptlrado:: 'p�oce�s�.�rime�,;, �iilstaurãd.o
aceitou e aune'e re.ieitou a em Itabaiana'. parll, aputar
denuncia <In -, ...",.,,' n" ,1,,/,' ):N]<�ORMAÇÕÉS, "

. as circtin.standas etrl que
Cuiabá: (]!W�"I", <H,'!/.:,. _' .

n(:
,

,
foràm assass'inados, a 8· ,de

o paciente Agricola P�,is '{Ié n '�'·�"···-n T .. :,,' f;",Úofti,.. . a:gost,o tle ·lM�.,
.

(IS'�elll'(a­
Barros, que se cnconta em relator'· {h "nb8"r·f'.i':r-�,1� il. "<'. 'P·l,:l�(I,..., �'7<: �··"fen�"rj.
liberdade, publiCav:.o, erl .lOr. requer?do em f�vo:t rle i\d;i�\. ,,�. r> "�l' .;".::,",<, "··to;1io'

.

de·
naJ <;e�' f""" 1\If"to 'l';"O'l�O, son° PiJ,llentel, 'acusado d'e Olh�e;f''l, Mendonça.
artigos ée nnr'ag'n'l'l ";11 ,,�'t,;;�. 'ltentado. cOlítra ,a 'vi- é"'O STF . .diI'Ígíi-se"á 'ao .sr.

•

,.1", '

favor do regime, cuha;lo e· ,da do presidenJe: àa ,RepU. carlos· Medel,res. ',e Silva ' " .�' "

revublicas socialistàs e ain- Jílica no dia 27' ,d� novem.. pOl'que:f(;�:.cqriverlido "em

Fal,eC8;,U· '.0' S'r·.',;."O,'S,·,N��I.O',R'·,.TI·G·Adn us�"a ,1" 1 ...·....,,,.. incon- bro de 1965, envi�u' telel!,r�- cilli1!'e"'d�. (I )"-''!'r-mento "dfl
.

venientes referindo·se às au- ma
. urgente· 'ao. 'auditol", 'tJ"'\' h'�;"�'1�'.f,,:,_�,,,:,'s. "e'H1�rl-· ,<"", . ',.'

totidades constituidas." r''!,' Térceira Auditor1a do rI" P';'" f:>v·,,;,. ,iM, ?2 '::IellSa- �

, I' ..' .

,
. " '., '�F'a:'0c0�1 Il0'� 5:1) anoS 'de id;�(le no Rio de Janeiro,, A denuncia 10 nrO'l'otor F''l., solicitando informa-' dos do ·boj1'j;ci:.1;ó. �)os·.4 .in!. . ,

d.
' ,onde rf'f j" a o sr' Osrii. Maioho1di Ortiga. Ex-verea arfoi recebida pelo piz: Al�ri- C;õe�" quant!) à �esigna:ção nist.ros" (J.l�e v')'aram d� , ;" ':';.'. 1 -: 'd' de Ad

", .

t 'c7 dacola Pais de Barros 'Pediu de urÍlzo para. � exame; de, 'v�;s;õ, :itilgàmento':f�li inteF� r>� ca�oara, ,mun,I.Cl.pa,. lre�or
't

lnlTIlS rad'aaoAs. • '.:' '" .'" - ;�, ,;, �'.,," ',I I lJreÍf'Jtura pre"H:l.ente durante mm os anos so-
hll,beas-corpus ao Sunremo S?,nuhl.'1e mental do,. acus3�:. romn;dô' p�ra" l� fM'aUz'�Jib1 l ". -

o

,',�
,� "

• '(A' '1' d V Ih) lt··• .' .. ,",o. '. " ." 'I> ,I:d f U', 'acao 'Irm�o ,Joaou'm-, S10 0<: ('> os e u lma-
Trlbul1�,J -para: ··�r�Í1,.,nr. � rl", !l"c, !lo Co,,!sellt,o, r;eima.- da diligenc�lt;�· fie éoftt'..êliir�i I,'

,
" . , -

�
, .

h
.

h''j'! �
.. ,'. �,' <., ""1" ; _"., , '/' . '11ent� n'" Guan.:-bara. airetor d,a",,-,Ompan .ia ;N"acio-ação peniti, ·11,.. 'l q�l,�.:l,?r,,�, [1;jSi"', P·�"'

..;/",·.·.'i1.!'\I'li1.,,�stiçfl.'. �.ltl:·.· tonO!;, d,éra,"'"..;a.',lli<i....·d.e"y;;,.,� 1),or' exces. I ' .

!d:li\ I I' , IV I iii" 11il.�' 'li! 'l ,'-"., ",N� -i,Fl .1", AlcaLs. prà,curado,"r da PrefeituÍ'.a n,o Rio de
respeito. A Sn!lre.�'aj1 (J'r,"j �:iil.",I'..:�,�;lit�felll';ÍI.·. , 1..\n.·.&,IJ. \>,a-!II.,�"S.ó 'de l�H·�.iK1,ih�iI.. '",��. ';';".�,"o· ..

, , ,
, .... J,"'n'.jern e .ch�{ê",de ,Secréaria da Associáção Brasilei-deu-se por .iIwompe'e1lte, 'i"'l �1.fiJ'ma.tivo, qulÍr o pra-' llr(i(iesso.' fQl iriten6mpido

�a dos ':ivruniCÍ,pios,')�ia o ,Sr. Osni�qrtíga 'figura proe-nos termos ,do Ato Y·1St·tU: zoo phr ·ll.1Jseltcia ,I" ::recu-tso" 'soo ."

d
.

d"
.

.' . minE,nte e estima' a nos meios sociais e nossa capl-cional n." 2. Reoue,'en w'2di·
\.'. li;;j.brlo ''''elO' ' Tribunai ; de tal e da' cidade do ":':Üo 'd� Janeiro.' Deixa .viúvà Dna.

da ideniica ao ST�VI, rftJe a STP ,r'\!OllÉnF ":1't''fI'it{Po.'' Jl1st�.ca' d�. Est�,do de .�-
o 'd C

'.

o t'
. :
t'

A f'lh ' Js' Ma 1'0 Os
'

..
' ,,: "

'" .. " ,.,', .", .,.;
.
.',"

. 'Yara a. o.st .... · r·'<".a, .. res.1 os- O.ç·· _u , ,-

negou, apoiando-se nessas O Supre'mo' Trib.,'u.'.aó.í.Fe- gipe' , o..
"

I 'I d
. ", ;: .;'.i I'" ;' ,>;, ,,',,�.. , .:<" 'ni. Fil'hP,.éan.itãps do e�ercitó e Oteo Jose, a uno a

�
.4'" V . esco:a milit'ú de Resende' e três netos. O sepulta-

....men'o re·àhz.ou"\se,or,i'etn as,16 horas riO' cemitério da
í-�.''l,.:l::>�� ia. Sebhor dos Passos, .com grande acom­

pànhqmentd.

Kruel adv
I

'llg·:··a· ',',� ,
,

.
.

Inl de CD
f

dó apenas. que ieiá :.0 que I Kruel, .aó Quvrr.'a rcsp'osta,'
séü. cli�fe polJtiéo,. sr, CiÍr-: a'cr.es�erÍtoUl:'

.

:.;'Se algUem
l�s Lacerda, pensa a rtleh" ciuér saber' se h!lv�rá' revo­
�e'Speit(l,. Se não. 'fi�àr enver- fuç1o, iio�so" áfumar' . que
gorrhado,:' gar�ílto. que' ao riãô .

vai, nãó"�'
.

menos ficará . confôridido -Acr�diia que as eJeiçi$es
com o que

.

falou. D'1ÍVido' possam' ser adíadas? uTUdo
nle�m'o 'qT.'.e. aquelas'. afIrma- p'�'de' ,acon.tfc�'�" como o go­
'ções sejam suas, pois não verno .qüe aí estã".»

.

são IUrmm de quêm preten� .o e�·cc;iía!ldanie do II
de gl)�emar o E'stado de Exerc1t� reg).�;;sarã· hQje ;às
São Paulo".. .

.

?. 10h30 a áuan�ba,�a, más �In-
� I,

t.a�á eÍn I qi'eÍre' a' S�o p��iQ,"
À. HORA E .� Y1j:Z à Ofin.t de.·depor. n� 'pro�e�ó

por difilID:a,çã,o.·,lue . moVe, O marechal I{ruel _. (!llC O m:uechal r�Spf)ll(J�U de- ......"
.

. con�ra o. vet:�at1or ......era!f".,i re.::ebido pelo Sl"-,·" {'or. POl'S a alftu""a�' "pe'rvnntas' ..�---�"
. 'i .....�"

... 1"7
- Mai1ani Gúaribàb, timibemLino \de' l\'Iíltos e deplltadtos

'

'Por que não' JançQu àntea . . .' .

\
f

.. \do MDB.' .

. ;
, .'

eder�is e .estaduais da, oJ)�-'
.

seu manifesto? "Para tude ".'
J' .... ,

.

:"

!!ição � respondeu t:l"'lbem na' '1da" há uma' oport�nl. ,
O gen. J\fe'JI:& Barreto in.

às declarações atribpiil'!s no d:o.rJe e ai clá(lucle' Que. age fQrmou �u�;.' !ançará: 1l0Je'
sr. Abreu Sodré, segun to as ànfes f!" depois. do 'ffio�en., uín niaqif�sto DO povo bra­
quais unem O. bagagei 'o do to éerto".

.'

sUeiro, ,irtti'Wado "Palavra
ex.com�ndante do' li Exer- ,Y�i encon:trar;�e com o, em Funeral';" retratando' a'
cito Q acompanhará n:'>, lÚre,. �r: ]anio Quadros?'· "Não' sei atqal situação nacional.' ,0
'gação p�líticà que ve n 1'a- de�' nada

.

a esse' Te�peito;'. gene�aí 'ma�d:,rá i:llprimir
zendo". I ,(O gen. Mena Bariltô, qUe 50.11Jil,e;ICemphrés desse ma-
"Se ele Ili$se isso, reSllon. fQra cluilprilitentar '0 ma.. . nife�o.: ,:

,\,
.

, ....

'>',

S. PAUL9, 20 (CE} .. - Na

visita. que féz ontem à tar­
de à se.rle, do MDB pau'i �"
o mal. Amauri Kruél afir·'

, ·t

mou que, embora desconhe-

ça, as razões pelas qua 's os

oposicionistas do ·Pr,rnná
pef)iram 'o "ímpeaehr lent"··
do marechal Castelo "3m.u-.
co, "há razões de sobrt lIa­
ra isso, pois ele, tem <'egni-

. damente violado a mrdmn'
i iridico'consti�ucional do

! aís".

. .:. i � :
'
.. (
t,

:' l

, ,

Medeiros VÊ!' Inicio de' Nova.Ordem Juridica
'

RIO. %'6 (OBl - �) lr:nis· b�v��.� tnl';t'lS p<l"cr"'l"'em ·f:.p1"\hl,ka, J),Teferill coneI­
iro Gados J'\'rh,leirns 'ia Silo do '1r'1;do . h''',;:'''''''''�:- "cn- 'lh�l" i1(;' í1 u,'s (c"·r!e 'H:;'; � ,lo­
'!Ia sallentou que. "á!'! 'iles· sacioÍ1ais. o sr. l evy Carnei·

. minantes 'e d"s',a ma'1eirá
peras (lO "·('",.,,,(1', r,?r or{o ro oh<;(":vou haverem sido ,consa.groll a e'c!f'·ão direta.
1'!'1;Cr!1aW�'nt'�', ,t:H)!' n f�('· resg;u�.)'d.ad()s o., pontos fml- desde que.o c"mUdato atin­
"Volução de 31 . ele "ml'!' 0, c damentais da nossa doutri· ,ia a maioria f!l�solllt'1 ..Cas')
d:: l'etwvação do Cm' f.\" "!Jsn T I"'l �ons�itu'ciortal e, , (les� contrario fica. pa depetIden.'
Nacional, quer o ')Jrcr,it:':mte morl0, se ativeram aos prill- cia do voto 110 Congresso, a

C�stelo Branco 9ue {)" País Cipios fi 'I federalisaio,: do _' exerriplo tio que' foi aplicá­
seja dotado dC',mna GO:!lsti.· jmllcbJismo e do ,nresiden- do nos jJleit"s para gover­
tuição capaz de (lar·lhe paz cialismo; ac:r�scentando;se� nador., em 1965,
e segurança". ··Di«se Q1le\ o lhes, na verdade,.apenas "�1· , Sobre. as 'ltt'hu'cões cIo
tra.halho dos jmistas repre· i>:nns'- atlerfe'içoamelltos 'de . j;J;esi4éríte': d" Reput.Jica, o

.

sentá tinia �tapa 'v�ndda iúo lin"uage�m'<
'

,: , ;, ! '�·r .. L�vy .. Carneir� decÍar�u:
'T.l�\mo ,go�ernamen�al. e' ser-

.

P-r:osseg-uiu o 'presidente "Nos 'as ·mantivemos· iiltaó-
�'irá .c�mo .lpJnto. de 'nal'ti· 1a rlit Comissão 'lembrando tas e até ás alflllliamo��.
dá p�ra 'uma' nova Qr��e,ll1 a preocupação qu�', tiveram Disse te� sido �antido o 've:­

« .1l,ui(Üca" �� ev.t;llução e no (le consagrar no texto aque-. to jl'l.tdal e. O'lanto á .exi�
x : ápcrfeiçó'amento 'do .re!rÍIÍ1e les priucipios decórrenteS ge�lCil! de refe�'endo r:i'os ini;
'. dem�cra,ti�o':; ,;, ,

" de c()mpromiss'os \ intérna- pistios
.

aos' '1t08 ,I presÍden-
Dir;gindo:sC" ao presidente donais; como �ão a ,Decla· ClaIS, ficou énten(lido une

. to. da Republicá, cm SeF norue mçãu -dÓs Dirdtos ·doi ·Íio. só se tori_Iarú; n�ce,sario"�os
:,.·e no de "'ell�' comp3.h�'J·os mem, lna"Càrta' da ONU, e .décretos.
'.

de COlTIlSsaQ, os' liUil'is:tus na da Org:lnização dos, Es· Term�ou o �br. T�evy' Cá"-
; OrQzimbo Nonato e TI�mis·

.

tados Americanos'. ExeIrl.pli- neiro" a.grar:1e�eu.dl) "redo­

:

1

todes Cavalcanti, ,o sr. T.evy ficou ajnd� o seu' zeló, I ao brad�me�te\ ·ao presidente
'Carneiro declal'o'\ qttil' a procurar extingi.Iir todá' e Cástelo Br'lllCÕ, a hom:a
prcsença �Hes a,li se ,íllst1· qualquer 'possibilidàde cIe que lhes era ptoporciôqada
ficava por haverem dado aplica.ção da pena de dester- �la illcuinbenda qÍie atla­
desempenho â. tarefa que 1

to.. Em relação ao d�creto bam de. desempenhar. '

lhes confiara o governo. As· que instaura ó estado de '"0 .presidente da Rep�bli7
sina10u Olle o \antepr'�leto .

sitio, disse ele, a ,comissão ca nunca nos fez a menor
de CO'nstit'uição ora :redil{i,- .ei1.tendeu mais acertado exi· sugestão" - 'fr"8ou o juris­
do "C0111 sentinle"",t, � (�e Jdr a enumeraçã� "das ga..

.

ta, a,JuntanrJo nne era "co�
Ollortun.iclllde e zelo )leIa rantias suspensas do' que' certa' p.:a.bniice" que. por
democ:r"cia". l1'anr1.2f indicar, eO;llo ',se sua parte, hmbém p()dia di-
A sc1tllÍr. O· l':r ...,"i(h·"i;� ri.a faz i>.tualmeilte. quais as ga- zer ol;e cl\l nnttl1:ro.(eto J'-âo

comissã'l fl�2i 11t!W"';'í,fI de .rantias mantidas. '

consta qualquer rlispositi.vQ
ressal1lar (lI'" ... , 'v"''''''''sir,ij,o de cunbo pessoal.

CONSAGRA DIRETAS
,INuo é lJm� ohra llerfei.

contjllll>l('�(), ta. ma') lemo� certeza: tIe
�������§E���������������5����-'

]l�d;;J. dp e:,d,l�'),P{ 'H"lrr;p, rt�

""'1 lJ"

i

Hospitallnlantil
Tra,balha em ii ncio

'�
,

DNOS.' Executa Conf'rato
1,._ \ �"

•

-

" '\ i.. '.L.
\

Mais dois contratos fora� celebrados pelo D. N.

o. s\ para ex,::'cuÇão. de set:v159s de .s:m:!lri1ento �.lê3-
te E�\ado. Trata-se do Rel�torlO Préliminar ,deS�lTI3-
('0 a execução do Projetá do- Sistema de Esgôtos Sa­

nitários' da ·Capi':,q,l. (Continente) e.,do. forneciín>er..�o
.;'€ Tubos para a' rêde de distribuição d'água da Cl-
,c'a.de de. Laguna. '

, ..

Os aludidos' con;Íràtos .Iírmados e publicados n?
D' k';,) Oficial da União, já eSt'30 sendo executadas
(T €sta Autarquia- FEderal. ,

(Is Túbo::: para a' rêde 'de distribuição diágua de
, r .agu.na. c;nccntram-Se -no "local- Quanto aoS. serviç.�s
r'rem)j.nares . dos" esgôtos da' Capital do ES"sdo, ,fica-
1 ão cO�",c}uídos atl! dezémbr.o do corrente anõ,

.

'

. �.

.:,.. .. ," .',' :.' ',\'.
'

.

'roopáraf'iva,'dê':,Consumo
,

.

,�'
.

dos

Ba.ncarios,Dis,cufe DissolucãO'"
r ".

� "
> ,

(}. �\-;to;, :da:' 'Diretoria de organizaçã� ,:Ia Pro·

(h�çã.) :da, Secretária' da Agricultu:ra está convocando
I)s' asso.ci<�dos da ,CooHeràtiva de' CoTisurno

.

dos Ba�.
,;hio, de FlorianÓpolis, para"a Assemblé�a Extraor�l­
nári\l,

.

queJ se"reafizará às 14· hOras ,�o próximo dia

;�7 no auditório' €la �Ff'\RESC. '. .

,

I

.'
Na oportunidade será discutida à ai� dá AsSem­

bléia' Géràl Extraor,dinárià �ealizada à.ntetiótttlénte,
qu� delibero'Ú irregúla;tjn:�nte a :�ssoluç'ão da

.

So.ci�

!lade beni.,como. q. "doçao dEl·mttlidas, tel1dentes � re:
guiarizar ou extiÍiguu; a çooperativa, na 'Iorma da"lel.

.

_:.! .,.'f.'
., ..

, 4

:E�f.reito_' Ganha Secretaria
I'

•

t'

Atendendo. :aos q.��e�os 'e as ins;stentr>s e 'justaS
rêivindiçações -das �habitàntes do 'Estreito; que ,s� ba­

,;iám .pela :éri�Çã,'p de .!!.rp.�rgão municipal 'que ainp�'1".as
'. -e a:: neceSsidádes mais p.rementes'do populoso oa11"­

;0,' bi aprovad� 'projeto� :qu,e c�a' a secretaria .admi­
Jlstr3,thia dos negóciQs dei Est�elto, ont�m sanclOna�o
1)"1" nl·;,t":+O:)"',,�.ic;!l':'ll,gnó,, votação da câmara mu-

riicipal 'ap!'Gvàl)do a ll'!atéria.
"

Sergipé AglJar'da Cos:ta
,

.,
" .

\

"

"

,f
(

"COMPRAMôS F'E1LDSPATO El\1 PE­

DRA� OFERTAS P/CASA ANDRADA

LTDA.: .CAIXA POSTAL, 315 - RUA
• I," J'.'

FELIPE SCHMIDT, 7 e 7A. - F'LO-

RIANõPç>!JS - se, ACOM:OA-

NHADAS DE AMOST-qAS"

Tend6 sido veiculados pela impren
sa local rsparos ao modo de atendimen
to DO Hospital Infantil "Edith Gama
Ramos", nossa. teportagem procurou o

diretor daquele estabelecimento, dI' Ar
mando Valério de Assis, a fim de co­

lher esclarecimentos sôbre a veracidade'
ou não das críticas difundidas, bem co­

mo sôbre as normas que regem o· fun­
cionamentc do. referido Hospital.

Declarou o dr. Armand� Assis que
"o Hospital Infan+íl, construido pelo

\ Govêrnõ do Estadó quando governador
o eminente Celso Ramos, transformou
em realidade o Sonho do inesquecível
Miguel Salles Cavalcante, tendo por
objetivo o atenchnento da crianÇa. indi­

gente. pobre e humi'tie c\riatura, que
ãté então esquecida e abandonada, qua­
se n'ão tinha a quem recOrrer em ca­

sos de necessidades".
"Tão logo foi inál1gur�c1o - 01"1<;­

siguiu o diretor do H"snital - ,C"\>"S­

tatou-se que aClU'ê1a obra já era peque­
na, pelo númerO de crianças que procu­
ravam atendimento e além disso. sendo
o único estabelecimento hospit�lar 110

gênero· que mantinha . permanenteme�:,­
te um n,éoi.eO plantonista, passou a·

ser preferido pai particulares é insti­
tutáriós ,da Previdência SOcial". �""-

/

PLANTONISTA

Esclareceu o diretor do Hospital
que sendo muitas aS atribuiÇões do
médico plantonista, entre as quaiS des­
taca-se o aterdimento das 75 crianças
internadas e das crianÇas nascida�
cmn problemas na maternidade Carme­
la Dtitra e Os S'ocorn>s urgentes às emer­
qências ex'ernas que procuram o �sta­
belecimento, afazeres que por 'si 56
i1.'.sti.ficRriRm um plantão permanente,
,.,� '��" w ",�('ar ta�bém o médico cam

r''' rh";dr>,n:;�Ç rl�1 n"'�1,4i'nento 'externo

em casos de emero;ênr'\'1S a maiOr 'f)arte

Previdenciarios, fazendo jús portanto 'éI

um atendimento digno no Insti ut6 que

. JUSTIÇA COM OPCÁ.O
prosseguindo suas dec1araçc€s,

se o dr. Armando P.SS!S: "Impunha.s
a bem daqueles' internados'graves e da
crianças que com problemas urgente
procurassem o Hospital, que Se fizess
uma opção; e esta foi feita com b01
senso e justiça, Os números são

significativos que as �Jalavras -

Seguiu - e por issO faz-se mister rev

lá.l�; fazendo justiÇa a uma equi
que h:í dOis anoS e' meiO vem s� dedi
cando ao Hospi' aI, num trabalho si1en
cioso e profícuo. Assim é que nos trê
últimos -anos foram internadas 3.70
cri�nças e o atendimento a",,:bu'atoTja
registrou à número de 21,582 uaciente
s;ndo que de janeiro :oi. julho de 1966 a

i.ntern'Oçõr:s e o ate'ndimento ambulat�
r;p! s()'Frcram sensr.v"l aumento en1 com

paraçao com Os mecSmos peri(dos do
a:p.os ate�iores."

NOP]\IfP, S DE \P�TENDIMENTO
D:;SS2 aõnda o (]ire'or do Hospit,

Infantil "E::hth Gama Ran:íos: "Diani
'dêstes dados :c dirpc;ã� esc\arece à p

pulação ,de Florianópolis, por' interm'
diO de O ESTADO, que o, HOspital I
fantil será regidu pelas seguinteS' no

mas:

1 '- Atendimento preferencial
Indigente

'

2 - Durante\'o horário de plantã
o médico só deverá atender emergê
cias."

Finalizando, asseverou; "As, obs
_ vância& des' aS nOnn.as só podelJão ben
ficiar a todo!" àqueleS que tendo u

filho internado no Hospital ou que u

dia venham a tê-lo, a certeza de que t
do vem sendo feito para ,salvá-lo. Se
viços ambulatórias. n:à Capital para
atendimento ,t:Je càso� rotineiros o E
tado tem muitos,' Hospital Infantil
tem um: cumpre preservá-lo."

Aufomovel Clube Promove Gin�Kana em S.etembro
() Au'oróvel Clube de"ta . capital

cOnfirrrol' p'''''a o Dróximo dia quatro
d� setembro. á realização, da primei:<a
GinkqÍ1a }1Tomovida ,nela, socieda(h'.
,;"H�í:��lt' [h!UI\, ;\1, UiDtltrdr*�:' do estádio

,

Adolfo Konder, ��olb' l�rg'al�k' da Aveni­
d.a Mauro Ramos, às oitn haras da ma­

nhã, percorrendo a rua Bocaiuva, Alta
,miro Guimar'ães Germano Wendausen
'e chegada final. também na Mauro Ra­
moS.

A Gin'k?D!'l. cOnstará de. seis obstá­
culos, num percurso de 600metr0s , 'pa­
ra o casal n�rticipanie da prová. Asíns
crições' poderão ser feitas, no Estreito
em ManOel Veras ê Filhos e na capital
.naS Lo,jas Ypi�angà, à rua Sete dé se­

tembro.,
,

.

BELTRÃO ENCERROU (URSOS

" \

I ARACAJU,',20" (OE)' � O d '::'llt'1do Lou1:ival
Bati'sta, cah-:'l'dató da ARENA :io l-I0v·:,rco do Estado,
'f'nv'o{l telr!,!rrm'!a ao goVern8r1"r Celso carv:üho co':'

. O 1'''t"n.fpssnr P",d·:n Cfl1dpr4n Bel-
mun�cando qti.e o inárecha1 ,Costa e' Silva pretende trão - da POntifícia Uniyersidad� Gre-
visihlr . S;',gine no nroxirrio dia 10 de set"".,bro. pm '

.f!'or,iana: ,Roma, min;strou, nes"a CapitH.Z'contim12r-ãn :.'1 sua campanha com vistas á Pres!de�::if ; à convite. da Univets'dade Federal de
da ReDublida. '-'"

. ,', .

. \
" .,'

. Sánt,,., Cabr;né\. n<i C'l1-""S "SOCIOLí'-
Prome E'u o sr. :Lourival Bat',sta' el1v;at l}ov� r<

.

VOI VIME
'

J d
"

I b d' á. ''''ta
'.TIA no DESTi'N . -' . NTO e ,"O

carta tran.smim o o pr6grama e a '�ra o )Jar a,vl",� P'ROBL�rA DA POPULA:çiO," nu-
do marechal COsta � Silva, 'que ,::l�vetá' demorqt-se lT'a iniciativa das Faculdades de Ciên-
apC71::lS ·aI!!.UIP. aS horás nesta Capital. ..'

.

d- ..0 cias Econômicqs e � Serviço Social.Fontes palacianá,s anunciaram, por ouUO
, laÇlb,' Ontem, o professor Calderán BeI-

que, Q;l·l,imd:ci (í'a 'chegada'do ex-ministro .da ,Guerra trão encerrou .ambos Os cursos, no audiserã" a�mado forte dispoSitivo de seg'urança, parà evi
., .. tório da Facuk:lade de Ciências Econp.
";>1' ;> repe';c.ão. do� desat!radaveis aconlecitnentos do .

� ,rni.c�s. com a pre:;>ença de profpssôresReci.fe. llni.vi"rsitários. alunOs da nossa Unive'Í'-
.; �: '

. \

sidi1,rl" e do Diretor do Departamento
(le' Educação p Cultura � dr. 1I111lurilo G./, �v..,

Madins Çla Silva.
Em nOme da Faculdade de Serviço

p'11� .. 1" fc; r"., di:t 22, e Cll <:tarão
mi}: !Cr.1.17.<'" ,.os B.o:,,' 'associ aâo� do
�óvpI (;111bp e ,,"'te ,,,ir aos não sócio
Ad çàsa1 vEmeeq6r da prov t.l" será< . ,to

f"rido;um brinde. De Outra narte fonl
,do A,;t lnóvel Clube inforF" (fue,

Yra a Grande prova Automobilistica a

L!>Q'pS, à re8liz8r-Se e1ia 15 de 110vemb
vÚl,douro, Os associados e,,'ão se mo'
mentando ná confecção de um ,car

f'sp"cial, cujos serviÇOS estão sendo el
tuados nest;:>. caDitaL Afirmou-se que
carro deverá desenvolvh uma mM �

de 260 'l),ilometro; hOrários. SDrá .a P

mei'ra vez que Fpolis. 'participará
um�, prova, COmO esta que será lev�
� efeito na cidade serrana de Lages,.

. ;

S,..,ci" J fez oS aqrac]pcimen"Os �o prof
sor Caldf'rán Beltrãp o dr. Milton
te d� Costa.' ....

,OtItras homenar;lens foram tribu!
das :''-'-0 ilustre conferencista, numa Q

l'T'.Ovente demOnstração da melhor' i

pre<=sãó que o urofessor Calderál1 'Be
irRO deixou entre professôres e uni'V�
sitários e df'mais freouen+adores d,
cursos Dor êle mini�tr';dos.

-

.
.

. (Os nossos cumprimentos ao DeP'
hpwnto de Cultura C? Universida!
F<>d",rél1 . de Santa Catarina pejo ê"i,
�élJoc8nÇ2do em ll'ais '11ma nromoção c

tur"l e ci.entífica, vis'1ndO um melhe
aprim.or�mf'nto Drofi�sional dós' corpo
docente e disce�te da nossa Univer�
dade.

Prefeifura Inaugurou Ontem Praca Abdon B�tista
.

Á Prefeitura l\;'[unicipa:l fêz entrega PROfESSORES MUNICIPAIS
no dia de ontem, da PraÇa Abdon Ba- A p(mipe tEicnica do ServiÇO
t,iSt.8 à DODu1acão do bairro do Saco deis Sl1perv.iSão,

-

em colaboraç'ão' com a Se.
. Limões� A inauguraÇão deu-se as 16 ç§" de Educacão daI prefeitura Muni
horas de sábado cOm a presenca do Pre 'nal. p.star� rninistr;lll,do Ctn-so 'aos pr
feito Acácio Santiago, Secretários de fe�sôrps .. 10 M�n:�ínio de Floríanópoli
sua .adminis:tra('ão. autorid,des especial <1

•

n;lr+ir 0P sPr!tmda feira próxima a: '

rnt>nte conVi.dadas e moradores do pro- o (lié\ 27 do
I

co�rel1te mês., Do progr[l!11
gressista bairro. Cama s� sabe'o EXI"Cl1 ..

copsta 11· 111;ni"tracão das seguintes 111,
tivn �:1'1 Canii;al d(1utou aouêle 10gradl)U t-,riris: Pr';' Pri,már;o, ES'udos social
:r" público de 110VOaS' instalacões, 11l0- Ciências, Línl.?:u<l p�\tJ.. j�\ c Malemátic,
cJel'Ila ilul1lina�ão e, ainda, d� um par-' Todos o::; professares -da i\dministl'aç8Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




